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No artno de 1555 ^^ prìmefro dia do mez de 
Ahril se fez o atardo em aquella pr^ta de Be- 
lea» ('111 de Jagrìmas.) Acabando nóa todng de 
cavìr ftiissn der^m trrdaa as naos que ìam para està 
oofiìprida vh^cm da India é. ^éla» asqu;)es er«inì Gia- 
co, e de tndas ìa por capìtào mtìr D. Leonardo de 
Sfmsa na nao Gaifx^ ^ ^^^ stia comparhia a fiao S, 
Bidfù, A^sUM/-fào, S* J*f/t/>p^c està ncissa mal afortu- 
tiada p<T nrme Conctt^ào^ t^m que ìa por capiìào Fran- 
cisco NijJire, e por piloto Affunso Pires, todos mora- 
dores de Lisboa, Dando todas as naos Ìk véla aquelle 
dia com fniitto contentamento pelo bom tempo que 
lifihamos (que elle noa fazìa esquecer parte de nossas 
SEUdadesJ assim com elle viemosaté^s Canarias. que 
SI otto dias de nossa partida houvemos vista da Palma, 
e D, Leonardo se aparltu eniao de nós, e se langou 
pela outra handa da Palnia, donde o perdemos de vis* 
fa, de maneira que nunca o pudemos mais ver em 
toda a viagem ; e passando por diante saimos na costa 
de S. Thon^é, e ahi cncontrAmos tantt'S ventos con- 
trarins, que era quarenta e tres dias nào andamos 
cvusa afgua^a, e senipre nos achavamo^em tres grioe 
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em todos estes quarenfa e tres dias, da linha de Por- 
tugal da parte do Norte, donde quiz Nosso Senhor 
que passassemos. 

Aos dezoite de Julho bouvemos vista do Cabo da 
Boa Esperanga, onde nos houveramos de perder, por- 
que estavamos entre o Cabo Falso, e o Cabo das 
Agulhas : o piloto e o mastre nào conhecendo a terra 
foram-se assim metendo com a nao na enseada, e quts 
Nosso Senhor que donde o vento ventava Sul, se mu- 
dasse ao Noroéste, com o qual saimos d*alli, e logo 
caminh^mos nosso caminho diretto sem nunca termos 
(iouvado seja Deos) senào bonanga, e fomos assira dois 
ou tres dias na volta do mar, onde houverara conse» 
Iho se iriamos por fora ou por dentro ? Determi naram 
de ir por fora da ilha de S. Lourengo, por onde troo- 
xemos tSo bons tempos, que a vinte e um de Agosto 
nos achimos tanto àvante comò em seis gràos da linha 
da India, onde a nao Conceifào acabou suas viagens 
(comò a dìante direi) a qual era uma das melhores 
naos que ha via no reino, segundo o parecer dos que 
continuavam a carreira da India, que bem o enten- 
diam. 

Estando nós assim tao perto da linha da India com 
todo prazer e contentamento de todos, que sào bem 
alheios aos muitos enfadamentos que comsigo tràs tao 
comprida viagem ; o sol e terra alli mostraram ser 
mui demasiadamente quentes, de maneira que a gen- 
te todas as tardes se assentava por cima das entenas: 
onde vindo nós uma quarta feira i. tarde com vento 
à popa, e bonanga, olharam umas pessoas para a agoa 
e viram que era muito. verde, e amassada, e logo dis- 
seram que estavamos perto de alguns baixos ; mas co- 
mò quer que estas cousas e outras semelhantes carr^a- 
vam sobro o piloto, e viamos que elle as via, e que se 
calava, cuidavamos que nào seria nada, eà noite vira- 
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riamos. Vinha nesta nao um Christovào Lopes por es- 
trenqueiro, que era corrente nesta carreira da India; 
tanto que Ihe disseram que alli havia agoa verde (a 
qual nào podia ver por vir doente) conìegou logo de 
se agastar, e disse : — Agoa verde nàoé bom sinal, por- 
que em tal paragem comò està nào ha agoa verde. 
Passou assim aquella tarde até a notte, onde nos aco- 
diram tantos passaros que cobriàm o ceo ; mas nÓs 
todos vimos que o piloto estava tao descangado corno 
homem que governava seguro. Foi se cada um reco- 
Iher a seo gazalhado : a noite era muito serena ; e fa- 
zia luar claro com pouco vento à popa, que em irem 
assim as vélas passou o quarto da prima, e mandou 
o piloto entào tomar o traquete da gàvea e o da proa. 
Ficou a nao com a véla grande, traquete e cevadeira 
dadas, sem querer amainar, nem virar em outro bor- 
do. Vendo que era noite, e os passaros que nos se- 
guiam cada vez mais, e o ponto que levava o dito pi- 
loto ia dar comnosco em os baixos, e segundo diziam 
que se nào flava no seo ponto, nem no seo sol, e tra- 
zia dous.pontos pelo seo sol, e outro na fantasia; Af- 
fonso Pires guardiào, que carteava sempre o sol, quan-^ 
do vio tantos passaros por cima de nós, e que o pi- 
loto nào virava em outro bordo ou amainava, foi se 
ao seo camarote com uma candela aceza, e carteou, e 
tanto que vio que pelo seo ponto iamos dar nos bai- 
xos, langou o compasso das màos, e a carta, e logo so- 
bìo ao convés da nao, e disse: Valha-nos Nossa Se- 
nhora, que està noite corremos grande risco, porque 
vamos dar por cima de uns baixos ; e todavia aguar- 
dou mais até ver se o piloto queria virar em outro 
bordo, e tanto que vio que nào mandava virar Ihe 
disse : 

— Piloto, olhai o que fazeis, que està noite me fago 
com uns baixos ; e a isto Ihe respondeo o piloto : 
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— Ide mandar os gurumetes ao convés, que eu sei 
o que nìsto fago. 

Tornou se entào o guardiào para baixo ^ istrinqua 
a cartear, e achou o mesmo ponto, e foi-se onde esta- 
va o capitan, e disseram-Ihe que estava dormindo : 
disse elle entào que o acordassem, e nào o quizeram 
acordar: e quando elle vio isto poz-se em cima de um 
camarote do feitor a vigiar, e o piloto d'ahi a meia 
hora mandou por a mào i, istrinqua, e langou o pru- 
mo ao mar ; e cram as correntes tao grandes que as- 
aim corno iam largando o cordel, assim levava a agoa 
a nao de mar em travéz, de maneira que elle sentio 
correr o prumo, e nào quiz olhar o chumbo por Ihe 
parecer que nào havia alli fundo, e deixou se assim ir, 
com ì se fosse pelo mar de Hespanha, sem temer bai- 
xoSy e OS passaros eram de cada vez mais, e nos se- 
guiam. 

Chamavam a estes passaros garj^os, e tenhosas a ou- 
tros, que certo nos nào ouviamos na nao com os brà- 
dos delles : e quando o guardiào via cada vez mais a 
multidào delles, mandou dìzer por um niogo outra vez 
ao piloto que visse o que fazia, que ^ meia noite se 
fazia com os baixos, e o piloto nào quiz dar ouvidos 
a isso. E certo quando cuido, que aquella tarde estan- 
do o piloto com o mestre, Ihe disse o mestre ao to- 
mardo sol: — Hujeme achei vinte e quatro legoas des- 
tes baixos, e pela estimativa do que a nao podla an- 
dar achava que ao quarto da prima rendido estaria- 
mos qbatro legoas destes baixos : e estar elle tao des- 
cnidado e fora do que Ihe convinha, e à salvagào de 
todos ; nào ha ^ue di2er senào que Nosso Senhor per- 
mittia a tal cegueira por nossos muitcs peccaci os. 

Estando no meio do quarto de prima rendido, vi- 
ziando um bombardeiro, a que chamavam Jorge Gon- 
^Ives, tanto que vio que os passaros eram muitos, e 
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qoe dizìa o guardtào ao piloto, veJo-se an cahrestafiJ^ 
te da fiao chorando» e disse aos c|u€ achna acordado^^j 
desta m^neìra ; — Uomens somos perdidos» v^lha^nos 
Ko$sa Senhora ; e nfsto Ihe responderam algumas pcs- 
Aoaft que se calliissei e n<lo fallasse ni^so ; e porque 
elle nào era certo na carreira, nào Ibe deram orelhas 
ao qne dizla : e asstm com todas estas couzas que vi- 
rami nAo aproveitou nada, que em tudo i»6 ceg^nu seo 
peccado, e a todos noa parecia que o piloto ouvfa es- 
tes clamores, e que elle sahia nìsso o que f^zìa, e desta 
manrfra indo a nao Coficitfào com vento ^ popa» e 
mar bonanga com as vélas tod;j5 dad^s, an quarto da 
«ladnrnn, doiis relogios rendidos, deo u<iìh muito gran- 
de pancada» que pareceo de lodo se esped^gava. 

Tanto que a nao deo està paocada^ ^'*Sf'^ * gente 
que dormfa em catres, cahiram alguna dtlles com a 
grande pan cada que a nao deo, e nt?a pareceo que vi* 
rAva de todo, e multas pessoas se nSo pudi rara sus- 
tentar em pé, que cahiam para oma parte e para a 
onLra, e pegavam se ^s latas ; e tanto que vimos que 
a nao daquella maneira tocavd^ todos, grandes e pe- 
qoenofi, thamar;ini por Nossa Senhora» com uma grita, 

3UC nos nào ouvi;^mo9 una ans oulros, ctiorando e pe* 
mdo mifte ricord ia a Nosao Si?nhor de no,ssoa petca- 
d^.^S : com vozes Xh^y altas, que parecia que se fundìa O 
oeo» e todos tinhamos aquella pela derradeira bora d€ 
nossa Vida* 

O pranto que assira todos faziamos cr a de maneira» 
que nào liavia bomem que soubesse dar conta de si, 
fienào lào pasmados ; que nos p;ireceo que assim co* 
n]o a n^o deo aquella panc^da, asj^im nos havì^mos de ir 
ao fuudft; e foì tao grande que quasi etimorece* 
roos, e logfi apf z esla pancada deu ouiri muito gran- 
de» que certo era pasmo ouvi las* V. nislo n>andou o 
piloto arribar gum a nao, e o tnarinhciro queiaaole- 
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me Ihe respondeu : Jà nào ha ahi leme ; e tanto que 
Ihe disse do l£me, mandou amainar; e ahi nào havia 
marinheiro, nem quem fosse amainar, nem entendi- 
meitto^parMCso , e assim andavam todos fora de seos 
juizos, e muito mal amainaram a véfa grande, e nào 
puderam amainar o traquete e cevadeira : e nistó man- 
dou o piloto langar ancora, e nào estava abocada, e 
tanto que a largaram rossou logo o cabo pela mào, e 
a nao com o traquete e cevadeira dada passou por 
cima da fragua, pelo vento ser fresco, e seria de qua-r 
tro ou cinco bragas por onde a nao passou ; e assim 
velo a nao dando pancadas, caindo a urna e a outra 
parte, de mancira que para nenhuma se podiam ter 
em pé, e pegavam-se uns aos outros ; e neste come- 
nos langaram outra ancora ao mar, e surgimos em 
alto, e tanto que o contra-mestre vio que a nao se ia 
ao fundo com a multa agoa que fazia, foi dar um pi- 
qué ao cabo da ancora, e fomos assim com a nao por 
cima dos baixos tocando bem duas legoas, indo assim 
todos gritando por Nossa Senhora que nos valesse. 
O pranto e grita que a gente fazia punha tanto me- 
do, que nos parecia acabarmos logo, e todos pegados 
coni OS crucifixos e retabolos que levavam abrangan- 
do nos com elles, pedindo a Nosso Senhor perdào de 
nossas culpas e peccados, confessando-nos aos Apos- 
tolos que iam em nossa companhia ; e era a pressa 
de maneira, que nSo davamos lugar uns aos outros, e 
abragavam-se com grande irmandade e choros ; e 
vendo jà que nào tinhamos nenhuma salvagào, se fot 
Affonso Pires ao guardiào abaixo da cuberta com 
alguns marinheiros, que foram ajudar a arrombar pi- 
pas para ficar a nao mais leve : mas pouco aprovei- 
tava, que a nao era de todo arrombada, porque a nào 
podiam jà esgotar com todas as bombas^ por ter jà 
dadas quatro ou cinco pancadas. 




Hisiùrvi Trfìfftco*^jiritiff}a 



13 



^^ 



Tanto que vimos que ]5. nato tinhamos remedio ne* 
tihum de &^Lvd^ào> gcrarj aquelle que Nesso Senhor 
mi lagf osanti ente nos quizesse dar, o mestrej piloto, e 
contra-mestre de todo perderam o acordo, e o guar* 
diào se foi abaixo com alguns marìnheiros a lan^ar 
as escotilhaa fora para tirar o batél, porque vinha de- 
baixo da cuberta^ e quando o acabr^ram de tirar fora 
foi 3 tempo que j^ a nao era de todo arrombada, que 
se noais tardàram um quarto de relogio o nio pude- 
ram tirar ; e podemos dizer com muìta verdade» quel 
NoESo Senhor o tirou arriba^ que as forgas da gejitef 
nào bastava m a cada um as suas para $e ter eni pé^i 
que tan;ianho desmaio tinhamos vendo- nos assira de 
ooite no meio do mar com a naO detodo arron>bada, 
e cheia de agoa, com grande escuro tem vcrmos ter- 
ra nenhuma, sómente as grandes pancadas que a oao 
dava; asstm que loda aquella noite pass^mos com cs- 
tes Iragos da morte desde o quarto da madorna até 
pela manhàj que nos dtu vista da estrclla da alva* 

K tanto que sahio a estrella da Alva, que deo al* 
guma claridade vìmos junto de nÓs o rolào e escuma 
dos màres que quebravam na5% pedras : logo tivemofl 
afgum repouzo, inda que pouco, pnrque até cnlào 
era o escuro tAo grande, que a claridade da estrella 
tìéo era tanta que pudessemf^s enKergar nada, mas cui- 
davamos que eram afgumas pedras brancas. Logo pro- 
otr^mos por algum manttmento, especìalmente agoae 
bif^outo, que depoìs do batet fora a alguns nos pare- 
ceo qtie nos podiamos salvar, e logo nos fumos a um 
paìol a encher sacos de biscouto, e pclas cameras a 
tirar barrii de agoa para cima para a tulda da nao^ 
quÉ por baixo era teda quebrada e arromhada, e saN 
V^mos o mais mantimento que pudemos, entretanto 
que o tempo nos deo lugar^ e punhamos ludo cm ci* 
ma da cuberta do cbapjt67. 
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Tanto que amanheceo vimos junto de nós um pe-^ 
dago de terra, que estava tao baixo, que quasi o nào 
enxergavamos, e vimos neste pedago de terra muitoti 
passaros brancos com aa pontas das azas pretas, a 
que chamam alcatrazes : e tanto que assìm vimos 
aquelle pedago de terra dèmos muitas gragas a Nos- 
so Senhor, por vermos em tempo de tanto trabaiho 
aquelle pedago de terra, ainda que a tinhamos por 
alagadiga, mas com tudo nos achavamos por muito 
ditosos, porque alli nos parecia que com duas horas 
que podiamos ter de vida pederiamos perdào a Deos 
de nossos peccados até a enchente da mare. E tanto 
que vimos tempo para langar gente da nao fora, co- 
megaram a levar no batel e esquife a mais que pu* 
dèmos: e neste comenos se deixou vir vento e cor 
rente com a agoa, que nào podia o batel chegar lE 
nao ; e vendo a gente que em a nao estava corno o 
batel nào podia tornar com as correntes da agoa» se 
langavam a nado e iam por cima das pedras, de que 
fìcavam maitratados por os màres serem grandes, e 
quebrarem nas pedras ; e os que nào podiam afferrar 
a terra os tornava o batel que estava sobre ponta, por 
nào poderem ir à nao ; e tanto que o tempo deu fu- 
gar e a agoa, foram os bateis à nao buscar mantimen« 
to e algumas pessoas que nào sabiam nadar, e nisto 
se cerrou a noite, e varàmos o esquife em terra, e o 
batel grande ficou no mar com os cófres d'el Rei^ on- 
de ficou o contramestre com alguns marinheiros: e 
neste tempo ajuntàmos todos os mantimentos, e fize- 
mos uma choupana com urna véla, e por aquella noi« 
te nos agazalhàmos com assàs contentamento, por nos 
vermos em tal trabaiho. 

Tanto que ao outro dia amanheceo, logo lang^ram 
o esquife ao mar, dizendo que queriam ir ^ nao bus- 
car mais mantimento e madeira para acrtscentarem 
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b^tel gfrande e eaquife» onde se meteo o capìtao Fran- 
cìsco Ni^bre co piloto, mestre e gu^rJiào, e alguns 
marinhiiiros, e Alfonso da G^ma^ onde ievou o incS' 
trc c<*msì(jo um sobrinho e dous cunhadns seos, por- 
que jà de terra tevavam determinado fitgirciTi no ba- 
tei ; e logo IcviSram comsigo os carpìnteiros e cal^^fa- 
tes, dizendr» que erani I^ necessarnis, e com està ma- 
nha se cnib.Hri:^ram e foram ,1 nao : e depoi^ que \S 
for^m raeteram o mantimcnto que estava nochapitéo 
da nao, e come^dram a f;i2cr arrombadHs ao batel 
grande pttra se acnlherem. Em quanto t^fatn andav'am 
se metet) Affonso da Gama no esqnìfe c<*m o guar- 
diàn e ylguns marinheiros, e vieram para terra, e se* 
gundo noa pareceo vìnha tornar algumas pcssoas com 
queoi tinha razào ; porém nào se atreveram a saliir 
["óra com temor de Ihe tomarmos o esquìfr, e torni- 
ara se ontra vez para onde estava o b^itel grande, 
Onde vLinos clar,imente comò f.iziam arr^»mbadas ao 
dito barel para fogìrcm e nos deixarem. E tanto que 
vìrnrs que se queriam ìr, come^^moa de nos agastar, 
parecendo-n<is que levando nos os batéis nos acaba- 
vam de matar de todo ; porque até os nào vcrraoj 
partir psrecia-nos que ainda virtam i terni tornar a[* 
giimas pesso;is ; mas tanto que vìmos que cstavam to- 
do o di.< nos bstéia sem vir 5 terra, nos ^junt^mos 
todos i vista da nao, e tom^mos urna bandeìra, para 
de todo acabarmos de saber se iam ou nào ; mas al- 
gumas pessoas a quem elles tinham promeltido de le- 
var comsi^o nào o quizeram consentir, e logo se 
despediram quatro ou cinco homens, e entreestesum 
sobrinho do mestre, e se langAram a na<lo, e foraoi A 
nao ; e tanto que os do batel vfram que se bngav^m 
nado, logo se desnmarrSram da nao e foram se 
fattami o pouco a pouco por se rrào botar toda a 
gente ao mar ; e estando assìm afastadoa lat\<;4.t ^\w W 
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texa para alli acabarem de fazer as arrombadas, e os 
homens que se botàram a nado estiveram esperando 
que OS viessem tornar ; ^e tanto que viram que se vinha 
a noite chegando tornàram com o esquife i. nao a 
buscar um mastro, e os homens que estavam nella ; 
e isto era jà tanto de noite, que jà os nào enxerga- 
vamos de terra, e assim puzémos vìgias ao redór da 
ilha, porque se sahissem à terra Ihe tomàssemos a 
esquife, e àlem disto puzemos tambem guarda em D. 
Alvaro sobrinho do conde da Castanheira, que o nào 
viesse tornar de noite ; de maneira que aquella noite 
nos agazalhàmos com assàs descontentamento por noa 
vermos em tamanho desamparo em um pedago de 
area no meio do mar com pouca esperanga de socor- 
ro humano, tendo-a s6 em Deos. 

Tanto que amanheceo olhàmos para o mar se via- 
raos o batel grande ou o esquife, e nenhum vìmos ; 
assim que na noite passada se foram sem nos deixa* 
rem nenhum remedio, de maneira que foi outro se- 
gundo pranto entào pelos barcos que nos levavam ; 
porém ainda cuidavamos que nào poderiam levar am- 
bos, e que o esquife fica ria em algures : e assim esta- 
vamos com alguma esperanga de remedio para nelle 
se poder ir à nao a tirar algum mantimento e madei- 
ra, para fazermos alguma couza em que alguns se pu- 
dessem salvar ; mas comò quer que jà era escuzado o 
remedio que esperavamos, senào semente o de Deos, 
orden^mos por regra sobre nossas vidas em o man- 
timento, e ordem a tudo para que della pudessemos 
merecer o que Deos quizesse determinar. Pelo que 
dèmos ordem em fazer logo capi tao a quem desse** 
mos obediencia, e foi eleito D. Alvaro de Ataide so- 
brinho do conde da Castanheira, homem mancebo, 
de idade de vinte annos, de boa condigào, e amigo de 
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todos, mas nào era para o cargo que Ihe dèmos, por 
lìào ser temide, e ser j untamente mancebo. 

Tanto que foi feito capitào mandou logo arrecadar 
OS mantimentos que ahi havia todos juntos, e fomos 
logo ao longo do mar, onde foram algumas pessoas 
a nado a tornar algumas pipas de vinho, que acerta* 
vam de vir por cima das pedras 5 terra (que foi aquel- 
le dia que desapareceram os bateis) e tomàmos otto 
pipas de vinho, e alguns quatrocentos queijos de Alea- 
tejo, e perto de uma pipa de azeitonas, e tomàmos 
muitos panos, mas vinham muito rotos das pedras j 
€ ^ssim algumas entenas que o mar langou fora, e 
muitas aduéllas, e alguns pàos da nao, e nisto gastà* 
tnos todo o dia, e quando foi ao outro nos langou o 
mar fora um pedago de chapitéo da nao. 

Assim desta maneira nos langava Nosso Senhor o 
que nos fazia mister, sem ter nenhum batel para com 
elle tomarmos mantimento e madeira ; e tanto que 
Deos nos mandou madeira e mantimento, determina- 
mos com alguns marinheiros que alli ficàram de fa- 
zer alguma embarcagào em que coubessemos sessenta 
ou setenta pessoas : e logo determinàram de ir à nao 
em uma jangada que fizeram de uma entena a tirar 
madeira, e logo elegeram por mestre a um marinhei- 
ro para fazer o barco, a quem chamavam Br5s Gon- 
galves, naturai da Villa do Conde ; e em quanto se 
fez a jangada se desfez a nao, pelo que nunca mais 
appareceo tàboa, nem p5o ; e logo se fez a quilha de 
uma entena, que tinha vinte e tres palmos ; e por nào 
termos liames para fazer o navio, o fizemos de liames 
direitos. Nào havia taboado que servisse mais que 
para o fundo, que para o mais nào achavamos ma- 
deira, e foi necessario que fizessemos urna serra, por- 
que de outra maneira nào se podia fazer, e quiz Mos- 
so Senhor que ferreiro e sapateiro viessem em tvo'saaL 

2 ^CIL.. M. 
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companhia, que de urna espada a fizemos, e ahi achà- 
mos urna canna da India de rota da qual fizemos uns 
canos de fóles, e estes se fìzeram de umas péiles que 
o mar langou fora, e o sapateiro os cozeo, e com a 
serra se serrou alguma madeira para fazer o barco : e 
ahi nào havia quem soubésse bem serrar, mas alguna 
de nós nos puzémos ao trabalho, e nào corno de bons 
mestres, serràmos algumas tàboas e pàos com que foi 
feita a embarcagào, e ainda que o marinheiro que a 
ordenava nunca tomàra machado na mào, parecia que 
Deos visivelmente andava entre nós ajudando-nos, e 
dando- nos entendimento para o sabermos fazer ; e nào 
puzemos mais em a fazer que desaseis dias, com to- 
dos OS mastros e vergas, e tudo o que Ihe era necessaria 
e até o breu nos langou Deos fora. O mantimento 
que se recolheo em terra entregàram-no aos padre& 
apostolos, para que tivessem cuidado delle, o qua- 
nào esteve em poder dos ditos padres mais que qual 
tro ou cinco dias, por elles sentirem nisso grande pe- 
zo, e largàram mào delle, e se entregou ao capitào 
D. Alvaro e algumas outras pessoas até sua partida 
para a India. 

Em estes baixos de Pero dos Banhos nào havia 
agca, pouca nem muita, nem nós tìràmos mais agoa 
da nao que tres barris della, que teriam scis almudes 
cada um, e com isto andavamos tao perdidos com 
sede, que nào temiamos nossa morte de outrà manei- 
ra, senào desta, e isto causava tambem as grande» 
calmas que alli havia, que parecia que assavam as pes- 
soas, e nos faziam pellar o rosto e màos por nào ter* 
cnos onde nos amparassemos dellas. 

Da maneira que comiamos e ordem que tinhamos, 
era està : pela manhà ajuntavamo-nos todos em or- 
dem, e vinha um padre dos apostolos a benzer a me- 
za, e depois tomavam aquelles que tinham cuidada 
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da despensa urna toalha ao redór de si, e dentro nel- 
la traziam o biscouto, e davam a cada pessoa tama- 
nho corno podia ter tres castanhas, e tamanho queijo 
corno duas unhas, e meio copinho de vinho, o qual 
levava tres partes de agoa, e isto duas vezes : urna 
pela manhà, e outra à noite, tanto a um comò a ou- 
tro : e desta maneira se deo até D. Alvaro se partir. 
Neste tempo havia muitos passaros que comiamos 
cscondidamente, com que a gente toda andava mul- 
to rija e valente : e seriam dez ou doze mil passaros, 
e em obra de vinte e quatro ou vinte e ciuco dias 
nào ficariam mais de dous mil : e elles nos deram tan- 
to ti-abalbo pelo mào regimento que tinham, que de 
todo nos deix^ram por perdidos, porque todo o 
mantimento destruhiram primeiro que se fossem ; e 
foi de maneira que até levàram uma cachorra que 
velo da nao em um pedalo de chapitéo. 

As nossas choupanas que nestes baixos tinhamos 
em que nos recolhiamos eram de pàos e de aduéìlas 
de pipas, e cubertas com panos de todas as sórtes, e 
sedas que o mar langou fora ; e assim nos recolhia- 
mos de seis em seis pessoas, assim altos comò baixos ; 
e as choupanas que tinhamos eram cincoenta e seis. 
Neste tempo que alli sahimos em terra, lògo comegà- 
mos a cavar, a ver se podiamos achar alguma agoa, 
e cavàmos um dia, e nào a podemos achar ; ao ou- 
tro dia insistimos mais, e ach^mos a terra molhada, 
e quando veio aos tres dias j5 entào tinhamos espe- 
rangas quasi certas de a termos alli, e logo a primei- 
ra que achàmos a provàmos, e tinha tao mào sabor, 
quf parecia purga, mas a pressa era tamanha da sede 
que havia, que aquella ainda nào engeitavam, e pela 
gente ser muita nào vinha a cada um buziozinho 
della. 

Despois que assim passàram alguns dias, logo Nq&- 
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so Sanhor parecìa que a dava muìto melhor, e cada 
vez mais : e de noite tomavam alguma para com ella 
se agoar o vinho, porque a que havìa de dia a be- 
biam toda, de maneira que quando nos fomos enche- 
mos tres pìpas de agoa. Assicn que Deos milagrosa- 
mente nos sustentou em quanto alli estivemos. 

E porque aìnda até aqui nào tenho relatado o que 
aconteceo ao desembarcar da nao, o quero dizer. 

Tanto que Simào Vaz feitor da nao a vio arrom- 
bada, logo se meteo na primeira batelada, em a qua! 
sahio em terra, e andou nella por espago de urna bo- 
ra toda em redondo tao pasmado, comò homem fora 
do seu juizo. Lembrou se que Ihe ficàra um pouco de 
dinheiro em um cofre ; tanto que Ihe lembrou, tor- 
nou-se a embarcar para tornar à nao, e quando 1£ 
foi j5 o nào achou, entào se tornou com o capitào, e 
com Affonso da Gama, que aìnda nào tinha vindo £ 
terra, e quando veio ao desembarcar nào se quiz sa- 
hìr do batel, e disse-lhe o capitào Affonso da Gama : 
Nào torneis à nao que nào tendes li que fazer. Elle, 
dizem, que Ihe respondeo : Eu quero tornar para fa- 
zer tirar algumas couzas que sào necessarias : e nào 
se quiz sahir, e ficou-se em o batel com o contra-mes- 
tre e marìnheiros : e tanto que o batel foi remando, e 
que se afastou das pedras, olhou para terra, e entào 
disse que o tornassem a por em terra : e os marìnhei- 
ros e contra-mestre nào quizeram, porque tinham j$ 
levada a fatexa, e os màres quebravam muìto rijo; 
nào ouzaram a tornar ; e nisto chamou por um man- 
cebo que se chamava Fedro Alvares sobrinho do mes- 
tre, marinheiro da nao, e dizem que elle Ihe dissera 
desta maneira : Dizei-me Foào : querem-me matar os 
marinheiros ? E elle Ihe respondeo, que nào dìssesse 
tal couza, nem cuidasse nisso. Respondeo entào o fei- 
tor : Se soia meo amigo ponde-me em terra, se nào 
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langar-me-hei ao mar. E nisto Ihe disse um Antonio 
Gongalves, qtse vinha por condestavel da nao, que se 
langasse se quizesse, que nào havia de tornar à terra ; 
e elle coni isto ^e despedio, e se langou ao mar, e in- 
do para terra viéram uns m5res grandes e pass^ram 
por riha delle, e vindo junto das pedras veio um mar 
e o botou entre as mesmas pedras, e alli se afogou, e 
ao outro dia o achàmos morto, porque o mar o bo- 
tou fora, e vinha com umas mordeduras nas pernas, 
que pareciam de peixes, e enterramo-lo na Ilha, e 
com a sua morte fomos todos muito tristes, porque 
até entào nào tinha morrido nenhuma pessoa. 

E tornando atr^s, tanto que passaram deus dias 
que havia que D. Alvaro era capitào, mandou langar 
pregào que nenhuma pessoa matasse passaros na 
ilha, nem fìzesse fogo nenhum, mais que aquelle que 
elle quizesse. Mas tanto aproveitou o pregào corno se 
nunca o deram, porque nào se passava noite nenhuma 
que nào mat^issem mais de duzentos passaros» e assim 
se gastaram sem nenhuma necessidade a este tempo, 
e isto causava nào haver regimento na gente, e nào 
temerem o capitào por ser mancebo, e de pouca idade. 

Temendo D. Alvaro que ao tempo que se quizes- 
se embarcar Ihe pudessem fazer algum mal, e o nào 
deixassem embarcar, tomou quantas espadas e adagas 
ahi havia, e as meteo em uma arca, as quaes serìam 
algumas sessenta, e de noite as mandou enterrar em 
a sua despensa : tambem tomou toda a prata e pegas 
de ouro, e dinheiro que em o arrayal achou, com 
algum coral lavrado, e algumas sedas que ahi havia, 
e de tudo langou mào, e tanto que o navio foi feito 
de todo, em terra Ihe metteram muita soma de fato, e 
todo o mantimento que havia de levar, e quando foi 
ao langar delle se houvera de perder ; e foi desta 
maneira. 
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Tanto que o tivemos junto da agua vieram uns 
màres grandes, e Ihe davam de urna parte e da 
outra, que o traziam de ci, para 1^, e com isto dava 
nas pernas aos homens que Ihas pizava todas, e nào 
havia quem podesse parar diante com a forga grande 
que trazia a agoa ; e nós quasi desesperados de poder 
ter remedio de embarcagào, com choros e prantos 
nos langavamos de brugos, pedindo misericordia a 
Deus. Nisto veio um mar tao grosso e grande, que 
delle esperavamos o contrario do que succedeo, e o 
langou no pégo, e tanto que assim o vìmos nos al- 
liviàmos algum tanto pelo grande traballio que dava 
aos marinheiros; com tudo desesperàmos de poder 
navegar nelle, por nos parecer que estaria arrombado 
das grandes pancadas que dava na area ; mas Deus 
parecia que andava entre nós, que de outra maneira 
nào se podia cuidar menos, pelos grandes trabalhos 
que todos até entào tinhamos passado. 

Tanto que vimos esperangas grandes ^e Deus, e o 
navio fora dos trabalhos, determinàmos de tornar a 
meter os mantimentos que d'antes tinhamos tirado, 
porque se nào molhassem, os quaes em terra tinha- 
mos metidos em o navio. Nào tinhamos couzaqueos 
pudesse levar, semente uma jangada que d'antes 
tinhamos feito, porém nào era couza que pudesse car- 
regar mantimentos por serem os mares grandes, e bo- 
tava OS homens fora de si., e virava por cima delies. 
Fizemos entào um batel, o qual foi feito em tres dias, 
e o langaram ao mar a levar uma amarra ao navio 
com uma poata, porque jà estava desamarrado, e a 
gente qtie nelle estava andava em grande trabalho, 
porque as correntes eram grandes e o vento multo 
rijo, e nào tinham mais que uma amarra, e tanto que 
o amarràram logo Ihe metteram o fato e mantimento, 
o que foi desta maneira. 
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D. Alvaro mandou apartar oito sacos de blscouto 
para levar, e sessenta caixas de marmelada, das quaes 
deixou obra de cincoenta, e levou alguns trinta bar- 
ris de quarta de conserva, e deixou alguns vinte e 
cincp. Levou duas duzias de langoes cozìdos, e deixou 
oito para a gente que fìcava na ilha ; e assim deo um 
barrii de farinha que sahio da nao ; mandou fazcr 
tambem emp^das de passaros, e cozeram-se em 
urna fornalhasinha que manderà fazer para o mar; e 
levou mais duas pipas e meia de vinho, e deixou urna 
s6, e assim tres de agoa, sem deixar pouca nem mul- 
ta ; e uma caixa encourada cheia de prata lavrada, e 
alguns capacetes e malhas, e outras trouxas de fato, o 
qual levava tambem em barris, de que tudo carregou 
o navio de maneira, que por carregar fato deixou de 
levar a gente que tinha dito, que seriam sessenta ou 
setenta pessoas, das quaes nào levou mais que qua- 
renta. 

Eu me achei ao tempo que D. Alvaro se quiz em- 
barcar, e me embarquei a nado com levar um barrii 
de seis almudes de vinho, por me mandar dizer o dito 
D. Alvaro o levasse ao navio, e depois de eu jà \à es- 
tar foi D. Alvaro e D. Duarte Rodrigues ambos a 
nado dissimuladameate por amor da gente por nào vir 
jà o batel a terra, e os mares serem grandes ; tanto 
que chegaram ao navio, disse D. Alvaro que elle se 
achava mal disposto e enjoado, e por nào estar para 
poder governar, e ser pouco experimentado, dava seo 
poder a Duarte Rodrigues, para com elle mandar o 
que melhor Ihe parecesse, e velo entào o mesmo Duar- 
te Rodrigues com este poder, e mandou despejar o 
navio da gente que levava, dizendo que tinha treze 
pessoas de obrigagào, as quaes havia de levar, e que 
nào podia ser sem despejar alguma da que ahi estava : e 
nos langaram entào fora, tendo ]i metido dentro todo 
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o nosso vestido, e as pessoas que para fora fomos fo- 
ram treze, tantas quantas em nosso lugar haviacn de 
ir : e nos meteram todos em o barquinho que d'antes 
tinham feito, ds estocadas, sem nenhuma piedade, nem 
nos valla chamarmos por Deos, nem por Santa Ma- 
ria, nem menos pormos diante delles um Crucifixo» 
que tao cruamente desamarraram o batel do navio, no 
qual nào cabìam mais que oito pessoas, e fizeram ca- 
ber por forga as treze; e entre nós nào havia quero 
soubessse remar, mais que um so homem ; e quanda 
assim nos vimos nos puzemos em um grande pranto» 
e nos davamos por perdidos por nào sabermos tomar 
a ilha : e as correntes eram muito grandes, de raanei- 
ra que Duarte Rodrigues e Alvaro de Andrade nos 
botaram ^s estocadas assim desta sorte que jà disse. 
Entào foi vermos nossa perdigào tao propinqua, e 
nào termos outro remedio senào em altas vozes pe- 
dir misericordia a Nosso Senhor de nossos peccados,. 
e que nos livrasse daquelle trabalho. Tomémos entào 
dous remos, e comegàmos a remar para terra : eram 
OS mares tao grandes, que nos parecia que nos sogo- 
bravam debaixo ; nào tivemos outro remedio senào 
langar-nos a nado, o que fizemos doze pessoas, afóra 
urna que ficou no batel por nào saber nadar, e sa- 
himos quasi afogados. O que ficou era um homem 
que vinha na nao por despenseiro d'el-Rei, ao qual 
chamavam Duarte da Costa ; e este sahio fora mila- 
grosamente, por vir um mar muito grande que er- 
gueo o batel tao alto, que quando deo a pancada na 
agoa cahio o homem fora, e o batel sogobrou, e ca- 
hio por uma banda delle: e quando tornou acima 
juntamente com o batel se pegou a elle da outra banda, 
e tomou um Crucifixo, e se abragou com elle, pedin- 
do-lhe ajuda e favor: e nisto as correntes da agoa 
levavam o batel para fora da ilha, e com elle a Duar- 



Historia Tragico' Maritima 25 



te da Costa. Quiz Deos que a corda que levava o 
batel se ecnbaragasse no fundo, e se metesse entre 
duas pedrs^s de maneira que fez estar que lo o batel; 
entào Ihe acudiram algumas pessoas das que estavam 
em terra, e trouxeram o dito batel junto do arrayal. 
^isto veio um mar que o botou fora, de maneira que 
Nosso Senhor milagrosamente nos sustentava alli, e 
OS que foram no batel disseram todos primeiro que 
partissem um Pater Noster e urna Ave Maria pelas 
almas dos que alli fìcavam ; àlcm de outras muitas 
mercés, quiz no-ia Nosso Senhor fazer de nos dar este 
batel para podermos ter mais alguma esperanga de 
Vida. 

Eu me achei no navio com meo irmào, o qual vie- 
ra com D. Alvaro e Duarte Rodrigues tambem a na- 
do, porque sabia bem nadar, para os esforgar, e alli 
era temeroso o nadar, por cauza dos tubaròes, que 
alli havia muitos. A cauza tambem porque este meu 
Irmào se em barca va, era porque ao tempo que se fez 
o navio nào havia batel, por onde correo grande pe- 
rigo de se quebrar, e pelas grandes pancadas que da- 
va na area nào podiam saber se estaria aberto ou nào : 
veiu entào meu irmào, e deitou-se a nado, e o foi ver 
todo ao redór, e se estava por dentro quebrado ou 
nào ; trouxe entào novas que estava muito sào, por 
tanto o admittiram a levarem-no comsigo. 

Tanto que veio ao botar da gente fora do navio, 
deitàram tambem este meu irmào, entào se chegou 
elle a Duarte Rodrigues, e Ihe lembrou o trabalho 
que passeira quando foi ver o navio, que pertanto me- 
recia que o levassem, e tambem lamentando duas ir- 
màs que tinha ; por onde me chamàram a mim que 
estava na proa do navio enjoado, e vindo pegou em mim 
um Alvaro de Andrade, criado do conde da Casta- 
nheira, e me botou fora do navio, por me nào que- 
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rer quasi deixar fallar; e com tudo roguei a Duarte 
Rodrigues que me nào mandasse botar fora; respon* 
deu-me entào que qual queria, que um de nós havia 
de ir fora, ou eu ou meu irmào. 

Houve muitos que disseram que ficasse eu, e que 
meu irmào fosse fora : e nisto se chegou Vicente Va«, 
marinheiro qne tinha andado no batelinho a acarretar 
mantimento, por nào haver quem se atrevesse a que- 
rer trazer couza nenhuma nelle ; disse entào este, que 
Ihe fizesse urna mercé pelo trabalho que tinha passado. 
Respondeu-lhe entào que farla. Disse entào Vicente 
Vaz. Botai- me antes fora. E comò alli nào havia ra- 
zòes que se pudessem escutar, nào tratou mais de dar 
repósta, mas antes disse que me botassero antes fora, 
que a meu irmào. 

Com isto nos despedimos com grandes prantos e 
choros, comò em tal trago convinha, mas segundo me 
parece, de Deos velo langarem-me fora, porque de 
outra maneira nào nos podiamos ambos salvar, por- 
que j5 pudera ser que indo eu, e ficando elle morréra, 
comò morreram as cento e cincoenta e quatro pes- 
soas, e assim escapàmos ambos. Do que succedeo de- 
pois que o navio partio até a minha chegada depois 
a Cóchim, e os trabalhos que passei com os meu8 
companheiros, adiante farei mengào. 
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^mèran^a qtu £U Manael Rangel jfi^ iias couzas^ 
^ue nos acQnteceram^ e das mi^encordtfìs que D^ùS 
comHQSCo ujsoUf e truòalhas em que noi vìmoi despoii 
de ser partidó D* A/varo etn o naino que fizeram a 
26 de SiUmbro^ e chegaram a Còchim a trese de No* 
vembro de 1$$$ 



TANTO que o navìo foi partido da ilha de Pero 
d<J8 Banhos com D* Alvaro, e os mats que com 
elle ìam, e que nós varàmos o barqutnho em 
terr»*, Xo'go a primeira couza que fizemos f*JÌ SL^bcrmos 
quaatos ficdmos eoi terra^ e achSmos ser cento e ses- 
seata e aeis pcssoas, entre as qiiaes estavam iluas mti- 
Iheres que em a nao vieram, Nfis assinì comò disse, 
e tambi^ni se*n quem nos regesse orden^mos que u 
manti mento que na il ha tastava Sl* ent regasse aos apoa- 
tolos, e o tìvesseoa mettìdo em uraa dispensa, e para 
goverrtarem os mais orJen.1mos tres pcssoas, quaes 
erara Di[*go da Ros=i, Gdspar de Birros, e eu, todo9 
tres govcni^mos a gente loda ein tudo, e rio corner 
principi*! mente, que era mais necessario, e os queaju- 
davam a estes tres erara Jorge Gomes criada d'Iil Rei, 
e Domlngos Lopes: os outros ditos acima no mais 
governava m corno capitàes, e castiga vam os que o 
merecìam» e assim ordenado iato puzeram cobro so* 
bre OS passaros que na ilha ha vìa, que os nào comes- 
fiero todos juntos^ os quaes remediavam parte alguma 
da fÓme que entre nós havia- 

A estea que tinlmm a seu carg-o os passaros deran™- 
Ibe juramento de nào consentirem tornar passato ne- 
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nhum pessoa nenhuma, sómente aquelles que tinham 
cuidado de os tornear para a despensa, e dahi se des- 
tribuirem corno viam ser mais necessario, e mais para 
hiscas que langavam para pescar, e assim se guarda- 
vam de noite comò de dia aos quartos, e dahi por 
diante se gastàram os passaros muito mais regida- 
mente que de antes. Mais ordenàmos para o barqui- 
nho um mestre com seis homens que fossem ao mar 
pescar todos os dias, para que o peixe ajudasse ao 
mantimento que na terra ficàra, até que Nosso Senhor 
nos mandasse soccorro, e tcdcs os dias que o mar 
dava lugar punhamos muita diligencia em o barqui- 
ubo trazer algum peixe, e o que nelle vinha o levavam 
|Cgo à despensa, e o faziam em póstas tamanhas umas 
niomo as outras, e o coziam, e mandavam assentar a 
gente toda em ordem, e tanto davam ao grande coma 
ao pequeno, e ao negro comò ao branco, e desta ma- 
neira se governava a gente toda comò irmàos, scm 
entre elles haver nunca brigas, porque os que os re- 
giam nào o consentiam, e quem havia mister castigo* 
davam-lho. 

Puzemos tambem grandes guardas em as fontes que 
jà na ilha tinhamos, e a agoa que recolhiamos levavam- 
na à despensa para agoar o vinho com ella, e D, Al- 
uaro tinha levado tres pìpas de agua que havia na 
Aha, e nào deixou pouca nem muita, por onde nos 
pareceu que nossas vidas fossem breves por causa das^ 
muilas calmas que na ilha havia : mas comò Nosso 
Senhcr sempre usava de misericordia com nosco tinha- 
mos para a gente beber, e a que sobejava a metiam 
na despensa, para quando nos vissemos em pressa nos 
soccorrermos della ; porém o vinho, que seriam tres 
pipas, vinha misturado com a agoa salgada de ]uan- 
do as tiràmos do mar, e fazia muito mal ^ gente, que 
Ihe secciva cs bofes, e para isto foi necessario que 
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qiian(Jo o bebiam Ihe deitasscm trcs partes de agoa» e 
assìin o bcbìam^ g fios durar;tai trea tnezes e quìaze 

D. Alvaro e Daartc RodrJgues nos tinham proinc-^ 
tido diante de am Cracifixo, qae comò chegassetn a C6-| 
chtm nos mandarìam soccorro, e que se o governador 
fios nào quìz^isse minda^r buscar, que elica 5. sua ciista 
fariam navio que vìessc a esseeffcito, e cona estepro-i 
metHmento tinhamos algum descanijo. A este tempo 
andavamos tao debiiitadoa da fóoiSp e tiossas fof^as 
eram tao poucas^ que quanto^ ecamo3 nko podianjOS 
botar um bateL ao mar para ir pescar, e todo o dia 
andavaoios mettdos aa agoa até o pescosa por ter-i 
mos m^o no batel, que o nào quebrasseoi os grandcfl^ 
mares qiie nelle davam, que a(giimas vezcs o lan^a- 
vara sobrfi a^ pedras, e os que topa\ra diaate tanibem 
ìatn pira umi e outra binda, e a muìtos feria na» p^r- 
nas, e passava por riba delles: e o batel la logo pela 
mnibà, e vinha à tardz, e mnitas veies vinha senti 
pdKe, do que recebUraos rauita dor; e o que vìnha' 
do mar era raaU mmtimeato nosso, qtie o que tmha- 
raos era terra; por ser muìto pouco nìo coraiarnos 
mais qae duas ve^e^ ao dìa. e o co.n^r era tifila pos- 
tinba de peixe taTianha a um^ corno a outro, e de bis- 
couto comò duis cìstaohas, e de queijo corno utili 
unha do ded<» polegar, com meio quartiiho de vinho 
com as tres partes deagoa, e cotn isto, ecomagra^a 
de Nos^o Si:rihor nog sustentavamos. 

Os p^ijces que o batel trazia erara desta qualìdadc:, 
vermelho3 de tara laho de gorazes, aos qiiaea nfia cha- 
mavanaos p:irgos, e tubaròes, corno os da Costa da Gut* 
ne ; er^m m-jito ruìns de pescar, p^rque Ihe lev'avarn 
as llnhia e aoioes, e para i^to tivem^s grafie ardii j 
para qu^ os pe^calores naci delxisaera de ir toios ( 
dias ao mar; tinhimos dous ferreìros, que outra coi 
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za nào faziam senào anzoes, por haver dia que o peixe 
levava dez e quinze anzoes, e desta maneira sempre an- 
dava a cousa bem ordenada. Quando o tempo era 
roim tinhamos entào grande trabalho, e quinze dia? 
se faziam que o batel nào podia ir pescar, e neste 
tempo nos soccorriamos das raizes das hervas, e a& 
assavamos, e aos caranguejos, os quaes eram poucos>. 
e com iste passavamos neste tempo. 

Mais viviamos com a esperanga que tinhamos da 
soccorro que nos podiam mandar da India, que com 
o.que nos sustentavamos : e cada um procurava vigiar 
se vinha alguem que nos tirasse daquelie purgatorio^ 
para que tambem Ihe dessem alvigaras de tao gran- 
des npvas, comò era o porque esperavam, e com ista 
nos parecia um dia um anno. 

Estando nós assim, que ha via dezaseis dias que a 
derradeiro navio era partido, vimos pela parte do sul 
ao lume da agua uns relampagos que pareciam fogo^ 
e todos OS que os viamos julgavam o mesmo, e por 
fazer escuro o nào enxergavam senào quando os re- 
lampagos allumiavam, e pareceram-nos vélas. Nós 
com este alvorogo fizemos outro em terra com grande 
procissào ao redór da ilha, disciplinando-se todos, e 
pedindo misericordia a Nosso Senhor, com grandes 
gritos e choros, todos juntos de joelhos diante da 
aitar, em que pediamos o de que tanto tinhamos neces- 
sidade, e toda aquella noite andàmos desta maneira: 
e quando chegamos a outro dia pela manhà que nào 
vimos vélas fic^mos muito tristes, que de todo nos 
parecia que nossas vidas acabavam: e logo arvorà- 
mos um mastro do traquete da nao no mais alto da 
ilha, e nelle puzemos um farol de uns arcos de ferra 
para ter fogo, o qual ardia toda a noite, e nos deu 
grande trabalho pela muita lenha que se gastava, e 
na ilha haver pouca : e tivemos este fogo trez mezes 
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e melo, oa quatro^ e estava sempre acezo em chama, 
e podra-se ver trez ou quatro legoas, e em rtba delle 
um Jan<;ol para que se passassem de dia, que o podcs* 
scm ver; porém fomos tao mofinos, quc nem navios, 
ncm neai galés pudemoa ver. 

Todos OS dias que a gente podia andar tfcn pé fa- 
xtamos procìssào ao redor da iiha: cada quinze dias 
noa confessavamos, e nos disciplinavamos aignns por 
nossas devogòes em quanto se rezava o Psahno 
Misirtn : e o que nos dava maior dor era nào termos 
avìamento para poder tornar v Santissimo Sacramento» 
que, se o tiveramos, nossa pena nào fora unta em 
faUecer 3111^ conto tinhamos. 

Oa padres apostotos crani tres, os dous de mìssa, e 
o oulro nào, 

O padre Gonzalo Vaz era prégador, e o outro se^ 
chamava Pascoal, e o prégador nos pregava sempre* 
noa domingos e festas, e era muìto devoto de Nossa i 
Senhora, e nos encomendava que sempre andassemos 
apiirelhados para quando quer que nos chamngse 
Deus. Todos afnrla eramas cento e sessenta e seis 
pe^oas de diiltrcntes paìs, porém no mais irmàos 
muìto confórmes; todos sabiamos que nào tinhamos 
mais mantimento que sÓ para vinte dias com 
teda a estreite^a que se pudesse por, e que haviamos 
de esperaf por socorro tres niczes» e acabado o maa- 
timento se ri a m acabadas nossas vidas ; coni tudo isto^ 
tcrem beni sabido, nào houve quem se qutzesse amo- 
tinar a tomarem o corner iins a os outros, mas antes 
morrer, que tal offensa tazer a ninguem: e tinham 
tanto acatamtnto aos que o regiam, que era couza 
pcismosa; e alguns havia que traziani mÀoa costumcs 
de jurar, nestcs puzenios tanta dillgencia, que dentro 
cm dex dias nào havia nmguero que soubesse jtirar, 
e todos OS bons costumes que podiaraos ter tinhamos. 
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Tornando, comò digo, aos mantimentos, tanto que 
uns poucos de alcatrazes se gastàram na ilha, que 
delles tambem os pescadores levavam ao mar, quiz 
Nosso Senhor dar-nos outro, que foi encher se-nos a 
terra de hervas, que foi o melhor mantimento que 
houve, porque deste se abastou a gente toda do que 
Ihe era necessario. E com estas misericordias que via- 
mos, tinhamos tao grandes esperangas que Deos nos 
havia de salvar, comò se claramente o viramos dian- 
te de nossos olhos. 

Quem cuidàra que cento e sessenta e seis pessoas 
se podiam sustentar ciuco mezes em uma praia de 
area de trezentos passos de comprido, e cento e ses- 
senta de largo, sem outro mantiipento, senào o que 
Deos ministrava ? Tendo nós assim tanto cuidado de 
nos encomcndarmos a Elle, tinha Elle tambem de 
nos dar remedio cada dia para nos sustentarmos. E 
alguns dias que o barquinho nào podia ir ao mar, lo- 
go Nosso Senhor delle nos langava o mantimento, 
que era lobo ou tartaruga : algumas tomavamos as 
quaes vinham a desovar 5 terra : e cada uma tinha 
multa soma de ovos, uns delles tinham a clara pro- 
priamente comò OS de galinhas, e outros mais peque- 
nos sem claras, que pareciam gemas de ovos, e os 
que tinham clara, tinham uma pelle por casca conio 
propriamente pergaminho : e traziam tanta soma de 
ovos, que uma vez tomamos uma, e cont^mos-lhe os 
ovos, e achàmos mil e oitocentos e trinta e seis, e 
destes seriam duzentos de casca, e os mais de ge- 
ma ; e algumas vezes pela manhà as achavamos ca- 
vando na terra com as màos, e fazendo covas para 
porem os ovos, e os punham em altura de uma va- 
ra de medir, e calcavam-nos multo com a terra, e de 
pois de póstos se tornavam para o mar ; e delles nas- 
ciam as tartarugas pequenas, e nascidas logo iam em 
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busca do mar sua natureza, e nào saiam fora senào 
quando o mar e o tempo andavam tempestuosos. 

Era tanta a agoa que se descubrio depois na ilha, 
que o corner de peìxe se cozia com ella ; porém a cal- 
ma e a multa gente a gastou de maneira, que foi ne- 
cessario por cobro sobre ella ; e comò a ilha era bai- 
xa no meio, e alta pelas bordas, quando chovia, a 
agoa nào corria, e ficava dentro, e a tomavamos. As- 
siro que com estas mìsericordias que Deos comnosco 
uzava, linhamos esperangas que nos salvariamos ; e 
assim viveu toda a gente até Janeiro, e nào falleceo 
pessoa nenhuma em cinco mezes, que era o tempo que 
se esperava por soccorro da India. E vendo nós que 
passava o tempo, e que ninguem vinha por nós, lego 
a gente comegou a adoecer e morrer, e dentro em 
Janeiro falleceram trinta pessoas, e cada dia sepultava- 
mos seis e sete pessoas, e nào havia quem j5 tivesse 
forgas para os poder enterrar, nem menos metter nas 
covas ; que se acazo fora que o soccorro viera por 
todo o mez de Dezembro, nào achàram mais mórtos 
que seis pessoas. Se o fogo do purgatorio d^ tao 
grandes penas nas almas, verdadeiramente que aquel- 
le o parecia, e tantos eram os que jaziam doentes, co- 
mò OS que andavam em pé : uns pediam urna gota 
de agoa, outros pelas chagas de Christo que Ihe dés- 
sem alguma couza para comer, e assim nos viamos 
com tanta piedade, que pediamos a Nosso Senhor 
que houvesse por seo servigo levar- nos para si antes 
que ver-nos em tanta pena e tribulagào, que j5 nào 
sentiamos senào nào ter quem nos enter^sse, e o pri- 
xneiro que fallecia se achava por ditoso, pois tinha 
quem o sepultàsse. Aos doentes sempre tivemos cui- 
dado de Ihe darmos sua regào bem cozida, e assim 
andavamos com este trabalho, e com tudo sempre 
Deos uzava comnosco de muitas mìsericordias. Até 

3 N^\.. w 
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Janeiro dèmos i. gente toda o corner cozido, e d'alli 
por diante por nào haver lenha se dava o peixe crii, 
e aos doentes se dava cozido, e Iho levavamos pelas 
choupanas, e os outros com trapos velhos e hervas o 
coziam : e com tudo isto nos trazia Deos a al^uns em 
pé para remediarmos os doentes, e nisto andàmos até 
Fevereiro. 

Sendo meado de Janeiro nos deo urna tormenta tao 
grande de ventos Nordéstes, que parecia que queria 
levar a ilha em que estavamos, pelo ar, e durou dez 
ou doze dias, e neste tempo nào ia o barquinho ao 
mar, e passavamos tao mal nestes dias, que quasi mor- 
reo toda a gente neste tempo, e nào nos mantinhamos 
senào em azeite cosido com uma pouca de agoa, e isto 
bebiamos naquelles doze dias; outros matavam pas- 
saros que passavam pela ilha, que vinham de outras 
terras, e Ihe atiravam com os pàos, e os matavam, e 
destes eram poucos ; e nestes dias nào podiamos an- 
dar senào arrimados em pàos. Umas hervas havia tara- 
bem na ilha a que chamavam baldroegas, estaa co- 
miam cozidas ; depois disto sobrevieram nos quinze 
dias de grandes calmas, que parecia que andavamos 
metidos em brazas e chamas : porém deu-nos Deos 
tanto peixe neste tempo, que mandavamos pelas chou- 
panas perguntar a quem queria mais peixe, e nestes 
dias nos sahio um lobo marinho, e uma tartaruga, e 
OS puzemos a secar ao sol, e os ovos, que foi grande 
remedio para passarmos alguns dias. Depois sobreveio 
outra temporada tao grande, que nos deo tambem 
grandissimo trabalho, porém Deos primeiramente, 
e o peixe que tinhamos a secar nos deo mais algum 
alento. 

Estando ]k (comò disse) sem esperanga de termos 
soccorro nenhum da India, e que a maior parte da 
gente era fallecida, e a que mais ficava jazia doente, e 
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; nào poJ:a levantar» tom^mos todcs conselhcs 
quc meto poderìamos ter para que nào acabasaemos 
alU todos ? Pareceu-nos bem, quc se d*aili se pudes- 
em salvar algumas pessoas» que scria bom. Aaaentd- 

os que dos p^os que estcìvam pelas choiipanas se or- 
'denassc um barco em quc pudessc caber a mais gente 
com que o barco seatrcvessc, que de outra sórte nào 
havia remedio nenhum: e quando isto ordeoàmos, era 
naquella derradeìra tormenta que tivemos, que oas 
nào deìxava ir o barquinho ao mar; mas quando o 
come<jamos fez logo bom tempo, e foi o barquinho a 
pescar, e houv^e tanto peixc, que secàmos ottcnta tu- 
baròes ; e às pessoas qwe ordenàraos par^ fazerem o 
barco Ibe dèmos alguma ragào maìor que aos outroa 

ara tcrem forgas para o fazerem; e o mestre delie foi. 
Jeronymo Vaz, bomba rdeiro, por ser horaem de cn* 
genho, e veìho, Trabalh^ìvamos no barco pelo manbft 
e ^ tarde, por causa das caloias: e urna serra velia 
que alU fic^ra de quando fizeram o earavelào de D* 
Alvaro, estava tao ferrugenta, que quando comec^- 
^-tnos a serrar logo qucbrou^ eordenàmos entao outra de 
-urna espada com que serràmos alguns peda^os de p^os, 
e uns seis bordos da nao, que o mar lang^ra fora. A 
qui Illa do barco se fez de um pdo que e&tava em urna 
cboupana, e sahiu curta, e emendaram-na com sete 
palmos mais, de maneira que fìcou de comprimento de 
vinte e sete palmos. Ella assim feìta levamo-la emdia 
de S. Fedro todos com prociss^o, e o padre Genito 
Vaz Ihe rczoa um responso, e Ihe puzémos nome S, 
Fedro à sua honra. 

Posta a quilha em seu logar nào tlnhamos um pd^o 
para as r6das do barco» e quiz Nesso Senhorquc fo»- 
fteinos achar urna curva da nao» de que as fìzemos de 
popa a prca: e a serr^mos pelo melo, e permettio o 
mesmo Senhor que nunca a vìssemos &^n.2LO«wvV«tt^ 
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que fosse necessaria, porque se a viramos antes que 
determinavamos de fazer o barco, tiveramo-la quei- 
mado, e alli nos dava Nosso Senhor todo o apparelho 
que era necessario. 

Os bragos para o barco fizeram-se dequaesquer pe- 
dagos de taboas, e do cisbordo da nao que ainda ti- 
nhamos ; e assim desfizémos todas as choupanas, e de 
noite dormiamos ao sereno, e de dia andavamos à cal- 
ma que nos assava ; e assinf se fez o barco de um cis- 
bordo e de urna duzia de laboas, e das aduelas das pi- 
pas fizemos carvào para se fazerem pregos pequenos 
e anzoes. Dizer, a estas pessoas que fizeram o barco, a 
ajuda e engenho que Deos Ihe deu, era muito para 
pasmar, que de quantos o fizeram nenhum sabia to- 
rnar enxó nem machado na mào para o ordenar, se- 
nào Deos os mettia em esforgo, e os ensinava, porque 
era servido que alguns escapassem, para que estes fos- 
sem nuncios de tao grandes cousas, corno alli passà- 
mos, e das misericordias que Deos comnosco tinha 
uzado. Os que carpintejavam eram cinco pessoas : os 
que serravam, quando uns cangavam, outros ajudavam, 
outros aparavam as taboas, e outros as pregavam, e 
todos faziamos corno Deos nos ajudava. 

Ordenado e posto em pé o barco, nào havia quem 
o soubesse calafatar : quiz Nosso Senhor que um Fran- 
cisco Rodrigues da casa do armador da nao, que vi- 
nha por despenseiro do mesmo, disse que se atrevia 
a calafeta-lo (cousa de que nós fizemos pouca conta 
pelo nào ter costumado) sómente dizia, que elle vira 
calafetar a nao em que viemos, e que por alli se atre- 
via a calafetar tambem o barco ; e para vermos quanto 
Deos nos ajudava, e quanto era servido, se pós em 
feigào, e o calafetou tao bem comò se o uzara sempre: 
e a estopa se fez de uns pedagoE de cabos que o mar 
langava fora, e duas mulheres que entre nós estavam 
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OS destrociam. Depois de calafetado fìzemos uns pàoa 
para o langarmos ao mar, e eram roligos, porque nos 
nào atreviamos a langa-lo na agoa sem elles, pelas 
forgas tornarem ]6. a fallecer; o mastro para o barco 
foi o que estava arvorado com o faról : e as vélas se 
fizeram de camizas, e as cordas das linhas com que 
pescavamos, quanto era bastante para a dirga e es- 
cota : e fizemos duas amarras da estopa com que ca- 
lafetàmos o barco ; e porque outra nào tinhamos, e 
era fraca, e as correntes eram grandes, e nào poderia 
ter o barco, estìvemos em desfazer uma pega de ve- 
ludo carmezim, porém Deos de muito pouco fez gran- 
de; e assìm tarabem os cabos para o barco, onde 
eram fracos confiàmos que seriam fórtes com ajuda 
de Deos. Posto, corno digo, o barco em pé com tudo 
aquillo que Deos nos deo para elle, o langàmos ao 
mar todos quantos eramos: e dentro nelle iam cinco 
homens com um dos apostolos, e aqui nos accrescen- 
tou Deos as forgas, e o puzemos à borda da agua com 
cair o batel fora dos pàos. Nisto veio um mar tao 
grande, que parecia que o havia de fazer em pedagos, 
e o meteo dentro na agoa sem perigo nenhmn, nem me- 
nos dos que iam dentro : e logo Ihe deitaram uma amar- 
ra com uma pedra, e Ihe meteram dentro obra de quin- 
ze tubaròes tamanhos comò uma pessoa, com uma pipa 
de agoa, e mais dois barris de vinho de quatro almu- 
des cada um, sem mais mantimento nenhum. 

No primeiro dia de Abril nos embarcàmos os que 
podiam ir dentro no barco, e muitos que dentro iam 
dezejavam de se tornar fora, por razào da muita agoa 
que fazia. Partindo nós sem que soubesse reger-nos 
nem governar-nos, semente Deos, e o caminho naio 
era tao curto, que nào fossem trezentas ou quatrocen- 
tas legoas, e as pessoas que dentro iamos seriam vinte 
e sete, nào fazendo conta que poderiamos viver, mas 
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indo por esse mar onde a ventura nos quizesse levar, 
Os trabalhos que pass^mos emquanto and^mos pelo- 
mar, nào tem contoi porque de dia e de noite nào fa- 
ziamos outra couza senào langar a agoa fora, e com 
quantos eramos a nào podiamos vencer. 

Jà seriamos, haveria obra de vinte dias, partidos da 
ilha com o mantimento que acima disse : nelle tivemos 
tanto regimento, que nào bebiamos mais que um co- 
pinho de vidro muito pequeno de agoa, e dos tuba- 
roes comiamos uma so talhada da grossura de dous 
dedos, e assim iamos tao fracos, que nos nào podia- 
mos ter, e assim pass^mos muita fóme e sede pelo 
mar, que houve pessoas que bebiam mijo, e delle 
morreram quatro pessoas, outras da agoa salgada. Inda 
nós com està fome e sede sobreveio uma trovoada em 
que tomàmos obra de um almude de agoa da qual nos 
fertàmos todos, e assim tomàmos sete ou oito doura- 
das, que nos duraram obra de quatro dias; e no cabo 
dos vinte dias vimos cobras pelo mar, e pareceu-nos 
que estavamos na costa da India, de que tivemos al- 
gum descango ; mas indo nós governando ao Nordéste 
nos deu tanJjO vento que nos fez governar ao Suéste : 
e indo nós assim correndo seni levarmos mantimento 
nenhum, mais que barbatanas dos tubaròes para o ou- 
tre dia, e um almude de agoa (jà entào tinhamos an- 
dado pelo mar trinta e tres dias) naquelle dia em que 
o mantimento se havia de acabar houvemos vista de 
duas ilhas, e aportàmos em uma dellas, e quiz Deos 
levar-nos pelo meio do canal, porque ambas eram cer- 
cadas de recifes, que acertando de nào entrar por alli, 
corriamos risco de nos perder : e tanto que dèmos em 
terra nos langàmos fora, e iamos tao fracos, que caia* 
mos todos de focinhos, onde estivemos obra de duas 
horas, e corno tornàmos a cobrar alento nos puzémos 
de joelhos com choros grandes em altas vozes dando 
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ao Senhor gragas, pois nos trazia à terra onde pudes- 
semos ser enterrados. 

Procuràmos entào de buscar couzaque comessemos, 
e tomàmos caranguejos, qiie cozemos e ass^mos ; e 
estando nós assim disséram algumas pessoas que Ihe 
dessémos licenza para ìrem pelo mato a ver se achcl- 
vam alguma agoa para beber nas tócas dos pSos : e 
tanto que foram pelo mato viram alguns negrcs, e o 
prinieiro que os vio no lo veio dizer ; mas nào Ihe 
dèmos credito, que cuidaria algum dos nossos que se- 
riam negros, por virmos taes, que ao longe nào en- 
xergavamos nenhuma couza; e dahi a obra de meia 
hora veio um negro ao longo da praia corno hcmem 
que vinha haver fólla de nós, estando tambem junta- 
mente comnosco um dos apostolos, o qual estava 
mais ao longo do mar : e vendo este padre ao negro 
comegou a fogir ; o negro que isto vio ftz o mesmo 
para onde estavam outros que habitavam na outra 
ilha, e tanto que os vimos ir assim foram tres pes- 
soas dos nossos em seo alcance ; os negros langàram 
seos batéis ao mar, e fogiram ; pelo que fomcs muito 
tristes per nào sabermos onde estavamos, e tambem 
por cuidarmos que iriam buscar gente para nos ma- 
tarem. Depois fcmos ver a terra, e ach^mos mùita 
agoa salobra, e peixe pelo canal acima, e com isto 
dèmos muitas gragas a Nosso Senhor, e puzemo-nos 
a corner quanto achavamos : e elles nunca mais tor- 
naram, por onde nos pareceo ser gente para pouco. 

Dahl a oito ou dei dias determin^mos de tornar o 
caminho para outra ilha para onde os negros fugiram, 
e nào a pudémos tomar pelo vento ser contrario, e 
nisto and^mcs obra de tres dias sem fazermos jà con- 
ta de a tomarmcs. Vendo nós que o peixe era jd pou- 
co, determinàmos de pormos forgas para a podermos 
vcncer. 
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Indo assim no meio do cacninho, que seriam qua- 
tto legoas pouco mais ou menos de urna a outra, se 
nos fez o vento escago de maneira, que a ilha nos fi- 
cava muito a balravento, e iamos cair sobre os bat- 
xos, que todos estavam quebrando em frol, e houvé- 
mos entào conselho, que nos tornassemos, pois jà nào 
podiamos tornar a ilha. Fizemo-nos eatào em outro 
bordo, e tao escago era o vento para uma banda, conao 
para a outra, e a corrente impetuosa que nos levava 
aos baixos. Vendo-nos nós assim lang^mos a fatexa 
ao mar, e assim estivemos sobre ella até o vento 
acalmar, e corno desse algum logar logo nos ergue- 
mos e tomàmos os remos, e comegàmos a remar pa- 
ra tomarmos a ilha donde partimos, e nào pudémos 
puxar tanto, que nào fossemos dar em um pedago de 
area onde tivemos as e^perangas perdidas. Sahimoa 
entào do batel fora, e nos metemos na agoa, que 
nos dava pelo pescogo, e algumas vezes nos cobria, 
e tomàmos o batel à sirga, e outros pegados nelle que 
o nào levassem as correntes da agoa, que eram mui- 
to grandes, e levàmo-lo a uma enseada, e alli Ihe ti- 
ràraos o peixe todo, e puzémos nelle multa regra; e 
neste comenos se fez o batel em pedagos, que com 
tanto traballio tinhamos feito ; e o peixe que tiaha- 
mos nào podia durar mais que um mez, e jà adoe- 
ciamos todos. Tomàmos entào eu, e Gaspar de Barros, 
com mais outros dous homens que vimos serem neces- 
sarios para nos ajudarem, e fizemos um esquife peque- 
no para nelle podermos passar ^ outra ilha, fomos 
entào ao mato a cortar cavernas e bragos para o or- 
denarmos. 

A ordem que tivémos foi està : que dous iamos a 
cortar os bragos e cavernas, e o pào era tao molle, 
que nos nào dava trabalho ao falquejar, e ao outra 
dia os acarretavam do mato, e logo despregàcnoA a 
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tabòàdo do outra batel que se nos quebroii, e outro9 
a cortar as t jboas, outros a furar e a pregar, de aia- 

neìra que foì feìto o melhor que pudémas^ em obra 
de quìnze dias. 

O batei feito nào havia com que o calafetar, e com 
camìzas o catafet^mos; e a véla do outro batel nos 
Servio alnda para esac effetto, e acabado o botàtnos 
ao mar, e iicn dos ^ue no-lo ajudàrara a fazer se fez 
doeate por nào ajudar a. deitar a agoa fora (que tan- 
ta fazia) e mais por nào ir nelle com medt> de se tr 
ao fundo, e nos oieteo dentro neJle dez pessoaft, e 
partimoa um dia pela manhà, e chegàmos ^ tarde tao 
fracos por haver dìas que andavamo^ doentes de fé- 
bres, e esjtas ilhas tambem serem cnuita doeatias, ^ 
quaes se chanoatn de Matneluco^ e estào na altura de 
Melinde; e nós na iiha sahtmos fora em terra, e nos 
meteoQos dcbaixo das palmeiras, e forata dous homens 
cada um por sua parte gè viam alg^utna gente^ e quan- 
do vìeram trouxeratn noticia que nao ach^ram raab 
que paimeiraa e choupanaa, e Ihe perguatimos se 
havla couza que pudessemos corner? Disseraai nào 
aver mais que caran^uejos do mato, e da area, e 
muitos cocos ; pelo que eatào folg^^mos multo, e por 
haver tambem cboiipanas de palha, por onde nos pa- 
receo bem mandarmoa alguma gente a buscar cocos, 
e delles comemoa dez ou quinze dias, o que nos pa- 
nha mais fastìo que austentagào. Neste comenos veio 
um homem fazer leite de cocoSf e coziamo-Io, o qual 
bebido com a virtude de Deoa nos pòs muita susLan- 
eia e for^iis* Como com ellas nos vimoa, determini- 
moa ir com as agoas vivas a marisear ^quellea balxoA 
na derradeira mare; ach^mos cìnco moreaa, e urna 
lagrosta, de que dc^mos assàs contentes por termos 
<:erteza que allì nas agoas vivas teriamos que corner* 

A estaa ilhaa vìemoa ter cm Agosto, e jì tit\h3K«vo% 
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por certo quc nào podia alli vir gente senào em Ja-- 
neiro, que eram seis mezes, e os negros nào vinham 
a està ilha senào a pescar, e a fazer cafro, porque 
nella haviam muìtos tanques de agca dece cheios do 
dito Cairo, e com estas esperan^as de virem os negros 
nos pcdiamos salvar ; e d'alli por diante iamos na 
batelinho a mariscar com as agoas vivas, onde clara« 
mente vimos as grandissimas misericordias que Deos 
comnosco uzava, porque havia dia que traziamcs oi-^ 
tenta cu noventa lagostas, e comia cada pessoa tres 
ou quatro lagostas a cada cerner, e nnuitas moreas 
que matavamos com p^os ^s pancadas, e quando nàa 
haviam agoas vivas iamos de noite aos baixos, meti- 
dos no mar até os pcitos a buscar buzios de uns que 
tem miolo, os quaes nào sahem senào de noite a bus- 
car de corner, entào pelos rastos achavamo-los, o& 
quaes nos puzeram muitas forgas e alentos. 

Postos nós em nossas forgas procuràmos de tornar 
em busca da gente que ficàra na outra ilha, entre a 
qual ficaram os tres apostolos, e um delles jà quando 
de là viémos era morto, e assim mais um Diogo da 
Rosa que viera por bombardeiro da nao, com mais 
outras quatro pessoas, e tanto que o tempo deo lugar 
nos tornàmos em busca dos mais à ilha ; dos quaes 
nào achàmos mais que deus quasi mortos, e os 
padres apostolos tambem mertos : quatro mornram 
2 fóme, porque quando jà de là viemos nào haviam^ 
mais que cento e sessenta palmeiras, as quaes elles 
cortàram para Ihe comerem os palmitos. A estes 
deus que digo que achamos quasi mortos, e que se 
nào boliam, ihe dèmos das mereas que levàmos, e 
tornàram a seo accordo, e os trouxémos comnosco» 
multo tristes por acharmos todos mortos, principal- 
mente OS apostolos, e além disto temerosos, por 
acharmos a destruigào feita nas palmeiras, por amor 
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dos negros, que vendo este destrogo nos matariam. 
Estando assim aos cinco de Novembro em ama- 
nhecendo vimos duas véla» em outra ilha, e come- 
gamos e esconder tudo aquillo que trouxémos da 
outra para podermos negar que nào sahiramos a tal 
ilha ; e passando bem quatro horas que os negros 
chegàram à outra ilha, urna parte delles velo ter 
onde nós estavamos, e a outra ficou na outra ilha ; e 
tanto que os vimos vir nos comegamos a esconder, 
para que se nos vissem nào fugissem ; e querenda 
chegar à terra sahiram dous homens dos nossos a 
elles, dizendo-lhes que eramos homens perdidos, e 
que houvessem misericordia comnosco; e tanto que 
nos viram com medo comegaram a fazer volta esqui- 
pados, e parecendo-nos que tornavam em busca dos 
mais para nos matarem, entào pedimos a Deus mise- 
ricordia, que nos nào deixasse morrer em màos de 
negros, deitados por terra chorando, e pedindo perdào 
de nossos peccados: e nisto puzeram-se ao mar afas- 
tados de terra, e tanto que isto vimos me despi, e me 
botei a nado para haver falla delles, e tanto que elles 
viram que me langava ao mar, me acenàram que me 
tornasse à terra, e isto por muitas vezes, e eu assim 
que isto vi me quizera tornar, e advertindo que ficava 
a terra multo longe, e que as aguas corriam muito, 
me fui ao seu batel, e me peguei nelle, e elles me 
raeteram dentro, e disse-lhes por acenos comò eramos 
portuguezes, e nos perderamos, e me perguntavam se 
tinhamos dinheiro, e disse-lhes que sim, e que fossem 
à terra, que là Iho dariamos, e elles nào queriam ir 
com medo de sermos ladròes ; e tanto que em elles 
senti haverem medo tomei entào urna còrda e comecei 
a amarrar as màos dizcndo que fossem à terra, e se 
là fosse feita alguma couza, que se tornassem a mim. 
Tanto que viram que me amarrava, e que chorava 
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se Ihes moveu a vontade, e houveram dò de mim, e 
entào me disseram por acenos, que me nào agastasse, 
que elles queriam ir à terra, corno logo foram, com 
me deixarem no seu batel arrecadado, que nào fugis* 
se; e tanto que sahiram tres negros i. terra se ar- 
redàram com o seu batel, e comigo dentro, e logo 
viéram todos 05 outros, e Ihes beijàram as màos e os 
pés, e abragando os a todos com grande choro e 
pranto por vermos o que tanto desejàvamos, porque 
por sua parte podìamos ser póstos em porto seguro. 
E logo Ihe dèmos todo o dinheiro que traziamos, 
e tres cópos de prata, e duas colheres, e dous 
magos de coral por lavrar, e uma pega de veludo 
carmesim, que traziamos para a Misericordia, e Ihe 
dèmos todo o mais fato que traziamos sobre nós. O 
dinheiro seriam atè sessenta cruzados que traziamos 
para gastarmos pelas almas dos que morreram na 
ilha dos baixos. E quando isto viram acharam sermos 
gente perdida, e entào acenaram para o seu batel, e 
o fizeram vir a terra, e estivèmos ass^s receosos de 
nos matarem ; e tanto que veio a noite nos deitàmos 
junto delles na praia sempre vigiando que nos nào 
matassem ; e tanto que veio a manhà se foram todos 
por debaixo das palmeiras com uma bacia de arame 
nas màos, e se ajuntàram todos em roda, e langaram 
sórtes se tinhamos mais dinheiro, e logo se vièram a 
nós a perguntar se nos fic^ra mais dinheiro, e nós 
Ihe dissémos que nào, e elles a porfiar comnosco que 
traziamos mais, com a mào na area, dizendo que o 
tinhamos enterrado ; e nós respondemos que bem nos 
podiam matar, porèm que nào traziamos mais que 
aquelle que Ihe deramos: e em nos pedir este 
dinheiro se dctivèram tres dias, os quaes nos pareceram 
tres annos ; de maneira que nos meteram em dous 
bateis, que o outro veio depois, e nos repartiram, eu 
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com cinco homens, e meu parceiro Gaspar de Barros 
com outros cinco : e assim nos partimos sem saber- 
mos onde nos levavam. Com tudo nào pediamos a 
Deos senào que nào morressemos à fóme, que ances 
tooìàra servir mouros com guardar a fé de Christo, 
que perecer comò vi muita gente, que juro em 
verdade, que de tripas de peixe me nào pude nunca 
fartar. 

Despois que partimos desta ilha em poder dos 
negros, nos levaram a uma ilha povoada, onde havia 
um mouro por Rei, o qual tanto que Ihe foi dado 
recado que vinham portuguezes se veio com muita 
gente a receber-nos, ainda a este tempo Gaspar 
de Barros nào tinha chegado: e nos meteram em 
uma choupana, que estava ao longo do mar, e o Rei 
comnosco no chào com a mais gente, e me fez as- 
sentar junto delle, e nisto veio um mouro que 
sabia fallar portuguez, e me perguntou miudamente 
por nossa perdigào por parte d'el-Rei, por nào saber 
a nossa lingoa, nem eu menos entender a sua ; e 
comò o lingoa Ihe dizia o que eu com elle fallava, se 
raaravilhava multo : e nisto chegou Gaspar de Barros^ 
e o foram receber com um amor, comò se todos 
foramos christàos, e o mostravam pelas obras e 
gazalhado que delles tivémos. Imaginai aqui o prazer 
e contentamento que poderiamos ter vendo-nos fora 
de tao grandissimas afrontas e trabalhos. 

De maneira que nos teve este Rei nesta ilha nove 
dias, e nos dava em cada um delles, para a nossa 
gente comer, arrós, figos, e cocos, e nós ambosiamos 
corner a sua casa, que os outros nào queria que sa- 
hissem fora da choupana. Depois nos deu uma em- 
barcagào, e nos mandou 5 India para uma villa 
que se chama Cananor ; e vindo assim viémos ter a 
outra ilha onde havia outro Rei ; tanto que o soube 
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nos mandou tornar, a mim, e a meu parceiro, por um 
fidalgo mouro, e tanto que chegàraos nos veio rece- 
ber um filho do dito Rei com multa gente, e nos le- 
vàram a casa d'el-Rei, onde tambem nos fez multa 
honra, e nos deu de jantar, e estlvémos com elle um 
dia : e quando foi ao embarcar veio muita gente com- 
nosco, e nos mandou urna vaca com meia duzia de 
gallinhas, e algumas canas de assucar ; e partindo 
urna noite, puzemos em chegar a Cóchira dez dias, 
onde foraos recebidos comò homens que resurgiam 
do outro mundo, e vieram homens honrados, e levà- 
ram cada um seo para sua casa, e logo nos confessa - 
mos, e pedimos ao Senhor nos acabasse em seo san- 
to servigo. Chegàmos à India em Janeiro de 1557 an 

tiOS, 
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Successo que tiveram as naos 
Aguia e Garga vindo da India 
para este reino^ no anno de 

1559' 



TOMANDO o Viso-Rei D. Constantinode Bragan- 
ga posse do governo da India, ficou o gover- 
nador Francisco Barreto em Goa, para d'al- 
li se partir para o reino ; e porque a nao Garga, em 
que viera o Viso-Rei D. Constantino no annodo 1558 
era de mil toneladas, a maior que até entào se vira 
no caminho da India, e nào havia em Goa carga bas- 
tante para ella, pedio Francisco Barreto ao Viso-Rei 
que desse aquella a Joào Rodrigues de Carvalho pa- 
ra ir tornar a carga a Cóchim, e Ihe desse a elle a de 
Joào Rodrigues, que era mais pequena, e jà velha, 
por causa das muitas vezes que invernerà naquella 
viagetn, antes de chegar à India. O que o Viso-Rei 
fez com facilidade, por ser assim mais proveito da 
nao, e dar gosto a Francisco Barreto, que o tìnha de 
partir de Goa. Concertada a nao Aguia (que tambem. 

4 N^\*« AV 
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se chamava a Patìfa) comegàram de a carregare me- 
ter nella os mantimentos necessarios para a viagem. 
Sendo vinte de Janeiro do anno de T 5 59 se fez Frao- 
cisco Barreto à véla da barra de Goa, com quem fo- 
ram embarcados muitos fidalgos e cavalleìros, a rc- 
querer satisfagào dos servigos que tinham feito a El- 
Rei ; aos quaes Francisco Barreto foi sempre dando 
meza. 

Foi està nao fazendo sua viagem com veritos pros- 
peros e bonangosos, e as outras partiram de Cóchim 
no mesmo tempo, em que vinha D. Luiz Fernandea 
de Vasconcellos na nao Gallega, com as mais naos 
da mesma conserva, que partiram quasi no firn de 
Janeiro. Todas estas naoSj assim a de D. Luiz Fernan- 
des de Vasconcellos, corno a em que la Francisco Bar- 
reto, e as mais que partiram de Cóchim, foram seguindo 
sua derróta com tempos levantes, até dobrarem a ilha 
de S. Lourengo e irem demandar a Terra do Nata!. E 
chegando à primeira ponta della, que està em 31 
gràos da banda do Sul, duzentas e trinta legoas do 
Cabo de Boa Esperanga, pouco mais ou menos, Ihes 
deo urna tormenta geral, e mui rija, que as abrangeo 
a todas, q as tratou de maneira que foi a total causa 
de as mais dellas se perderem, umas mais de pressa, 
outras mais de vagar, confórme ao menor ou maior 
impeto com que as alcangou, sem estarem à vista umas 
das outras. Ficàram desta tempestade os ventos tao 
rljos e contrarios, e os màres tao grossos, empoUa- 
dos, e cruzados, que as fez andar às voltas com gran- 
de traballio e perigo : e o que as tratou peior foram 
OS muitos dias de pairo que tiveram, que as deixoa 
abertas e desgovernadas, com curvas quebradas, ca- 
vilhas torcidas, e entremichas arrebentadas ; comò 
aconteceo à nao de Francisco Barreto, de que lego 
trataremos. 
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Gastaram estas naos em demanda do Cabo de Boa 
Ksperanga todo o mez de Margo. As naos Tigre, Cas- 
tello, e Rainha, que eram da conserva de D. Cons- 
tantino, parece que se souberam seos pilotos melhor 
governar, cu foram tao bcm afortunados que Ihes deo 
Deos tempo com que dobraram o Cabo de Boa Espe- 
ranga, e vieram a Portugal ; mas as outras, que eram 
do anno atràs da armada de D. Luis Fernandes de 
Vasconcellos, que todas invernaram, todas se vieram 
a perder em differentes paragens. A naoFramenga, de 
que era capitào Antonio Mendes de Castro, ainda que 
passou o Cabo de Boa Esperanga, ficou tao destroga- 
da, que se foi perder em S. Thomé. 

A nao Garga, que era da armada do Viso-Rei D. 
Constantino de Braganga, de que era capitào Joào 
Rodrìgues de Carvalho, teve muitos dias de pairo, em 
que se Ihe passou o tempo de dobrar o Cabo, e por 
fazer muita agoa e Ihes faltar a que haviam de beber 
OS que iam nella, foi forgado a arrìbar a Mogambique 
comò fez. 

A Patifa, em que ia o governador Francisco Bar- 
reto, teve muitos ventos contrarios, com que esteve 
arvore secca desoito dias, entre umas ondas de mares 
cruzados, que pareciam altissimos montes, de cujos 
cumes a nao se via cair muitas vezes em uns valles 
que parecia nao poder mais apparecer ; e com os gran- 
des balangos que dava de uma parte a outra, Ihe ar- 
rebentaram as 36 curvas pelas gargantas e torcerani 
mais de 40 cavilhas tao grossas comò o còllo de ura 
brago, que prendia as curvas ci nao : e quebraram 18 
«ntremichas que cirgiam as curvas, que junto tudo 
isto à velhice e podridào da nao a fez abrir por tan- 
tas partes, que se fora muito facilmente ao fundo se 
faltara o valor e diligencia com que Francisco Bar- 
reto fazia acodir ^s bombas, e langar fora a agoa <3|^<e. 
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entrava nella por muitas partes que estavam abertas» 
A estes trabalhos acodiram com muita vigilancia e 
diligencia os fidalgos que nella vinham, sendo Fran- 
cisco Barreto o primeiro, com cuja presenta e exem- 
plo andavam todos tao animados, que parecia que naa 
estimavam um traballio que so portuguezes puderam 
aturar para remedio do mal que soffriam, sem larga- 
rem OS aldrópes das bombas das màos de dia, nem de 
noite : e foi necessario acrescentar-se outro, de baldea- 
rem a pimenta de uns paioes em outros para se tomar 
a agca que a nao fazia por elles, porque se receava 
outro, que fora a total perdigào da nao, que era ir a 
pimenta ^s bombas e ficarem com isto entupidas, de 
maneira que nao pudessem laborar ncm tii*ar fruto 
deste tao excessi vo traballio, e tudo fosse em vào, por 
se nao poder langar a agoa fora, que crescia de ma- 
neira, que com darem continuamente a ellas, a nào 
podjam acabar de vedar e secar: antes era tanta a 
agoa que entrava pelas abertas da nao, que um multo 
pequeno espago que deixavam de d:;r é. bomba a'cha- 
vam nella mais de tres e quatro palmos de agoa de 
ventagem da costumada. 

Neste traballio passou a nao quatro dias continuos 
sem se largarem os aldrópes das màos de dia nem de 
noite. E porque llie ficava fazendo maìcr o fumo do 
fogào, que os ccgava, por ainda naquelle tempo vir 
debaixo do convés, honveram os fidalgos e criados 
d'P2I-Rei, que davam é. bomba, por menos mal nào co- 
merem couza que houvesse de ser feita ao fogo, que 
fazer-se de comer com lào grande contrapezo, corno 
era o do fumo. Para o que pediram a Francisco Bar- 
reto mandasse prover aquillo d'outro modo, porque 
se nào atreviam a dar A bomba, por o fogào estar 
aceso : o que elle fez com mandar cerrar duas pipas 
pelo meio, de que se fizeram quatro celhas, que se pu- 
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zeram no convés da nao cheias de vinho, agoa e bis- 
couto, e algumas conservas, de que se sustentaram 
tres dias, em que se nào corneo couza que se houvesse 
de fazer coni fogo. Achadas as agoas que a nao fa- 
zia, que foram 54) trataram os officiaes della, as aber 
calafates e carpinteiros, de as tomarem por dentro da 
nao, que por fora nào era possivel ; e assim as foram 
tornando, com se cortarem algumas curvas, liames, e 
entremichas ; que ainda que desta maneira ficou a nao 
fazendo menos agoa, ficava todavia mais fraca por cau- 
sa dos liames que Ihe cortaram, e assim qualquer ba- 
iando que dava a fazia jogar toda tao desengongada 
-que cuidaram os que iam nella ser cada hora a derra- 
deira em que se havia de abrir, e elles acabarem todos 
miseravelmentc. Pelo que foi necessario darem-lhe um 
cabò de proa, e outro de popa, virados e apertados 
com o cabrestànte, para que nào abrisse de todo, e se 
dividisse em muitas partes. E corno a nao com todas 
estas ajudas e remedios nào deixava de fazer tanta 
agoa, que nào faziam outra cousa todos os fidalgos e 
cavalleiros que iam nella, senào dar continuamente a 
ambas as bombas, sem a poderem vencer e esgotar; 
mandou Francisco Barreto, por conselho dos officiaes 
della juramentados, alijar ao mar muitas fazendas de 
raercadores, comò eram bejoim, do que se langaram 
ao mar muitos quintaes, e muitos fardos de anil, e al- 
gumas caixas de sedas, e muitas couzas da China muito 
ricas e curiosas. 

Aconteceu neste mesmo tempo, em que se langa- 
ram ao mar estas fazendas, irem dar os trabalhadores 
com uns fardos de anil de um alvitre de que El-Rei 
D. Joào fazia cada anno esmola e mercé para as obras 
da egreja de Nossa Senhora da Graga de Lisboa ; e per- 
guntando a Francisco Barreto, se havia tambem aquelle 
anil de ser langado ao mar, corno foram as mais fazen- 
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das a que o tinham feito? Respondeu que nào: que 
quando nào houvesse outro remedio para se salvar» 
senào langar-se a sua propria delle, que se langasse, 
porque às costas havia de salvar a fazenda de Nossa 
Senhora, em cujo favor Gonfiava estar o remedio e sal- 
vagao daquella nao. 

Indo o traballio da agoa, que a nao fdzia, por diante, 
e nào bastando dar-se a ambas as bombas para deixar 
de ser maior quantidade da que entrava, que a da que 
deitavam fora com as bombas, e receando-se o piloto, 
que quando menos cuidassem Ihe fosse a nao ao fun- 
do, por quào rota e aberta ia, ordenou com consenti- 
mento de Francisco Barreto encaminhar a nao a de- 
mandar a primeira terra que pudessem aferrar, que 
era pouco mais ou menos a do Natal (onde se perderà 
Manuel de Souza Sepulveda, no galeào S. Joào a 14 
de Junho do anno de 1552 em 30 gràoS da banda do 
sul :) havendo por melhor sorte acabarem em terra 
as vidas, que comerem-nos os peixes do mar. 

E indo assim com a proa em terra, de que estariam 
50 legoas pouco mais ou menos, chamou Francisco 
Barreto a consclho o piloto, e todos os mais officiaes 
da nao, e dando-lhes juramento sobre um missal e um 
crucifixo, em que todos puzeram a mào, Ihes mandou 
que cada um delles dissesse pelo juramento que tomara 
o que entendiam do estado em que a nao estava, e o 
que Ihes parecia bem que se fizesse. Ao que o piloto, 
comò pessoa principal, respondeu prìmeiro dizendo: 
Que elle havia cincoenta annos que andava no mar, e 
tinha passado aquella carreira muitas vezes, onde se 
vira em grandes perigos, mas que nunca se vira em 
algum tamanho, comò t:quelle, em que entào se via, 
pelo estado em que a nao estava de podre, e a multa 
agoa que por estar aberta fazia. E que se Nosso Se- 
nhor por sua misericordia os levasse a haver vista de 
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terra, que haviam demandar, era a maior mercé que 
podiam desejar homens que andassem no mar, e se 
vissem em tamanhos perigos, corno eram os em que 
elles se viam. Do mesmo vóto foi o mestre, e todos os 
mais officiaes, sem discreparem uns dos outros. 

Vendo Francisco Barreto o estado em que estavam, 
fez a todos os da nao uma breve falla, nascida de um 
animo, a quem nem trabalhos cangavam, nem perigos 
atemorizavam, para perder um muito pequeno ponto 
delle, dizendo Ihes : Senhores fidalgos e cavalleiros, 
amigos e companheiros, nào deveis de vos entristecer 
e melancolizar com irmos demandar a terra onde le- 
vamos posta a proa, porque póde ser que nos leve 
Deos a terra onde possamos conquistar outro novo 
mundo, e descubrir outra India maior, que a que està 
descuberta : pois levo aqui fidalgos e cavalleiros por 
companheiros, com quSm me atrevo acometter todas 
as conquistas e emprezas do mundo, por arduas e dif- 
ficultosas que sejam : porque o que a experiencia de 
muitos que aqui vào nesta companhia me tem mostra- 
do, me assegura e dà confìanga, para nào haver cousa 
* no mundo que pòssa temer nem recear. 

Estas palavras disse Francisco Barreto com o rosto 
tao alegre e desassombrado, corno se estivesse recrean- 
do-se nas hortas do Valle de Enxobregas, e nào posto 
a varar na terra da mais barbara gente que o mundo 
tem. E todavia accrescentou com ellas a todos os da- 
quella companhia novas forgas, e deu-lhes novos espi- 
ritos para poderem continuar a levar àvante o pezo do 
trabalho com que iam, que era assàs grande. 

Indo assim determinados a varar na Terra do Na- 
tal; comò as mercés que Deos costuma fazer acs ne* 
cessitados de remedio sào mostrar-lhes, que na maior 
forga da desesperagào delle, ahi Iho concede, assim 
uzou com estes trabalhadores e affligidos navegantes, 
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fazendo-lhes mercè de Ihes abrandar os ventos e abo- 
nangar os mares (que até entào eram multo grossos e 
empollados) que foi causa de a nao fìcar com menos 
trabalho, dando menos balangos, e de fazer menos 
agoa. 

Vendo o piloto e mais officiaes da nao ser menor o 
perigo, foram de parecer que mudassem o rumo, e fi- 
zessem seo caminho para JVL gambique, onde espera- 
vam em Deos os havia de levar a salvamento, e as- 
si m foi ; que com os tempos galérnos e brandos que 
d'alli por diante sempre tiverani, foi a nao fazendo sua 
viagcm. Mas os fidalgos e passarci ros foram sempre 
com OS aldrópes das bombas nas màos, sem os tira- 
rem dellas um so momento ; porque por breve que 
fosse o intervallo que houvesse de se deixar de dar a 
ambas as bombas, logo a agoa crescia muitos palmos, 
e OS vencia ; e porque nào fosslttn vencidos della, iam 
dando a ambas as bombas continuamente. 

E quercndo Francisco Barreto alliviar este tao gran- 
de e continuo trabalho aos fidalgos. chamou um capi- 
tao dos cafres, que vinha na nao, que os fazia traba- 
Ihar e era seo presidente, e Ihe prometeo cem cruza- 
dos, se elles com seos companheiros esgotassem as 
bombas. O que elles aceitaram ; e pondo os peitos ao 
trabalho, e o olho no que se Ihe tinha promettido, em 
um dia que trabalharam esgotaram as bombas. Foi ta- 
manho o contentamento de todos, que se deo boa via- 
gem pela nao, comò se passaram pelo Cabo da Boa 
Esperanga ou entraram pela barra de Lisboa. E assim 
foram até Mogambique, onde chegaram na entrada de 
Abril do anno de 1559- E acharam a nao Garga de 
Joào Rodrigues de Carvalho, que chegàra o dia de 
. antes destrogada para invernar alli. 

Tanto que Francisco Barreto chegou a Mogambi- 
xjue,.tratou do concerto da sua nao, e da de Joao Ro- 
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drigues de Carvalho, o que fez com muito cuidado e 
diligencia, e com muito grande despeza de sua fazenda 
Ccouza que jà nem os capitàes nem os governadores 
e Viso-Reis querem fazer nos tempos presehtes.) O 
cuidado do concerto das naos nào foi causa de o dei- 
xar de ter mui particular dos fidalgos que iam em sua 
companhia, e dos mais passageiros, e gente do mar de 
ambas as naos; porque todo o tempo que esteve em 
Mogambique, (que foram mais de sete mezes e meio) 
proveo e acodio a todos mui liberalmente com o di- 
nheiro necessario, confórme a qualidade e gastos de 
cada um, por Iho pedir assim sua condigào, e ser um 
dos mais liberaes fidalgos daquelle tempo ; e por ver 
que se o nào fizesse assim, haviam todos aquelles ho- 
mens de passar muitos trabalhos e necessidades, por 
estarem em parte onde nào tinham quem Ihas reme- 
diasse, nem de quem se pudessem valer, senào desba- 
ratando a pobreza que traziam que fora para elles ou- 
tro segundo naufragio, pela qual tantas vezes os na- 
vegantes arriscam as vidas. E com està liberalidade e 
largueza, de que uzou com està gente fez deus bens : 
remedia -la a ella, e a si proprio; porque de tal ma- 
neira Ihes grangeou as vontades com os remediar, que 
sempre os achou comsìgo nos maiores trabalhos em 
que se vio, que foram muitos e mui grandes, com cuja 
ajuda o li\rrou Nosso Senhor de todos os perigos que 
teve em toda està viagem. E assim gastou nella, no 
concerto das naos, e nas invernadas mais de dezoito 
mil cruzados, comò disseram pessoas muito verdadei- 
ras, e dignas de muita fé, que se acharam presentes 
em todas estas couzas, e nos deram todas estas infor- 
magoes. De maneira que querendo Francisco Barreto 
concertar as naos em que havia de vir para o reino, 
comegou a dar ordem, e dinheiro para isso com a ajuda 
de Bastiào de Sa (qne entào era capitào de Sofàla, e 
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estava em Mogambìque) que mandou logo muitos of- 
fìciaes carpinteiros e marinheiros à terra firme a cor- 
tar a madeira necessaria para o concerto dellas : don- 
de a trouxeram muito boa, e no Rio Ihes deram pen- 
der multo grande, e foram mui bem concertadas quanta 
podia ser, sem virem a monte, o que tambem se Ihes 
fìzera, se o lugar fora capaz disso. 

Despois das naos estarem muito bem concertadas e 
apareihadas, foram fazendo sua agoada, e metendo os 
mantimentos necessarios para a jornada que haviam 
de fazer, e chegando-se o tempo de partir se fìzeram 
ambas à véla com a mongào dos levantes, uma segun- 
da feira aos 17 de novembro de 1559^ ficando os ca- 
pitàes ambos concertados de irem sempre um à vista 
do outro, e nunca se apartarem, para se ajudarem em 
qualquer trabalho e perigo que Ihes acontecesse. 

Ao terceiro dia despois de partidos da barra, donde 
poderiam estar obra de 50 legoas pouco mais ou rae- 
nos, comegou a nao de Francisco Barreto a fazer muita 
agoa, e por causa della deram aquelle dia cinco vezes 
a ambas as bombas, e de noite outras tantas» e ao ou- 
tro dia fazia jà a nao tanta, que a nào podiam esgo- 
tar, com darem continuamente a ellas. Pelo que man- 
dou Francisco Barreto por fogo a um falcào, e fazer 
Sinai à outra nao para que arribasse sobre elle : e che- 
gados à falla mandou dizer por um marinheiro ao ca- 
pitào da outra nao que elle ia com muito trabalho por 
razào da sua nao fazer muita agoa, que Ihe pedia multa 
por mercé o nào desam parasse, porque ia arribanda 
na volta das ilhas do Bazaruto que eslào junto ^ Costa 
de Soffia, e com ventos escagos iam forgando a nao, 
por nào poder tornar a tomar Mogambìque, por ser 
jà cntrada a mongào dos levantes com que de là par- 
tira m. 

Indo assim a nao nesta volta fez-lhe Deos mercé de 
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vencerem a agoa da bomba, com o que pareceu bem 
a todos tornarem a voltar, e fazerem sua viagem para 
o Cabo da Boa Esperanga. Continuaram com este tra- 
balho deus ou tres dias, em que chegaram tanto àvante 
corno o Cabo das Correntes, defronte da derradeira 
ponta da ilha de S. Lourengo, que està em 2$ gràos 
da banda do Sul, quazi duzentas legoas de Mogambi- 
que : Foi a nao fazendo tanta agoa, que havia jà nella 
tres ou quatro palmos della sem se poder venccr. Pelo 
que forgado Francisco Barreto da necessidade presen- 
te, e receoso do perigo futuro, mandou por fogo a um 
falcào, e fazer sinal à outra nao de Joào Rodrigues de 
Carvalho, para que arribasse sobre elle, que ia jà outra 
vez na volta das Ilhas de Bazaruto : o que ouvido pelo 
capitào della mandou ao piloto e mestre que seguis- 
sem aquella bandeira d'ElRei nossoSenhor, pois aquel- 
la nao era sua e ia em tao grande traballio e perigo 
tao evidente; pois nao havia mais que oito dias que 
eram partidos, e jà arribàra duas vczes. 

A este mandado do capitào Joào Rodrigues de Car- 
valho nào quizeram o piloto nem o mestre e mais of- 
fìciaes obedecer : antes Ihe fizeram grandes protestos 
e requerimentos, que fizesse sua viagem para Portu- 
gal, porque aquelloutra nao se ia a perder, e que jà 
nào tinha remedio : e que nào era razào que tambem 
elles se perdessem com ella : que menor mal era per- 
der-se uma nao que ambas. E comò o capitào era s6^ 
e OS outros muitos, venceo a forga à razào; e seguin- 
do elles a sua, sem darem pelo que Ihes o capitào man- 
dava, se foram caminho do reino, deixando a outra 
nao em que ia Francisco Barreto, com tengào de se 
nào tornarem mais a ver. 

Ao outro dia seguinte tornaram os da nao de Fran • 
cisco Barreto a vencer a agoa ; e com està melhoria 
que sentiram na nao voltaram e tornaram a cometter 
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a Jornada do Cabo da Boa Esperanga, tendo-a posta 
s6 em Deos com confìanga que Ihes faria mercè de 
continuar com aquella que Ihe comegara a fazer. E sa- 
bendo que naquella mongào sào os ventos brandos no 
Cabo, e os tempos menos tempestuosos, iriam (ainda 
que com trabaiho) dando sempre é. bomba até os Deos 
levar à Ilha de Santa Elena, onde esperariam as naos 
da viagem, e ahi tomariam uma ou duas, em que se 
metessem com a fazenda que pudessem salvar nellas, 
e a artelharia da nao, e ella fazer alli a ossada. Indo 
està nao dc^ Francisco Barreto com estes intentos, se- 
guindo o rumo da nao Garga que a tinha deixado com 
tanta deshumanidade, sem culpa do capitào : corno a 
nao Patita era multo veleira foi alcangando a outra, 
que com tambem o ser multo, ordenou Deos que a 
alcangasse a nao de Francisco Barreto, pois havia de 
ser o melo e o instrumento de salvagào dos qua iam 
na GìrgM, que se havia de perder. 

Tanto que a nao Garga teve vista da outra nao, 
amainou os traquetes, e foi esperando por ella até che- 
garem à f il!a, que seria alli ^s tres horas depois do 
melo dia. E chegando é nao, mandou Francisco Bar- 
rato f izer um requerimento ao capitào e aos officiaes, 
em quo Ihes requeria da parte d'El-Rei nosso Senhor, 
que seguissem aquella nao, e a nào desaraparassem, 
sob pena de os haver por traidores, e alevantados con- 
tra El Rei, e Ihes encampava toda a fazenda que ia 
nella para El-Rei haver a sua pela delle capitào, e de 
todos OS miis officiaes, de que logo mandou tazer um 
auto, A isto responderam os da nao Garga que elles 
seguiriam a nao, e nào fariam outra couza. 

Indo assim as naos ambas à vista uma da outrai 
logo ao outro dia depoìs de feito o protesto, quasi a 
horas de vesperas, atirou a nao Garga um tiro, fazen* 
do Sinai que Ihe acodissem : o que Francisco Barreto 
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logo fez, mandando langar urna manchua ao mar ; e 
por elle nào estar para poder acodir em pessoa (por 
estar sangrado daquella manhà) mandou Jeronymo 
Barreto Rólim em seo legar, a quem dee poderes para 
que se houvesse algumas controversias ou dissengòes 
entre o piloto cu mestre com o capitào, elle com sua 
prudencia os compuzesse : e sendo outra couza, a re- 
mediasse confórme o nt-gocio o pedisse e requeresse. 

Chegado Jeronymo Barreto A nao, vio a todos mui 
atribuladòs e trabalhados, e ass^s desgostosos, revol- 
vendo os paioes da pimenta em busca de urna agoa 
que a nao fazia, de que estavam todos mui inquietos, 
por temerem que fosse ma de tornar, e que Ihes des- 
se ao diante muito traballio, comò deo ; pois ella foi a 
total causa de se a nao perder. Com està nova se tor- 
nou Jeronymo Barreto para a nao de Francisco Bar- 
reto, a quem deo conta do que passava na Garga, 
que toda a noite passou com grande vigia, sem nunca 
deixarem de dar a ambas as bombas. Tanto que foi 
manhà langou a nao Garga urna manchua ao mar com 
quatro Tnarinheiros, e o escrivào da nao, que se cha- 
mava Joào Rodrigues Paes, e v-eio à nao de Francisco 
Barreto com um escrito do capitào p?ra elle, que dizia 
assim : Sen/ior, cumpre milito ao servigo de Deos e d El- 
Rei Nosso Senhor chegar V. Senhoria cà^ e pela óre- 
vidade deste veja o qice cà vai, Bejo as màos a V, Se- 
nhoria, 

Visto o escripto por Francisco Barreto meteo se 
logo na sua manchua com alguns fidalgos da sua nao 
e foi à outra, que jà estav^a muito trabaihada, por cau- 
sa da muita agoa que fazia, andando os officiaes e ma- 
rinheiros baldeando a pimenta dos paioes de uma parte 
para a outra em busca da agoa, no que se gastou todo 
aquelle dia, e Francisco Barreto se tornou para a sua 
nao com os fidalgos que com elle foram todos muito 
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tristes por verem o miseravel estado em que a outra 
ficava. E entrando Francisco Barrato na sua disse a 
todos OS fidalgos e cavalleiros que nella estavam : Se- 
nhores, aquella nao està em muito trabalho, e corre 
muito perigo de se perder, encomendamo-la a Nosso 
Senhor, que por sua misericordia a queira salvar. E 
assim passaram todos aquella noite sem dormirem, 
pelo estado e perigo em que ambas as naos estavam : 
pela muita agoa que tambem a de Francisco Barrato 
fazia, que nào bastava para Iha diminuir langarem della 
ao mar muita fazenda de partes, pimenta d*El-Rei, e 
dous mil quintaes de pao preto, com que vinha assàs 
carregada de Mogambique (que é a total destruigào 
das naos que alli invernam, o que se houvera de ata- 
Ihar com grandes defezas.) Ao outro dia pela manhà 
fizeram sinal na nao Garga com um tiro, que Ihe aco- 
dissem, o que Francisco Barreto nào esperou, porque 
quando atiraram, ]i elle ia beni afastado da sua nao, 
acodir à outra com alguns soldados, que pudessem 
ajudar aos da nao, que jl os de là estavam sem espe- 
ranga de salvagào, por fazer muita agoa por parte que 
se Ihe nào podia tomar nem vedar; porque era pelo 
delgado da popa, a que chamam picas, lugar irreme- 
diavel. 

Vendo Francisco B?.rreto com o capitào da nao, e 
todos OS mais officiaes o estado em que ella estava, e 
que nenhum remedio tinha senào deixa-Ja, assentaram 
que se recolhessem à outra as mulheres, meninos e te- 
da a mais gente que nào fosse para poder trabalbar, 
primeiro que tudo; e apoz isso os mantimentos que 
na nao havia para remedio dos perdidos; porque os 
que vinham na nao de Francisco Barreto nào podìam 
abastar para tanta gente. Para isso langaram logo o 
batel grande fora, para com as duas manchùas, que jà 
andavam no mao se despejasse a nao mais depressa^ 
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assim da gente corno dos mantimentos, que logo co- 
megaram de levar, a saber, biscouto, arrós, carnea, e 
alguns barris de vinho, o que se fez em tres dias, que 
sempre Francisco Barreto esteve na nao Ganga, por 
atalhar a confusào què sempre ha em casos semelhan- 
tes, e dar ordem a se trabalhar nella porque se nào 
fosse ao fundo, até que se tirasse della o que fosse 
necessario para a viagem que haviam de fazer. E em 
quanto se despejava, esteve sempre Francisco Barreto 
no convés della, com urna espada nua na mào, sena 
consentir passageiro algum levar para a outra mais 
qtie o que cada um pudesse meter na manga ou na 
algibeira, pela nào carregar, que tambem se estava 
indo ao fundo com a muita agoa que fazia. E para isto 
se poder fazer com a facilidade com que se fez, uzoix 
Deos com està gente de uma grande misericordia, que 
foi em todo este tempo estar o mar tao brando, corno 
se fosse um rio de agoa doce, sem ondas; que a nào 
ser assim ou todos se perderiam, ou os que se salva- 
ram o fizeram com muita difficuldade. 

Assim que despejada a nao dos mantimentos neces- 
sarios, mandou Francisco Barreto recolher toda a gen- 
te, ficando elle ainda na Garga para se ir na derradei- 
ra batelada, em que foi a gente do mar que seriam 
oitenta homens, por estar quasi cheia de agoa até i. cu- 
berta do cabrestante. E sendo jà apartados della um 
tiro de pedra viram do batel vir um bogio, que todo 
aquelle tempo em que se a ttko despejou esteve na 
gavea sem vir abaixo, senào quando se vio s6, entào 
se desceo pela enxarcia, e se foi a bordo, comò que 
pedia aos que iam no batel que o tomassem : o que 
vendo Francisco Barreto, nào pode acabar comsigo 
apartar-se da nao sem salvar tudo o que tivesse vida, 
e logo disse aos que iam remando o batel, duas ve- 
zes, que tornassem à nao e tomassem aquelle bogio r 
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porque se diga em Portngal, e onde quer que se fallar 
neste naufragio, que nào ficou cousa viva nella, qua 
nào salvassem. Ao que todos responderam que Ihe re- 
queriam da parte d'El-Rei Nosso Senhor, que nào qui- 
zesse chegar à nao, porque estava jà quasi metida no 
fundo, e que quando se sobmergisse, com o redemoi- 
nho que fizesse levarla o batel comsigo. O que pare- 
cco bem a todbs: e assira se afastaram da nao, fican- 
do so o bogio nella. Quando se apartaram de todo 
della para a deixarem, poderia ser às tres horas de- 
pois do meio dia pouco mais ou menos ; e ainda à bo- 
ca da noitc se via sera se ter ido ao fundo. Recolhido 
Francisco Barreto com estes homens do mar, e o ca- 
pitào da Garga Joào Rodrigues de Carvalho, com 
muita tristeza e lagrimas de verem perder assim urna 
nao seni tormenta, sendo a maior e mais rica que até 
aquelle tempo houvcra na carreira da India : e tanto 
foi o sco pezar e tristeza, pela perda da fazenda da- 
quclla gente, que foi necessario consolarem-no, comò 
se a perda teda fora so delle. Despois de recolhida a 
gente della, fez Francisco Barreto um escripto, em 
que dizia cstas palavras : 

«A nao Garga se perdeo, tanto dvante comò o Ca- 
bo das Correntes^ em altura de 25 gr^os da banda do 
Sul, e foi-se ao fundo por fazer muita agoa. Eu com 
OS fidalgos e mais gente que levava na minha nao, Ihe 
salvei a sua toda: e imos fazendo nossa viagem para 
Portugal, com o mesmo traballio. Pedimos pelo amor 
de Deos a todos os fieis christàos que disto tiverem 
noticia, indo ter este batel aonde houver portuguezes, 
que nos encomendem a Nosso Senhor em suas ora- 
gòes, nos de boa viagem, e ncs leve a salvamento a 
Portugal.» 

Este escripto se meteo em um canudo, e o taparam 
e brearam muito bem, e fizeram uma cruzeta alta no 



HUtoria Tragicp-Maritimit 



66 



I 






I 



batel, aonde o ataram, porque !he nào chegasse a agoa, 
e deiKaram o batel que o Jevassem as agoas onde qui* 
ze^sein, Foi Deos servìdo que fosse ter dentro a So- 
ffia, onde estava Bastiào de Sa por capitào^ conno dea- 
poJs se soube, quando Francisco fìarreto tornou a in- 
vernar a segunda vez a Mo^ambique* 

Despoìs disto feito, e recothìda a gente da nao Gar- 
^a, quiz Francisco Barreto fazer abrdo da que tinha 
na sua para a accomodar, e Ihcs ordenar corno fosse 
melhor agazalbada; e achou entre fidalgos^ soldados* 
gente do mar, escravos, mnlheres, e meninos il^y 
almas; e com toda està gente cotoettt^o o caminho do 
Cabo da Boa Espcran^a, por ventarem os levantes, 
que so scrvem para ir a Portugal, 

Indo a nao fazendo muita agoa, e navegando (comò 
digo) para o Cabo de Boa Esperanga, com tempo bran- 
do e ventos galérnos^ Jbe deo subitamente pela proa 
um ponente tao rijo e furioso, que Ihc rompeo a véla 
grande por muitas partes: pelo que foì necesstirio dar 
com a verga era baixo para a cozcrem e remendaretn^ 
e fìcar a nao arvorc seca ao pairo, de que os pilotos 
e mais officiaes de ambas as naos se espantaram muito, 
por verem que em raoni^ào de Levantes ventaram Po- 
nentes, o que Ihes pareceo nao duraria mais que aquellc 
s6 dia; mas enganaram se, porque ventaram outroa 
dous mais. Visto isto pelos piJotos e mais officiaes das 
duas naos^ se foram a Francisco Barreto, e Ihe fizeram 
urna falla cm que Ihes disscram: — Que elles havia 
muitos annos que cursavam aqueUa carreìra (princi- 
palmente Aires FernaniJt;Sj que era o piloto da nao 
^arga, que D» Corstantino trouxe comsigo, com Ihe 
àzerem muitas honras e vantagcns, por ser j^ muito 
veihoj e cstar aposcntado ; e tinha passado o Cabo de 
Boa Esperanga trìnta e quatro vezes) e que se nào 
lembravam em tempo de Levantes» ventarem tres dìas 
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continuos Ponentes, que aquillo parecia mais disposi- 
gào Divina, que effeito naturai. Quq parece que quc- 
ria Nosso Senhor mostrar-lhes que nào era servido 
dò se perder aquella nao, e tantas almas quantas le- 
vava ; e que cometterem aquella viagem da maneira 
que a nao ia, era temeridade, e que parecia mais ten- 
tar a Deos, que esperar nelle. Pelo que requeriam a 
sua senhoria da parte de Nosso Senhor, que quizesse 
arribar a Mogambique, e dahi Ihe darla por sua mise- 
ricordia remedio para se salvarem, ou farla o de que 
elle fosse mais servido. O que visto por Francisco 
Barreto, e ouvidos os pareceres de todos, se foi com 
elles ; e mandou fazer um auto disto que se assentoo, 
assignado por todos os officiaes de ambas as naos. E 
assim fez volta e foi Nosso Senhor servido de os le- 
var a Mogambique, mas sempre com as màos nas boin- 
bas, e com muito trabalho, que nào fora possivel pò- 
der-se aturar, se nào fora tanta a gente por quem se 
repartia. 

Indo a nao jà perto de Mogambique, Ihe aconteceo 
nutro desastre, nào menos perigoso que o da agoa que 
fazia ; e foi, que estando cincoenta legoas de Mogam- 
bique pouco mais ou menos, e dez ou doze de terra, 
costeando-a com vento de todas as vélas: indo um 
filho do piloto pescando, do chapiteo da popa, deo um 
grande gfito repetindo duas vezes : Pai, braga e meia, 
braga e meia. A este tempo estava Francisco Barreto 
na sua varanda, donde ouvio o que dissera o filho do 
piloto, sahio muito depressa para a tolda, e achou urna 
revolta e traquinada, que havia em toda a nao, sem 
ninguem se saber dar a conselho, nem sabiam o que 
fizessem, por nào saberem a causa de tao grande con- 
fusào e murmurinho comò havia. Nesta conjuncgào 
deo a nao uma pancada, com que tremeo toda, e com 
ella ficou a gente em tao grande silencio, corno se nào 



ftì 



estìvesse nella pessoa vìva. Vendo o pHoto isto sobto 
fnuUo depressa à gavea para de LI mandar a via, e por 
|Ver se via diante da nao alcuni baixo, de que se des- 
olasse (o que nào podia fazer da cadeira, por razào das 
fvélas, quc todas iann dadas) e assfm mandou ir a nao 
'à orga por se afastar da terra, que logo foÌ perdendo 
de vista- A causa da pancata que a nao deo foi» que 
naquelJa costa de Mrnjambìqije, dez, qiiin;ze, vinte Ic- 
goas ao mar, ha uns penedos, que o mar cobre com 
braga e raeìa, duas^ e tres de agoa, que ae nao vem, 

Ique se chamam Alfaques: parcce que perp^ssando a 
nao por junto de algum destes, tocou com alguma das 
ilhargas, e foi causa daquelle abaio que fez; que se 
acertara de dar cona a proa ou com a qaìiha, alli fì- 
ijcra a ossada, e a gente loda se afog^ra sem remedio 
algum. Pcrdida a terra de viata, forana demandar a de 
MoQambique, onde cntraram aos IJ de Dezembro de 
1559» pondo ncsta vìagem un:i mez dt^sde o dia que 
partiratn daquelle porto, até que tornaram a entrar 
nelle* 

Tanto que Francisco Barreto chegou a Mogambi* 
que da segunda arribada^ determinoa logo de se ir 
caminho da India, a invernar em Goa, por estar muito 
deapezo, e ter gastado muito de sua fazenda, e nào 
ter dinheiro para compnr com as obrigagòes de qucm 
era» e com o que Ihe pedìa a nobreza de sua condì^ào» 
que era muito larga e Uberai^ o que em Goa poderia 
fazer com mais facilidade, e a menos custo de sua fa- 
zenda. E corno oSo havia naquella fortaleza mais em* 
barca^òes em que se pudesse ir, que urna fusta veiha 
d'EI-Reij e desconcertadai e fosse avìzado que na costa 
de Melinde ttnha um homem cliatim ama fusta boa, a 
mandou logo com mutta pressa comprar, Chegada a. 
fuata, a mandou Jogo varar, cifrar e concertar, man- 
, dando lazer o mesmo 5 velha que alU estava d'EJ-Reu 
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r < :: :<zszt=L i ns fustas concertadas, tomon 

.-. : 5 i -. j_ir* iej-a a Jeronymo Barrato Ró- 

- ?..- . - -*-■ -.--. :rr.-r. rtlla pela costa de Melinde, 

.». -: r. j. f-Jì iì I.l'.a de Socotarà, o que nào 

;■ - -. — -.e r fej ie Paté. 

. '-.'. .■ .-> ■■5 \.5:..s 05 mantìraentos, e andando- 
si ,- . ^ ^ - '. .' TA j.ir::rem, parece que dezejan- 
... ^.:< .-.e jAr.'ci'.ho capitào que fora da 
-.-- . , .... 5j .~cr-iec ie p?.ssar à India naqueJla 
• .-.'. ... .- :- \:cr.yr..c Barreto Rólim o qui- 

.VN>.- .- . >. 1 ..s:.-. I.-i-.sgincu-se Jeronymo Bar- 

.V .- .-. . •.- .-.".- 5i i^sjn^brar com Joào Rodri- 
,;. .N . , .. >. j.r s-:r n:ui:o mal succedido no 

.• . / ,-> . .-.* , : 5.^ r.e.^e. que nào se sabe haver- 
V. . •• ' ,. ,' , .- ^.:.T.-.. .:.:e rAo se perdesse a em- 
> . --x -.* . ■• .-..• X- e :Vsìe. rl:-srondeoihe Jeronymo 
...* \. • .*, .* .- rJ..^ -.^.r^ìa levar. Parece que Ihe 
»• vv. : ■ - V .— .'.5. .".." c"..e \Io Rcdrigues de Car- 
^ - -' • . •»-.•,' .*.- \.;\\ì ce le\ar em sua compa- 
• '^ ^ ■ •• ■ :.■.•*.-.. L"^OL;ca dita. Guidando Jcào 
\.-. :-.% . ,- s • . .\ -v^ .-.fzo, :^z nelle tanta impres- 
v";.' .' ■• - .• , . ,-,v.,\v. ..^».\- ror acuelle respeito, que 
»• V,,* V,- -.- ,-,■ .', .; -^-.-.c; .-vTcue aquella noite se- 
S-. -,,' , s;.-i •. .- V...- •.; c.;.v.. .^:r» c.-sa de Pero Mendes 
>-*.v ;.;.,;. / , . .; -'.M,— o .\.cs:.ie Mór de Mogambique, 
*a;v. ,;;..- .^,. ,;, a. CO V.. c« '«ì a c;omer e dar muitos 
.5-- r..vjt/;.;:.- '.• ,.,«.s :-.:*. :ìhos de Pero Mendes Mo- 
»» =» » *;. o : . >.i vwv.i oo ria cama, um de tres, e outro 
41» xiuaiix- .;.;.\.-s. ;'.v^ /.>orquo assim Ihe chamavaro 
*-. iurt\v.'.,>s' \.>s !Mo viormis, e gemeis porque perdes- 
^•v > \ONN.» n,u> : ;v lai maneira sentio, e o entràram 
.»-. ^«ul^,.u^vMs quo OS innoccntes Ihe fizeram, que foi 
^» *.u«N.i ,i,^ Mia mono: porque amanheceo morto na 
'.»m.i. Min lì.ucr oiitra couza a que a morte se Ihe 
inuU-...M. MU^\n^ìv. Tanta for^a e efiìcacia tem a paìxao 
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trlsteza, que foì bastante para se Jhc ccrrarecn OS ea- 
piritos vitaes, e morrer- 

Acabada de hzer a agt>a<la cìrs ftistas se cmbarcou 
Francisco Barrato na sua» e Jeronymo Barreto na ou- 
a» e na entrada de Mirgo de l|>6o se partiram de 
"ogambiquc caminho da còsta de Melinde na mongào 
pequcna. Chamam-lhe pequena em razào das muitas 
ealmarias que allì ha* Ós firlalgos que Francisco Bar- 
rato levava na sua fusta eram Manoel Danhaya Cou- 
tìnhOf Pedr'Alvares de Mancelos, Francisco Alvares 
^^fovedor Mór doG defuntos, Francisco de Gouvea, e um 
^^Toao de Araujo, afóra outros muìtos homcns que eram 
^^Ba obriga^ào de Francisco Barreto ; porque os mais 
^Bidalgos fic^ram em Mogambtque para se vìrem na 
inon<;5.o grande,, que é em Agosto, na nao Patifa, 

Foi Francisco Barreto tornando os portos que ha* 
via pela costa de Melinde, onde se refazia de agoa e 
mantimentos. O primeiro qi:e tomou foi Quiloa, que 
estif em seis grAos da banda do Sul, 150 iegoas de 
Mogaiìihique» Neftta cidade esteve quatro dias fiurto» 

Icom quem o Rei della nunca se quiz ver* Teve Fraa- 
bsco Barreto notìcia de uns dous monstros que alli 
lavla, filhos de um bogio, e de urna negra^ que se dì* 
■a eer mulher de uni Xeque. Trabalbou Francisco 
Barreto todo o possivel pelos haver, e levar a El-Ret 
D, Sebastiào; ma?? corno eram de El-Rei de Quiloa, 
nào OS quiz resgatar. Determlnou entào Francisco Bar- 
reto dt; OS mandar furtar; mas corno isto nào estevc 
tanto em segredo que se nào aventasse, aabendo o o 
"lei mandou que os puzcsscm era cobro até que Fran- 
'sco Barcto se fosse, 
Partido daqul desta cidade foi tornar a de Momba- 
^a, onde esteve oito dlas, espalraando e concertando 
as fustas* AquL fof (quando logo chegou) vìsìtado do 
*~ei com um grande prezente de refresco, de vacas» 
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carneiros, gallìnhas, mei, manteìga, tamaras, limòes, 
cidras, e laranjas, de que a ilha (que sera de sete le- 
goas em roda) é mui abastada e fertil. Respondeo-lhe 
Francisco Barreto com outro de muitos brincos, e pe- 
^as ricas e curiosas, que jà levava para isso, em que 
mostrava quào liberal e grandioso era ; porque, comò 
jà dissémos, era o mais liberal fidalgo que havia na- 
quelle tempo. Tanto, que bem se verificava nelle aquelle 
dito de D. Antào de Noronha Viso-Rei que foi da In- 
dia, que dizia : Que nào se podia sustentar a India 
com prosperidade^ senào havendo nella capitàes dotulos^ 
que sakissent ricos de suas fortalezasy e tornassem a 
gastar com soldados tudo o que dellas tirassem. O que 
aconteceo a Francisco Barreto, que tirando da forta- 
leza de Bagaim (de que foi capitào) oitenta mil par- 
dàos, assim os gastou em servigo d'El-Rei com solda- 
dos, que quando entrou na governanga da India jà de- 
via vinte e oito mil pardàos. Daqui podemos muito 
bem inferir, e do estado em que a India agora està, 
quantos sizudos tem. 

E tornando a continuar com a viagem de Francisco 
Barreto ; depois que partio de Mombaga foi tomando 
todos OS mais portos e ilhas que havia pela costa de 
Melinde, onde se vio com El Rei, que por ser muito 
amigo do de Portugal, e dos portuguezes, o foi visitar 
é. terra, e Ihe mandou um muito rico prezente. Partido 
daqui foi ter à ilha de Paté, onde achou um navio de 
uma gavea, que era de um chatim, e estava carrega- 
do para se partir para Chaul. E comò Francisco Bar- 
reto ia na fusta muito apertado, por razào da muita 
gente que levava, fretou o navio a cujo era, e se pas- 
sou a elle com a maior parte da gente que levava na 
sua fusta ; e d'alli (que està està cidade em tres gràos 
da banda do Norte, e seiscentas legoas da barra de 
Goa) se fez à véia, e pós na viagem 40 dias, sendo 



Historia Tragico- Mar itima 



71 



Iella de 25, onde passou muito trabaiho de sedes nea- 
tc golfo, por razào das muitas e grandcs calmariaa 
que teve; que se tardaram dous dias mais, sem toma- 
rem a costa da India, todos houveram de perecer de 
cede, por nào Icvarem jà um almude de agoa^ e haver 
multos dias que ae nào cernia arròs, por nào haver 
agoa com que o cozer» nem biscouto, e eó comiam ta- 
iraras e cccob^ e algumas poucas vezes carne assada 
de uns poucos de carneìrcs que vinliam no batcl do 
navio. 

Indo assim ne&te trabalho hcuveram urna manha 
vista de lerra da costa da India, e naquelln tarde sa- 
bio de uni rio daquella costa o catur de Roque Pinhei- 
TVy que vinha do Esrtreìto de Méca, onde o Viso -Rei 
D. Constantino o mandiira, em ccmpanhia de Chris- 

[ tovào Pereira tloirem^a lan^ar em Magua o irnnào Ful- 
gcncio Frttre da Companhìa de Jesus, com recado ao 
Btspo qui; t:st^va na Abassìa* 

Vendo Roque Pìnheiro aquelle navro^ se foi a clle^ 
e sabendo que ia nelle Francisco Bi^rretc», entrou nelle, 
e langoU'Se acs seos pés com muìtas lag^rim^s pelo ver 
naqucLlas partes em outro estado, havia pouco, betn 
differente daquelle em que o entào via. Depois de Ihe 
dar conta de corno o cosaario Cafar tomara o navJO 
de Chrislovào Pereira Homem, proveo o navio de 
Francisco Byrreto de agoa, dando Ihc toda a que tra* 
Zia, e totnou à terra com multa pressa a buscar mais» 
com que acabou de dar vlda aos pobres^ que j^ a nào 
trazìam : que se acert^ram de nào topar aquelle navio 
entào pódc multo bem ser que aquelìe lòra o derra- 
deiro dia de seos Irabalhos, Ao outro pela manhà, que 
foi urna sexta feira 17 de maio de 15O0 cbegou à barra 
de Goa jà com as maos nos cabellos, bem temeroBO e 
receoso das primeiras ameagas do inverno, que entra 
fliui furioso naquella costa, e com a espada na mào, 
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corno logo aconteceo. Ao outro dia seguinte, que foi 
sabbado, depois de todos estarem jà desembarcados, 
e Francisco Barreto no mosteiro dos Reis Magos da 
Ordenti de S. Francisco, qne està em Bardés na barra 
de Goa, fez urna tao grande tempestade de vento e 
chuva, que parecia acabar se o mundo, e soverter-sc 
a terra com outro segando diluvio. 

Tanto que se soube em Goa da chegada de Fran- 
cisco Barreto à barra, foi logo visitado de todos os fi 
dalgos e cazados de Goa, e elle se embarcou em um 
catur lìgeiro e se foi caminho da cidade visitar o Viso- 
Rei D. Constantino de Braganga, acompanhado de toda 
a fidalguia e cidadàos, e tanta mais gente, que enchia 
desde o caes até a fortaleza, e todo o seo terreiro: e 
rompendo por aquella multidào de gente, chegou a 
elle, que o estava jA esperando com muito grande al- 
vorogo e cortezias, e se foram para dentro, onde, de- 
pois de descangar e dar conta do que Ihe acontecera 
na Jornada, se foram cear com uns fidalgos parentes 
de ambos, e alli dormio aquella noite. Ao outro dia 
pela manhà se tornou Francisco Barreto a embarcar 
para ir aos Reis Magos a cumpn'r uma novena, que 
tinha promettido no seu naufragio, e foi acompanhado 
de tanta fidalguia e nobreza, que parecia despejar-se 
a cidade. Vendo o Viso-Rei D. Constantino o grande 
concurso dos fidalgos e cazados de Goa que o acom- 
panhavam, disse aos que estavam nresentes : — Quanr 
tas gragas deve dar Francisco Barreto a Deus pelo 
fazer tao beniqnisto. 

Depois de Francisco Barreto estar no mosteiro dos 
Reis Magos cumprindo sua novena, o mandou visitar 
o Viso-Rei, e Ihe mandou quatro mil pardàos, de que 
Ihe fazia mercé em nome d'El-Rei, para ajuda dasdes- 
pezas do inverno. Acabada a novena da romana se 
foi Francisco Barreto apozentar além de Santa Luzia 
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s casas de um cfizado de Goa, que se chamava Fer- 
o NuneSj onde estevc até meado de Dezembro, cor- 
ndo sempre com o Vtso-Reì muito bem, que o tor* 
nou a mandar visitar, e Ihe mandcu dous muitos fer- 
niosos gìnetes^ que elle logo deo^ um a Luis de Mcllo 
da Silva seo parente, e outro a D. Fe!ippe de Mene* 
zcs seo sobrinho, filho de sua irmà D, Brites de Vi- 
Ihena por sobre nome a Perigosaj e D. Ilenrìque de 
Menezes, E corno Francisco Barreto nào tinha nao era 

Bue se Viesse para o reino, Ihe deo o Viso-Rei a nao 
* Giào, que invernerà em Goa, e estava VLirada ena 
^Uìnai onde se conccrtou trunto beni para elle vir 
HFf satìsfazendf) a Antonio de Sousa de Lamego a 
capìtanta da nao. 

Eroquanto Francisco Barreto inverna, e a nao em 
que bade partir para o reino se concerta, daremos ra- 
zào da nao Patìfa, que ficou cm Mo^aiubique inver- 
nando da Sfgunda arribada, que por vir niuito des- 
trogada a mandou Bastiào de Sii, capitào que acabava 
^Ue 3er de Soffia, concertar muito bcm para se ir nella 
^Bara Goa na mongào grande que é a dt: Agosto, cm 
^^ompanhia das qtie haviam de vir ao rcìno. E corno 
est ève concertada mandou Bastiào de SS embarcar 
nella agoa e mantimentos, e toda sua fazenda, e comò 
ibi tempo emharcou se nella com todos seos cfiadoa» 
rz OS fidalgos que vieram nella em companhia de Fra n- 

Kisco Barreto, que ficaram invernando cin Mogambi- 
ue; donde se kz à véla aos onze de Agosto, Ao dia 
scguinte comegou a fazer tanta agoa, que se la ao fun- 
do, e Como n^lo podia tornar a arribar a Mogambique^ 
foi forgado ir demandar a barra de Mombaga, onde 
varou etn terra, e se desfez, salvando-se tudo o que 
levava, assim d'El Rei, comò de partes, e Baatiào de 
'SS se embarcou em um navio, em que fui d India,. 
Tornemos a Francisco Barreto» que esté invernando 
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em Goa, e concertando a nao S. Gìào, em que se havia 
de embarcar ; que depois de a ter concertada, e come- 
gando de a carregar, chegaram à barra de Goa cinco 
naos do reino : em urna dellas vinha D. Luis Fernan- 
des de Vasconcellos, que veio ter a Mogambique, de- 
pois de se perder o anno passado na nao Gallega, efi» 
car invernando na ilha de S. Lourengo, onde foi ter 
no batel da nao, em que se tinha salvado com sessenta 
pessoas. 

Tanto que o Viso-Rei soube de sua chegadaj logo 
o mandou visitar com dous mil pardàos, e um cavallo» 
e um quart5o: correndo muito bem alguns dias, que 
esteve em Goa, com o Viso-Rei, até se embarcar para 
o reino na nao de Francisco Barreto, por ser cazado 
com D. Branca de ViJhena sua sobrinha filha de Die- 
go Lopes de Sequeira, que foi governador da India, e 
de D. Maria de Vilhena sua irmà. 

Estando j5 a nao S. Giào prestes, aparelhada, car- 
regada, e com os mantimentos e agoa embarcados, se 
fez Francisco Barreto é. véla a 20 de dezembro, tendo 
muito pròspera viagem, e dando em teda ella meza 
aos fidalgos que foram em sua companhia, os quaes 
eram : D. Luis Fernandes de Vasconcellos, D. Jcào Pe- 
reira irmào do conde da Feira, D. Duarte de Mene- 
zes, Garcia Moniz Barreto da ilha da Madeira, Manoel 
Danhaya Coutinho, e outros a que nao sabemos os no- 
mes. Chegou a Lisboa um domingo 13 de Junho de 
1561, onde foi recebido de teda a fìdalguia, com muito 
alvorogo e contentamento, pelo terem por morto per 
haver tres annos que partirà da India a primeira v,ez, 
e acompanhado de teda ella o levaram a beijar a mào 
ó Rainha D. Catharina, que entào governava o reino 
por El Rei D. Sebastjào seu neto, que seria de sete 
annos de edade. Foi recebido della com muitas hon- 
ras, assim pela qualidade e valor de sua pessoà, corno 
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pelos muitos servigos que tinha feito aos Reis de Por- 
tugal na India e em Africa. 



Discripqào da ctdade de Coiumèo 
pelo padre Manoel BarradaSj 
da Companhta de Jesus 



EM ló de Margo partimos de CÓchìm em urna 
navcta do Geral de Ceiiào D> Francisco de 
Menezes, que por ronceira chamam a nao Pe* 

dra, indo nella demandar o Cabo de Comorìoi, j^ na 
ponta para o dobrar^ viram, e ex perimen tarara oa pa- 
drcs o que muitas vczes se dizia agontecia nelle, 
por ser divisa e marco das costaa Malavar e Choro- 
mandel ; que indo urna nao com aa vélas de popa 
cheias de vento Nórte» o Sul nu aiesnoo tempo Ihe en* 
chia as da proa, Com que foram for^ados a arribar 
tres ou quatro vezes com o meamo successo. Atéque 
perto do Cabo, junto de urna povoagào chamada Ca- 
riaputào Jangaram ferro, aobre que esUveram surtos a 
Semana Santa e a da Pascoa, em que culdaram ir ver 
a Columbo; no qual tempo os christaos daquella costa, 
que é a de 'IVavancor, coovertida e dnutrinada pelofl 
padres da Companhh do tempo do B. P- Francisco 
'Uvier, que foi o seu primeìro Apostolo, o3 vìsitaram 
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e proveram de refresco ; e com as làstfmas que diziam, 
por se verem com cJerigos de suas cores, faziam der- 
ramar muitas lagrimas, ainda a seculares que os ou- 
viram. Emfim, Guidando, quando partiram, que a vìa- 
gem durasse seis ou sete dias, aos 19 chegaram a Co- 
lumbo, que é na ilha de Ceilào, da qual o que nella 
OS padres viram e nella ha é o que relatarei. 

Està a cidade de Columbo situada ao longo de urna 
arrezoada bahia, cercada pela parte da terra de urna 
fermosa alagoa de agoa doce, feita por industria de 
um capitào portuguez, e chela de espantosos lagartos, 
por medo dos quaes se nào póde vadear, nera passar 
a nado. Destes viram os padres mortos 18 pequenos, 
que da boca da mài escaparam, para darem nas màos de 
•uma mulher, que os matou. E o caso (que por certis- 
simo contaram aos padres muitas pessoas) é, que este 
fero animai, em acabando de parir, logo torna a co- 
mer os proprios filhos, e s6 vivem os que fugindo de 
pressa se metem na agoa ou escondem em terra, que 
comummente sào poucos; e parece providencia do 
ceo, que se assìm nìo fora, quem poderia viver com 
tanta multidào destas féras tao crueis, que nem ho- 
mens, nem animaes chegam aos rios, por pequeno es- 
pago, seguros delles. E destes devem ser os crocodìl- 
los do Egypto, por medo dos quaes os càes bebem 
correndo. Tem està alagoa corrente para o mar pelo 
melo da cidade ; em a parte mais alta desta corrente 
se fez agora um moinho, e é o primeiro que a India 
leve, visitado das mulheres, comò Estagào, Quinta 
Feira Maior, offerecendo esmola a quem Ihe fazia an- 
dar as rodas de baixo, e as pedras de cima. E' este 
lago tamanho, que tem em si algumas ilhotas. No malo 
de uma dellas, que é a ordinaria recreagào dos nossos» 
vi, oh padre, a primeira vez a afamada canella de Cei- 
lào, cuja fruita é corno pequenas landeas com seus cas- 
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abulhos, mas a cor despols de madura preta comò 
azeltonas, da qual tambem se faz oleo, que por ser de 
canella, e ass^s qiiente, e serve para curar frialdades, 
A agoa tao prezad^, que em Portug^al chamam de Sor 
de cartella, se istilla da casca, quaado é fresca muito 
bem pizada e molhada com agoa, por ella de si ser um 
pouca secca» e coni tudo so della se faz a distillammo» 
porque a fior nào se póde estillar, Como os porta- 
gu^zes no tempo dos Rels de Ceilào, fora dos muros 
ada possuiam, por os cercos serem ordinanos, a mea- 
a cidade Ihea servia de palmar, sem nella haver pai- 
amo que nào estivesse plantado, até no monte por cima 
das pedras, comò ninda agora se ve, e a bondade da 
terra e a frescura della tudn soffre, Assim que ain- 
da agora com serem cortadas, e se irem cada dia cor- 
tando muìtas palmeiras, o menos que parece, é cida- 
de* E isto a faz um pouco somhria, e melancolica, posto 
que por dentro se vai t^nnobrccendo com muitos e bons 
edifìcios de ca^as, que parecem pagos: e de fora com 
ermosas quintas, que esUo feìtas^ e se vào fazendo* 
ora casas lustrosas, e grandes cercas, e jà vào che^ 
andò ao Rio Calane, que é perto de urna Icgoa, 
Em logar de azeniolas se servem aUi de aléas (alea 
é todo o clepbante sem dente, quer seja macho quer 
femea) estes para os carregarem, desmentindo a PliniOi 
deitara no chào» e com a carga em cima se alevan* 
:am, mas com screm tao fortes e grandes, carregam 
oiuito menos que camcllos. li pois f allei ncstes ani- 
maes, quero fazer deltes urna relagào, 

Dos elefantcs nenhuma femea tero dentea^ e dos ma- 
chos OS menos sao os que os tem, por isso sào tao 
estimados para a guerra os de dente, e cntre todo« oa 
mais cobi^ados dos Reis do Oriente sào os de Ceìl^, 
com serem mais pequenos que os de Africa, PegC^ Ar- 
ra cào e Malaca, e ainda os de Malavar: e de muito mator 
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estima sào ainda alguns que por natureza nào tem 
mais que um s6 dente, e destes teve um ó general que 
foi de Ceilào D. Jeronymo de Azevedo ; e é certo en- 
tre està gente, que por grande que seja qualquer ou- 
tro elefante de outra parte, enconttando-se com al- 
gum de Ceilào, ainda que pequeno, Ihe larga o campo 
e foge, o que alguns querem attribuir ao respeito que 
todo o elefante grande tem ao pequeno; mas a expe- 
riencia mostra nào ser isto verdadeiro, porque entre 
OS outros de outras partes se nào guarda està regra 
de reverencia, e assim outra cousa occulta deve ser a 
deste respeito ou medo dos mais elefantes aos de Cei- 
lào. A verdade é, que elles sào mais generosos, mais 
animosos, e de maiores espiritos para guerra ; ainda 
mais fermosos na postura, tendo pela maior parte o 
còllo e màos mais ievantadas que os pés. Dizem com 
ludo, que as aléas machos sào mais forgosos e valen- 
tes, que os de dente, e os matam, se com a tromba 
Ihe embaragam e senhoream os dentes, As femeas or- 
dinariamente sào mais pequenas, tem as tetas entre as 
màos, e nos peitos comò as mulheres ; e póde ser que 
em parte daqui Ihes venha a grande forga que tem; 
se é verdade o que diz Aristoteles, que o cachorrinho 
que mama na teta do peito é mais animoso e forgoso 
que OS outros. 

Por couza mui certa se tem, e é pratica entre a gente 
daquella ilha, que quando a femea bade parir (que é 
despois de dous annos de conceber, pois tantos dà a 
natureza para se formar este animai) sào taes as do- 
rcs, que a obrigam a dar grandes urros, a que logo 
acodem as outras aléas femeas, e em parindo Ihe es- 
condcm o filho, porque o nào mate com o sentimento 
das dores que Ihe causou. E nào sé servem de partei- 
ras, mas de amas, creando o elefantezinho por tres ou 
quatro dias, que acabados o entregam à mài jà esque- 
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cida das dores, E o que e mais He notar e espantar 
(se e v€rd;ide o quc aquella gente afìirma) que ainda 
que estas alèas que acodem a està ol^rn de pkdcdt:, 
nao cricm, de repente Ihes vera Icite p^ni crìar o fi- 

,0 alheio^ o que se affirma e, bt m se deixa ver até 
k chega a Divina Providencìa, ainda com ob bru- 
8 animaes. 

E quanto ao que os elefantes grandes uzam com os 
pequenos, ainda quc nSLo sejam filhog» na pRssagem dos 
rioÈ, é certo e visto cada dia, levantarem-nos nas troni* 
bas, para que nào cancem ; eoutros poremse de parte 
da vea e corrente da ^goa» para quc qucbrando nel- 
les a forga e furia^ chcgue a agoa branda aos pcque- 
nos, E se um delles nos matos t-ac cm algt:ma cóva 
ou po^o {o qce muitas vezes acontece) donde nào pò* 
dem subir, ao priineiro urro, quc logo é conbecìdo» 

códem quantos elefantes ha no mnto, e tcdos com as 
ombas cortam ramos de arvorcs, e com os pés ca- 
Vam terra, o que pouco a poLcn e com multo tento» 
para que nào fa^a mai ao que etn baixo cst^^ vào por 
orna parte lan^ando^ e eJle vae pondo dcbaixo dos péa, 
até entulharem a cova ou pogo, de sorte quc o gran- 
de de cima possa pegar com a tromba na do pequeno, 
e por ella o al(ja e livra do pengo* O que nào fazem 
grandes a grandcs, ainda que postos em semelliante 
aperto* 

Grande é o niedo que o elefante tem do fogo, e 
muito foge delle; e muito mais daquillo com que ob 
touros e outros anlmaes fcros se provccam, que s^o 
bradcs» grìtoB» e clanu^res de muita gente; e muitas 
vev:rs se cspantaram os padrcs de ver o quc oesta 
te fa^em os aléas mansos e de carga» j^ acoHtuma* 

Ics a andar entre gente, centra os quaes nào é tao 
rta a grita dos rapazes (com o sor muìto, pcìs ain* 

b OS nào véoip quando jà cs brddos atroam a& ruas) 
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comò é a sua fogida em os ouvindo ; e é com tanta 
prèssa, que se os comacas com os ganchos de ferro, que 
sào OS freios, os querem ter mào, logo bramam e ut- 
ram, e se com pura forga os obrigam a ir por diarfte, 
vào-9e cozendo e rogando com as paredes, e com gri- 
tos mostram o sentimento de ouvirem aquella voze- 
ria, e nào param até chegarem a parte que a nSlo oo- 
gam. E os do mato, quando andam juntos fogem mais 
de pressa ouvindo bradar, que quando andam sós. K 
todos sào tao crucis so contra o homem, que havendo 
em Ceilào tigres, ussos, bufaros bravos, e outros ani- 
maes féros (porque so faltam na ilha leòes, ongaU e 
abadas) e s6 dos elefantes se tem medo, e do seu no- 
me se foge Sem repairo, porque so elles se pòem no 
caminho a esperar a gente, e o que é de maior censi' 
deragào nesta ferocidade grande, que a buscam 86 
para a matar pelo odio que Ihe tem, porque nàd e©- 
vam nella. De um comtudo ouviram dizer os padfes 
naquella ilha, que matando uma mulher a cornerà. 

Para prova desta braveza e odio referirei ucn caso, 
que referio muitas vezes um padre nosso de malta 
virtude e religiào, por nome Luiz Matheos, e aconte- 
ceo a um mogo de casa gentio, que o padre estaddò 
em Candia o mandou a um recado, e anoitecendo-Ihe 
antes de chegar a povoado, o encontrou umaléade^ 
tes, que Ihe nào deo lugar mais que para com lAuita 
pressa se sobir a uma arvore grande, que as pe^ue- 
nas nào bastam, e deixando a langa encostadla il» af- 
vore, para de cima a recolher, quando olhou pai^ o 
fazer, j^ a vio na tromba do elefanfte, que etH bftve 
a fez em cinco pedagos, fazendo com elles tiro il df- 
versas partes r porque està feia besta nfto b6 tem odiò 
ao homem, mas a tudo o que elle toóa. E ó qu6 alnda 
aqui acho digno de maior espafito é, qtve \reAdo que 
na arvore Ihe nào podia fazef ò dtfnò^ qaer sflar furria 
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le pedÌR, dczejando acolhe-lo em baìxo, de quando 
em quando fazia que se ia, e logo tornava a ver ae o 
homcrtì se descia, até quc cnfadado de esperar, se 

I Mas perguntarA alguem, corno se cagam, e docnts^ 

■Kicam Uo fórtes aliniarìas ? Tomamse, nào corno ofl 
^Bt^^^S^os cscrev^cn, cm arvorcs meias serradas, a que 
^ encostados cahecn com ellas, seni mais se poderem Ic- 
vantar ; mas ecn Manar e Putalào (e é o tnesmo oesca 
ìiha) se tomam a cosso Ss paacadas e lan^adas, comò 
algumas vezes os mcsmos padres os viaro ; aias dcs- 
tcs morrem muìtos das feridas. E cstes so sào caga 
al* e ninguem mais, sem licen<;a d'IiUKeì, os pÓde 
ar, nem matar, porque aos que o fizerem ha pena 
de morte, 

Tambem alli os tomam eom as aléas femeas, comò 
nesse reìno os bravos touros com as vacas mansa». 
Sabem primeiro os ca^adores onde est5 o elefante de 
dente, e entào guiando as aléas as Jevara àqueJlc lu- 
gar, e escondendo-se de tràs dellas, o metem no meio, 
e trazem à parte onde ha arvores grandes, e entào 
j com multa destreza Ihe lan^am ao pé uma lagada de 
^■firossas cordas feìtas de couro de veado^ atando-a 
^Rogo ao pé de algiima arvore : e neste passo é tal a 
^ furia e braverà, que tudo o que acha diantc desfax, 
mas logo Ihe vào Untando outros la^os aos pés e 
ftiàos^ finalmente Ihc atam de cada parte dez e doae 
mansaSf coro que o trazem aonde querem^ e fa- 
o-o entrar no meio de dous pàos grossos e fÓrtc», 
O entalam e enforcam nelles, sem o deixar dormiri 
nem dar de corner por alguni tempo. A Ili naquclk 
tempo Ihe corac^ja o comaca pouco e pouco a sabìr 
pela anca, e Ihe vai dando de corner por ongas, ati 
que elle se vae abrandando. Entào o ttram e atatt 
outra vez a multas aléas^ e o levam com eUas a l&vttc 
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ao rio, e deìxam lavar e deitar. E assira poucas e 
poucas Ihe vào tirando as aléas, até ficar s6 com duas^ 
que finalmente quando ja està manso Ihe tiram. E en- 
tào Ihe ensinam as demais habilidades, comò fazer re- 
verenda ajoelhando-se, andar arrasto com a barriga 
pelo chào, borrifar com a tromba, jogar com a mes- 
ma e com os pés à pela, tirar urna pipa, e mete-la 
em um barco com tanto tento e seguranga, que nem 
a ser de materia muìto mais branda a quebràra, e 
outras semelhantes, que cada dia se vèm. Isto quan- 
to aos elefantes. 

Ha em Ceilàotodasassórtes de palmeiras, que pelas 
outras partes da India estào repartidas, a saber as 
brancas de Tresolins, as cajurins, nipeiras ou tamarei- 
ras, mas estas bravias, porque ainda que dào o fruito, 
nào é de proveito. Ha as de Talapetes, que dào folha 
tamanha e unida a modo de aza de morcego, que s6 
de uma se faz um sombreiro que póde amparar do 
sol e da eh uva a tres e a quatro pessoas juntas. Ha 
finalmente as mansas, que dào cocos tamanhos, que 
tem em róda dous palmos e meio, em particular em 
Manteigama. Entre as mansasha uma sórte em Cei- 
lào, que nào ha em outra alguma parte, nem desta 
até agora ouvi fallar. Em a nossa casa de Columbo 
ha uma palmeira, cuja casca, folhas novas e velhas, 
fruito em lanhas pequenas, e depois cocos, sempre 
tem a cor amarella comò de ouro, e quando Ihe dd 
o sol resplandece ; e jà póde ser que este seja o ramo 
de que falla o Poeta : Aureus & simili frondescit vir- 
ga metallo, Digo isto, porque daquelle diz Virgilio 
que era a offerta de Proserpina : Hoc sibipulchra suum 
ferri Proserpina munus instiiuit, E destas palmeirasi 
a que muitos chamam reaes pela formusura da cor» 
das quaes escreve o padre Niculao Paludano, que 
naquellas partes anda, da nossa Companhia, que com 
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mais razào se podiam chamar Luceferinas, pois o frui- 
to dellas nào serve de mais aos chingalcis gentios, que 
de o offerecerem ao demonio. 

Quando os padres chegàram a Columbo andava o 
Geral de Ceilào D. Francisco de Menezes com lodo o 
€xercito em Candia. E porque a entrada foi das boas 
que là .fizeram os portuguezes, a referirei brevemente. 

Sahio o campo que seria de dez mil homens de 
Baiane, que é a nossa fortaleza mais fronteìra, jà conoi 
receìos que os inimigos haviam de dar nelle de noi- 
te ; pelo que ao alojar puzéram quatro cilladas, cada 
urna em seo lugar, e quiz Deos que aquellas foram 
as paragens por onde os inimigos acometteram : e co- 
mò em todas achàram gente se recolheram com per- 
da de algumas cabegas, muìtas armas, e alguns mos- 
quetes de pé e bergos ; de que amedrontados nunca 
mais se atreveram a acometter os nossos. Mas quan- 
do o exercito se levantava vinham ao lugar, em que 
achando alguns coitados os matavam, de que infor- 
mado o general, o mesmo era levantar o campo, que 
deixar boa parte delle escondido, porque vindo os 
contrarios cahissem na rede, em que por vezes ficà- 
ram muitos mórtos e cativos. E isto constrangeo ao 
Rei a mandar langar pregào sobre graves penàs, que 
ninguem fosse ouzado a entrar no lugar, que o nosso 
arraial deixava, senào depois de tres dias partido. 

Perto de cinco mezes andàram os nossos passean- 
do Candia, sem levarem de comer mais que por doia 
dias, e nunca Ihes faltou o necessario em abundaa- 
eia. Os cativos que trouxeram seriam quinhentos ; as 
prezas do gado passavam de tres mil cabegas, nào fal- 
lando das que \Ì comeram e matàram. Tomaram-se 
mais dois elefantes mansos, um delles de notavel gran- 
deza, porque passa de sete covados, couza poucas ve- 
zes vista em Ceilào. 
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Partiram os padres de Columbo para Moroto, que 
é urna aidea por parte de Gale, distante da cidade 
tres legoas chingalcis, que sào seis portuguezas ; (te- 
mos aqui urna igreja, que està entre fescose espessos 
matos) foi a chegada em um sabbado, e ao dominga 
disseratn missa, vìndo loda a gente a ella com ixiuita 
devogào. 

Todos aqui sào paréas, que é o mesmo que pesca- 
dores, dos quaes veio um casamento, cujas ceremo* 
nias por serem novas as apontarei. O acompanhamen- 
to é de todos os amigos e parentes, e escuzar-se al- 
gum é afronta grandissima ; vào os noivos andando 
sobre panos brancos, com que sucessivamente Ihe vào 
alcatifando o chào, e cubertos por cima com outros 
do mesmo lóte, que os mais chegados levam nas màos 
estendidos a modo de pallio, que os defendem do sol ; 
vai a noi va le vada nos bragos do mais chegado pa- 
rente, e comò este cansa ihe succede outro. As insi- 
gnias que levam sào as rodéllas brancas, e candeas 
acezas de dia, e uns buzios com que vào tangendo 
em lugar de charamellas. Todas estas sào insignias 
reaes, que os Reis passados concederam a està sórte 
de gente, porque sendo estrangeiros povoassem as 
praias de Ceilào, e ninguem mais que elles ou a quem 
elles derem licenga póde uzar dellas. Estes sós pes- 
cam no alto, que no rio, ainda que o tem mais par- 
to que o mar, nem no inverno, quando o mar està 
impedido, por maior necessìdade que se Ihes offere- 
ga querem pescar, pelo terem por afronta. E certo 
que faz espanto nesta e neutra gente desta s6rte> que 
sendo tao mesquinha, coitada, e pobre, tem tantos 
pontos de honra, que antes morrerà, que ir centra 
ella. 

Ainda que entrei algumas legoas pela ilha, nào me 
quero meter na frescura da terra, na variedade dos 



SUioria Tragico-Maritima 



87 



rios e riquezas delleSj na immcnsidade dos matoS| naa 
suas miiCAlinas, que sào as nossas dcvezas, na diver- 
sìd^de das arvores, na bondade das fruitas \ so quero 
declari^ro que na segunda Jornada note! esoube ^cer- 
ca do que se commummeate dÌ2, que nos matos de 
Ceìlào se dà e aolia toda a fruita de espìnho, corno 
li*ranjaSt que por experiencia v^l serem excellentcs, e 
nada ìnferìores As do reìno, cìdras, limòes, lìmas. E 

Ipara vcrdade dt^ate dito se hade advertir o que oa 
bo&sa aidea de Vergarapeti achci^ que aa fruitas de 
Kpinho ena Cciiào sào etn duas maneiras, nu mansas, 
pue se pódem corner, e sào as gahadas, mas estaa sÓ 
Se acham em lugares que j5 foram povoados, e sào 
iruitosj porque os chìngalda por causa das guerras 
contìnuas todos mirano peioa matoSj liojc nestelugar 
e emanila naquellc: e corno a terra e fertilissima e 
regada do ceo» quasi todas as semanas d5 ludo o que 
nella se pianta, E assim ainda que se nuidem, comò 
mudam a cada passo^ corno ficam as arvores que se* 
tjic-lram, acodem coni scos fruìtos milito hons, e ts- 
tes airtdn que e^tào, nào se pÓJem chamar do mate. 
Oulras fruitas haem Ceìiào destas deespinho, que de 
sud natureza sào montesinbas e agrestes, logoconhe- 
cidas na cor e folhas que lem aobre negro, e tao li* 
aas e tenras, que parece relu^em ; o fruito destas ar- 
vores nao ae come por nào ser para isso, mas tudo 
por estea gentìos é ofTerecido ao diabo, que tudo 
acceita dos homens a troco de o reconheccrem 
por quem nào é* 

Perlo de CoJunnbo se embarc^ram os padres em um 
catrcito por onde foram sabir no rio Galene, e indo 
um pouco pelo rio abaìxo se meteram por outro 
Eslreito tao estrcito, corno sombrio, porque escara- 
mente OS ren\os com serem bem curtos podiam fazer 
seu ofBcio, e por bom espago as arvores que com 
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se US ramos se estavam abragando Ihes serviam de 
sombreiro contra o sol, até que sairam em umas 
vargeas por onde a vista tinha Sem que se estender. 
Por elle forarti até Negumbo, que sao seis legoas 
chingalàs. 

Foi oste Estreito artificiosamente feito pelo Rei, 
estando de guerra com os portuguezes, porque sendo 
o principal commercio da iiha adentro pelo rio Calene, 
e tendo elle a fós perto de Columbo, facilmente por 
mar os nossos ìho impediam ; pelo que elle o divertio 
por este estreito, que nào é pequena commodidade« 

E pois cheguei a Negumbo quero aqui contar o dito 
de um mogo que estev^e em Candìa, e agora no col- 
legio de Columbo. Este contou aos padres que vira 
Id um olandez mancebo, que s6 estava entào naquelle 
reino ; este pediu ao Rei por mercé ser capitào de 
Negumbo ; e perguntado porque o pedia, sendo dos 
portuguezes ? respondeo que por isso pedia aquella 
mercè, para que quando conquistada a ilha por elles, 
comò esperava, nào houvesse quera primeiro que elle 
pedisse aquelle posto. O rei com multa solemnidade 
Ihe fez mercè, e em sinal Ihe poz na testa uma lamina 
de ouro com o nome de Capitào de Negumbo, e assim 
se nomea jd entre elles. 

O dia seguiate j5 manhà clara, por causa dos 
elefantes haverem de caminhar pela terra dentro por 
matos e vargeas, partiram por M^nteigama, que estarà 
comò déz legoas da praia. E corno estas terras estào 
sogeitas a um Chingalà principal, que é uma das 
quatro cabegas da ilha, e amigo da Companhia, 
chamado Simao Correa^ por todo este caminho Ihes 
fizeram as honras que antigamente faziam ao Rei, e 
agora ao general, quando por alli passa. Estas sào 
cortarem os matos, e alargarem os caminhos por onde 
haviam de passar (e so por isso se nào pudéram» 
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ainda que n2o levavam guia, perder) e fazer cada 
aidea ao principio de sua entrada urna comprida rua 
de folhas de palmeiras tenras, dependurando a urna e 
a outra parte cocos e lanhas, para os de nossa Com- 
panhia se aproveitarem delles à sua vontade. 

Neste caminho passamos por urna aidea chamada 
do Ferro, por nella se tirar copia delle; sobre a 
tarde chegamos a Manteigama, que é povoagào grande 
e bem arruada, cabega das sete corlas ou conselhos, 
que das provincias sogeitas é a maior. Està situada 
no meio de dous rit)s, um grande, e outro pequeno, 
na fórma era que Punhete està entre o Tejo e o 
Zezere ; mas este sitio é muito mais fresco ainda que 
algum tanto doentio. 

Confórme ao recebimento do caminho foi o da 
povoagào, tambem real ; este era, ter cada casa à sua 
porta um calao, que é corno quarta, mas redonda, 
cheio de agoa, cuberto com um pano branco, e em 
cima uma candea aceza. Està mesma honra nos 
fizeram ao dia seguinte por algumas ruas por onde 
fomos, que sào muito compridas, largas e direitas, 
mas a casaria pouco lustrosa. Com està occasiào per- 
guntou o padre Prov'incial a um bramene principal 
que nos acompanhava, a causa de receberera ò seo 
Rei com a agoa e fogo juntos ? E respondendo, que 
para mostrar que de tudo era senhor; Ihe tornou o 
padre que devia ser por Ihes significar que para um 
ser Rei havia de ajuntar e unir os discórdes e con- 
trarios, ainda que o fossem tanto corno o fogo e agoa ; 
da qual interpretagào mostrou fìcar muito satisfeito. 
Passo por outras festas de tangeres e bailes ; so direi 
que ha alli uns atabalinhos que sào muito guerreiros, 
e parece que fallam, e quando se tocam se ouve o 
som uma legoa nossa. Daqui partimos por outro 
caminho em que achàmos o mesmo recebimento, e 
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ainda avantajado ao passado, sahindo algumas aldeas 
com toda a gente, comò em fórma da cidade, a fazer 
offerecimento ao padre Provincial. 

Chegàmos à tarde a Mudampé, aidea principalis- 
sima, e por ser muito rendosa andava antigamente em 
Principes, corno o Grato em Portugal ; achàmos que 
nella o padre tinha feito passante de trezentos christàos 
s6 neste anno, e confórme a disposigào da gente 
muitos mais fizera, se do senhorio della fora favorecido» 
nào com datas aos que se convertem, senào so com 
bom rosto e palavras; nias o interesse tem na India 
grande valia, e aqui ceptro levantado ; mas passo pelo 
que nào tem remedio, senào do ceo: pelo que nàa 
faltam bons que receem se venha a tirar aos portu- 
guezes, por serem ruins lavradores, o que Ihe tem 
dado para grangearem para elle, fazendo muito bem 
cada um por si. Aqui vi um elefante por reverenda 
por-se de joelhos, e andar um pedago com a barriga 
pelo chào até perto de nós, e fazer outras cortczias a 
seo modo, que nào me espantàram, tanto por com- 
muas nelles, comò ve-lo por todos os quatro pés 
juntos em cima de um pilào, que é comò um gral de 
pào grande, e nào tinha maior circuito e de róda do 
que era a de cada um dos pés do elefante; e posto 
cm cima com todos os quatro pés dar uma volta em 
redondo. Bem é verdade que so com ver aparelhar o 
pilào em que havia de fazer està pega, que foi enter- 
rarem ametade do pilào na area para poder suster 
o pezo de tao grande màquina, presentindo o trabalho 
e aperto em que se havia de ver, comegou por todo o 
corpo a suar em fio, e ainda com outros sinaes maiorea 
da natureza mostrar o grande medo que tinha; e 
corno no pilào poz so as pontas das màos e pés, nào 
couberam mais que tres, que o outro pé fìcou sobre 
doua. 
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armou umà ^^.^^,A^lH de grossos p5os, 

dentro da qual Ihe poz urna nega^a^ e tanto que pela 

porta o sentio entrado, Iha tapou^ e nella o prendeo, 

e vazando-Jhe a agoa o xnatou. Correo logo a fama 

da enormidade de sua grandeza» Jevado da qual foì 

tambem o padre a ver o que se dizia» Guidando set 

couza notavel, e o mandou mcdir, e tinha de com- 

prido doze covados esforgados, e trcs de alto. 

De Mudampé partimos para Chilao, que é d'alli 
meio dia de camìnho^ por uni estciro aemeltiante ao 
porque viemos de Columbo^ a maior parte delle cu* 
berto de frcscos arvorcdos. Recebeo nos aqui o padre 
com urna grande procissào de meninos, que devota- 
mente iam diante cantando a dcutrìna^ da qual reoc- 
bìmento nào fago men^ào nos outros lugares de que 
fàllo^ por str comraum em todos. 

No mesmo dia Ibmos a Munegitrao, que fo\ aidea 
do Pagode ; e por assiin o LeoiporaJ corno o espiritual 
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estar à conta da Companhia, quasi todos os morado- 
res jà sào christàos. Nào quero deixar de apcntar o 
que poucos dias havia tinha acontecido aos mogos dos 
padres sahindo à caga ; e corno tudo sào matos, logo 
junto della encontràram um veado, cuja dita foi, in- 
do-lhes OS càes no alcance, urna fagonhosa cobra, por 
junto da qual passavam, parece que nào podendo fa- 
zer preza nelle, por sua muita ligeireza, a fez no cào, 
que immediatamente o seguia, o qual vendo-se prezo 
delia, e mal tratado de varias dentadas que Ihe dava 
(de que eu ainda vi os compridos sinaes)com gritos e 
alaridos deo sinal do aperto em que estava, aos quaes 
acodindo um mogo de desasete ou dezoito annos, que 
acaso levava um arco com suas fréchas, e embebendo 
urna a despedio com tanta furia e destreza, que pas- 
sando a cobra pela cabega com que estava mordendo 
o cào, sem tocar nelle a matou, sem ser necessario 
segundar com outra. A cobra, nos disse o padre que 
a foi ver, que na grossura e comprimento era corno 
urna arrezoada palmeira ; o cào sarou das feridas, 
porque a cobra nào era pegonhenta, que ao ser, nial 
pudéra escapar de tantas feridas dadas tao vagarosa- 
mente, pois bastava qualquer pequeno tirar de sangue 
para logo acabar. 

Com isto me vou sahindo por um pouco da ilha de 
Ceilào, e entrado pela de Calpeti ou Cardina, tao 
nomeada com a viteria que no rio que faz, houve 
André Furtado de Mendonga do famoso cossario Ca- 
tanuga, tomando-lhe quatorze parós, em vinganga de 
com elles ter queimado uma nao da China, e destes 
quatro se fizeram e serviram depois de escusa-galés. 
Tem està ilha de comprido doze legoas chingaiàs, que 
sào vinte e quatro portuguezas esforgadas, e de lar- 
gura meia legoa ; de sórte que mais se póde chamar 
uma lingoa da terra ou arca ao longo de Ceilào, di- 
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vUiida por um pequeno no, que coroéga cdi Chilao 
e vai sabir, seiido j5 nào s6 rio^ mas um fermoso bra- 
^o do mar, em Calpeti ou Cardinal, donde teda a iiha 
toma o nome, que nella ha pela praia do mar, ou 
para melhor dizer nelle, sào perfilas, aljofar, coral 
preto, alambre, que lan<;a r((5ra, do qual eu vi algum» 
e se me nàodisscram o qje era, rem na mào o tomdra^ 
nem crini o pé Ihc tocéra. E pela prata do rio dentro 
tem arvores de l^cre, S'KÌ que se faz naturaim^enLe seni 
ben^'ficiofi de m:irình:i&, nem saleìros, grande quanti- 
dade de passaroa tamanhos conio grous. Por dentro 
ha certa herva chamada xiija, que serve de tinta corno 
nas ilhas o pastel ; oa matos s?lo povoados de eie- 
fantcs, bufaros, ussos, e totloa os mais animaes que di 
Ceìlào, que Ihc manda està fa^enda. que toca d 
christandade, que nesta ilha temoa em cinco Igrejas, 
terà V, R- pela Annua. 

E assini nào tenhn iiqui mais que dizer, Ecnào que 
na primeira igreja, que estri em JMurìpOi i^rm^irara cer» 
tos mouros um \'^<;o de ararne pc^ra tomur um veado^ 
e indo ao dia seguinte dous detlesver ae tinha cahido* 
cahìratn elles no que nào espeiravam» isto e nas unbas 
e dentes de urna ussa» ctijo fìlho em lugar do veado 
estava no Jago» e ella junto delle espcrandi> qucm Iho 
armàra para se ving^ir^ e por nào levarcm nada naa 
màos OS tratou tao mal, que arabca e&tiver^m ^ mor- 
te, e ainda quando nós cheg^mes nào estavam sàos* 

Tanto póde o amor naturai, aìnda nas féras, fazcn-^ 
do-as lazì^ do que sào ; assim dera elle a està o sabe* 
lo desatar do lago, corno Ihe deo animo para o de- 
fender em quanto pode. Em Calpeti vi um arco trìun- 
fai feito.de um queixo debaixo de um baleato, que 
alli dee ^ cósta^ o qual Un ha de vào desoito palmos, 
a grossura de cada osso destes» nào fallando no mais 
que estava mctido na terra, era de cìnco palmos lar- 
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gos em róda : a altura tanta, que com um bordào de 
sete palmos, qbe na mào tinha, a nào alcangava, de 
sórte que folgadamente se podia passar por baixo, 
Sem abaixar a cabega, um homem a cavallo. 

Daqui atravessando o rio, que é de mais de urna 
legoa, nos torn^mos a meter na ilha de Ceilào, cami- 
nhando dous dias por malos despovoados. E assim 
sendo-nos forgado dormir no meio delles, urna notte 
nos alojàmos ao longo de uma fermosa alagoa cerca- 
da de espéssos matos, cheios de elefantes bravos, e 
mais bestas féras, por medo dos quaes nos cerccimos 
de muitas fogueiras, que é o muro ordinario contra 
elles, nào faltando a cada bora da noite atigadores» 
que por uma parte o medo dos elefantes, por outra 
OS bramidos dos tigres e ussos, e os urros dos adi- 
bes despertavam e obrigavam a faze-lo. Quanto estes 
matos mais se vào chegando a Manar, vào scndo me- 
nos frMcos, e mais infructuosos em larins, que sào 
umas arvores tao carregadas de espinhos, que nascem 
de dous em dous, quasi comò a ollaia de flores. 

Entre os veados ha uma sórte delles, que chamam 
veados vellosos, por terem as pontas todas debaixo 
a alto cubertas de couro e cabello ; destes ha em Cei- 
lào grande copia. E nesie caminho achei uma arma- 
^ào destes de extranha grandeza, que por irmos por 
terra deixei, ainda que se estimam muito para varias 
enfermidades. 

Fomos sahir destes matos junto das praias de Ari- 
po, porque caminhàmos meio dia a grande pressa, e 
sào as em que antigamente se alojava o exerdto dos 
Pai-avàs, quando vinham fazer as pesearias das pero- 
las e aljofares, que tantos annos nos faltam. 

Vi eu àinda por estaa praias serras de cbipo, e cd»- 
eas de ostras, bem altaa e continuadas por mmtas le- 
goas, e nellas achei em varias partei^ ntiuita gente ari» 



SìBtùria Tragico-MarUima 



9S 



pando, qtie é o mesmo que cavando, e joeiratido a 
terra pafa nella pescar o ^Ijofar^ que antigamente 
iara mergulhar ao mar, e par miudo deìxavam ca- 
hlr, sem faiier caso delle. O que julguei e ouvì dizer, 
é que andavam aripando nestas pratas continuanaea- 
te duas mil altnas, e atnda tiravaoi para se sustenta- 
retn* E por certo me disse um religioso de S, Fran* 
cìsco, que aqut é Vigano em urna povoagào, que o 
menos que cada sabbado se vende no bazar sào ccm 
pardiSosdealjofar, afórao que 05 partìculares compram 
e vendem. 

Todas as ostras dcstas praias sào brancas, lìzaa, e 
reluzentes, corno madre perda, e beni mostram no 
de fora o prego do que dentro de si cncerram, 

Notei miiìs a grandeza e fermosura dos lagostitia ^ 
deste mar, que em tu do quer ser famoso; parque ai 
grandeza é a maìor que nunca vi de semel ha nte pes* 
cado, as cores azuis e verdes excellentes, com outras 
entresachadas tao vivaa, naturacs, e lustrosas, que de* 
sejei h3ver urna para mandar, o que cuìdo me naa- 
ceu de nunca ter visto lagostins destas cores, nem) 
Ouvido que o ceo os criasse em outras partes d^estmj 
sórte, E porque vou no firn de Ceilào, antes que d*' 
todo me saia desta famosa ìlha quero brevemente fc- 
copilar o qiie nella se cria. No mar aléna do muito e 
bom pescado, se criam perolas, aljofar, coral preto, 
ambar, nos rìos e vargeas varia pedraria de topazJos, 
olhos de gato, safiras e rubins ; nas fierras crìstal^ 011- 
roj ferro e bìnga, que é urna pigarra, que depois de 
cozida se desfaz em tezes finasj corno de cabellos al- 
voa e transparenteSi corno de vidro, de que se um 
rtluito nos sepulchros. Nos matos ilém de toda a frui- 
ta de cspinho, ha miaìta canella, areca, sap^o, pao 
preto, mais que o de Mogambique^ nao porém tAo fi* 
no nem lustfoso, maa melhor que todo o outro da Ift* 
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dia, que em nenhuma parte della falta. Nos mesmos 
se acham todos os animaes até armadilhos, tirando 
leòes, ongas e abadas. Os campos sào de manjariquào, 
nem falta madresilva. 

Ha mais nesta ilha duas sórtes de barro, um ver- 
melho, outro branco : este serve de caiar em lugar de 
cai, porque é alvo corno gesso, e fino comò alvaiade : 
daquelle se uza comò vermelhào, e em lugar delle. 
Emfim Ceilào tudo dà, mas de tudo pouco, tirando ca- 
nella e areca, de que é abundantissima, e ambas as 
melhores da India. Jà a canella é tao differente a desta 
ilha da das serras do Malavar, que està em sua com- 
paragào é comò pintada assim no ardor, comò cheiro, 
o que eu neste caminho por vezcs experimentei, e me 
espantei de tao grande differenga em tao pequena dis- 
tancia de terra e clima. 

Sahimos de Ceilào, entràmos na ilha de Manar, na 
qual com quinze dias que nella estivémos impedidos 
do tempo contrario, nada achei de gosto, e bom para 
contar ; e porque nesta nào pretendo referir màgoas, 
vou-me embarcando em um pequeno toné para nelle 
passar o Golfo até Negapatào, por entre muitas ilho- 
tas, tao juntas e continuadas, que bem mostram foi an- 
tigamente està ilha e a de Ceilào uma couza continua 
com a terra firme do Pande e Choromandel. 

O Golfo passàmos em um dia com tanta bonanga, 
que no meio delle fomos forgados a nos ajudar dosre- 
mos. Com a mesma entràmos em Negapatào, de que 
s6 direi duas cousas brevemente. A primeira, que a 
terra é de maior trato e comercio, qué agora ha na 
India, porque além de todas estas costas, todos os me- 
zes do anno, de Malaca, Bengala, Pegù, Tanacarim e 
Junfulào, por onde comunica grande parte das merca- 
dorias da China, é imperio nobilissimo ; assim for^ elle 
d'El-Rei de Portugal, corno é de um senhor gentio, e 
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tivera boa barra; mas nesta costa nem urna ha que 
preste. A segunda, que nào ha terra mais superstlcìo- 
ea e chela de Pagodes que està, porque sào &em nu- 
mero; e muitos de notavel fabrica e grandera; entre 
OS quaes e famoso o que chamam dos Chlnas, por ser 
fama constante entre està gente que elles o fizeram 
quando foram senhores do comercio da India ; é de 
tìjollo, e com haver muìtas centenaa de annos em que 
nào é habitado nem rcpairado, ainda est5 com sua 
magestade, e obrA pcrfcita. Ao pé delle mandou o 
Naique agora cavar uni thesouro que um feitìceiro 
Ite pcrsuadto acharia, fazendo murtos sacrificioa : elle 
OS fez, e eu vi mtiita gente que andava cavando ; mas 
o thesouro foi multa agoa que sedeacobrio, que ficari 
servindo de tanque para a gente* 

Em outro Pagode chamado do NaJquc, por estar ^ 
sua conta, e é o mais sobcrbo desta povoagào, vi eu 
uma columna quadrada de raarmore preto^ na qual 
cstào esculpidos de meio relevo alguns sinacs da Pai* 
3cào de Christo, comò os agoutes> a c6rda, o gallo» e a 
loalha ; e estes gentios a tem por couza dos cbristàos> 
e veneram comò sagrada, langando-lhc azette em ci- 
ma, e ornandola de flores; e tal a achei quando a fui 
ver: e a razao que dào desta vencragào é tcrem para 
si, e dizerem, que està columna veio nudando por cima 
das ondaa do mar; e assim entrou por està barra de 
Negapatào, onde elles a recolheram e puzeram fora 
da porta do sco Pagode, A isto accrescentam elles 
urna fabula, e é: Que estando està columna ffira da 
cerca do Pagode Iha quizeram os portuguezcs furtar 
por ser couza sua ; mas que ind" elles para o fazer, 
«ma vaca deo um bérrò lào grande, que ouvindoo 
daqui dous dìas de caminho, o Naìque em Tanjaor 
acodio, e dcfendeo que a aio levassetn ; e para Ihe ti- 
rar as esperan^as de a poderem haver a mandou me- 

7 
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ter dentro da cerca, e mandou por junto do seu Pa- 
gode onde eu a vi : e para gratificagào da vaca que 
deo o berrò, tem feìto i porta do Pagode urna de ti- 
jollos de mais de vinte palcnos de altura muito bem 
feita, pintada e proporcionada, pósta debaixo de unia 
charóla de pedra e cai de excellente obra, para quc 
sendo caso que os portuguezes outra vez pretendati! a 
columna, ella desperte ao Naique e a elles. Isto é o 
que estes gentios dizetn e fabulatn ; o certo é que a 
columna tem os sinaes que digo, a verdade do mais s6 
Deos a sabe, porque ella entre estes gentios anda tàp 
misturada com a mentirà, que poucas vezes se póde 
averìguar. 

Depois de outros quinze dias detidos do tempo sa- 
himos a barra no mesmo toné, com bem differente 
successo do que entràmos; porque ou por ser mare 
vazia, ou por o piloto errar o canal, na maior furia 
das ondas, queaqui sempre sào muito grandes e perigo- 
sas, tocando o toné, assentou a popa na area, e com 
tres grossos mares, que no meio tempo que esteve atra- 
vessado a elles Ihe entraram, esteve meio alagado e me- 
tido no fundo. Confesso, que em vinte e quatro annos 
que navcgo, e me ter visto em muitos e grandes pe- 
rigos, nunca tao perto me achei de fazer naufragio. 
Estes sào OS machos, em que os Provinciaes da [ndia, 
e particularmente os deste Malavar cavalgam, eatas 
as estradas porque caminham, estes os perigos em qne 
cada bora se vem, gastando seis mezes em visitar pouco 
mais de trinta pessoas. Com tudo por misericordia do 
ceo sahimos a barra, tendo bem que fazer meio dia 
em alijar a agoa, que o toné recolheo : o mais da via- 
gem, que sào quarenta e cinco legoas até S. Thomé, 
andàmos em pouco mais de vinte e quatro horas. 

Muito havia^ que eu desejava ver està cidade, para 
visitar OS lugares sagrados, e frescas memorias do 
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Apostolo S. Thomé, e depoìs de os ver, dei por bem 
empregados OS trabalhos passado?. Oito memorias tio- 
taveis achei deste glorioso Apostolo; das qyaes posto 
qae se tetn muìtas vezes escrìlo com differente estyto 
e espirìto, nào deixarei de fazer aqui men^ào deUaSt 
asstm comò as fui visitando, por me pareccr quc ou- 
tros terào mais devogào de as ler e ouvir, do que eu 
tive de as ver e visitar. 

O primeiro lugar foi o Santo Sepulchro, que cst5 
na Sé Episcopal desta cìdade, em urna ilharga da qual 
fica por porta travéssa a da Se antiga^ que agora «er- 
ve de capella do Santìssimo Sacramento ; e à mào di- 
reità do aitar desta fica urna capelli nha, onde s6 cabc 
e està um aitar fechado com grades de terrò, e este 6 
o Sanlo Sepulchro; a chave tem o Senhor BìspO| e 
nlngaem aem sua licenza póde nelle dizer missa, ncm 
entrar das grades para dentro pessoa alguma, que nào 
seja sacerdote, nem ainda para ajudar d mìssa. Aquì 
a fomos dizer uma vez : a capellinha é muito devota» 
e a memoria das reliquias do Santo, que alli cstào, a 
faz muito mais. Estranheì com tudo nÌo a ver costda 
de ouro» ainda que a vi armada de seda, Nesta Sé 
velha se conserva ainda ocoro ondeo nosso B. Padre 
Francisco Xavier ia ter ora^ao, e o passadi^o em quc o 
demonio o encontrou* E no nosso collegio està a ima- 
gem da Virgem, diante da qual orava^ e A que o Santo 
quando dos cspiritos malignos era mal tratado, pedìa 
favor, E pois fiz men^ào do Santo, quero-a tambem 
fazcr de uma reliquia sua, que aqui em S, Thomé deo 
um sccular ao Provincìal em muita estima, comò clic 
a tinha havia quarenta annos, a qual Iha dera sua so- 
gra em dote de casamento, por dote de grande pre^o^ 
dìzendo-Hic que nào tìnha outra de maior valla quc Ihc 
<Jar. A pé^a eram umaa contas de pào milagroso de 
Sp Thomé, porque o Beato Padre rezava, e havendo- 
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se de partir desta cidade, as deo a està mulher, que 
era sua devota e confessada, dìzendo-lhe que Ihas da- 
va naquella ultima despedida, por nào ter outra cou- 
za; ella as guardou com multa veneragào, comò reli- 
quia de um Santo, e as deo a seo genro, que é um 
dos principaes cidadàos de S. Thomé, e se chama Igna- 
cio de Gamboa, que sempre as estimou tanto, que ar- 
riscando muitas vezes o fato, e a pessoa no mar, nun- 
ca quiz levar comsigo as contas, pelas nào por a pe- 
rigo. Nào tinha elle agora mais que vinte e duas con- 
tas destas, tres estremos, e acruz, que deo ao padre 
Provincial, tendo dado algumas por via de um filho 
seo, que agora està, na Companhia, a um irmào italia- 
no por nome Marco Aurelio, que de cà tornou para 
Italia com o padre Theolao Espinola. E as mais que 
faltam se deviam tambem repartir pelo mesmo modo ; 
nem agora ficamos fora de esperanga de cedo mandar 
urna relagào de serem com obras maravilhosas apoia- 
das do ceo por suas. 

O segundo lugar que visitàmos foi o Monte Grande, 
urna legoa desta cidade, no alto do qual està uma 
igreja de Nossa Senhora, que por està causa se cha- 
ma do Monte. O caminho do pé delle até aclma, que 
é um bom espago, é todo ladrilhado e largo, e por 
ir em vóltas tem tres estancias, e em cada uma sua 
Cruz arvorada, muito fermosa, com seo pé : a primei- 
ra na raiz do monte ; a segunda quasi no meio ; a ter- 
ceira là perto do cume, e todas estas estagòes sobem 
muitas pessoas por sua devogào de joelhos. No aitar 
nào ha outro retabolo mais que uma cruz entalhada 
em pedra preta de obra de meio relevo, com umas 
letras ao redór, qual a pinta o padre Joào de Lucena ; 
foi alli mesmo achada por um Vigario da Vara de 
S. Thomé, que por està causa està enterrado na mes- 
ma igreja com campa e letreiro, que diz ser elle o 
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inventor daqueUa Santa Cruz fcìta por S, Thomé. Es- 
tà é a Cruz milagrosa, que sua muitas vezes no dia de 
Nosaa Scnhora do O, ao cantar-se o Evangelho ; e o 
primeifo leago, quc nesta derradeira vez que suou, 
ae ensopou no suor» me veto ^ mao da do mesmo sa- 
cerdote, que 3 meteo nelle^ e o tinha em muita esti- 
ma, e com a mesma mo deo por ter sido meo disci* 
palo. E pois eu tambem o sou de V. R, com a mes- 
ma o mando a V< R. 

Fora a um lado desta igreja està umafermosacha-^ 
fòla de pedra e cai, e debaixo della uma columna de 
qutnze palmos pouco maU ou mcnos, um pouco del- 
gada, e de pedra preta, que é fama aer feita pelo 
mesmo Santo Apostolo» para esteio de uma cruz, de 
que parece servÌo> Nesta ig^reja dìssémos tambem 
mi3sa, a mìnha foi da cruz, para que Nosso Senhor a 
desse a conheccr, e fizesse adorar de toda a gentili- 
dade que deste monte se descobre, cuja vista para 
todas aa partes, por espa^^osas campinas cm que ella 
se pèrde, é excellentissìma de frescas ribeiras, montes, 
fortalezas, gados de toda a sórte, muitas povoagócs, 
eaté do mesmo mar* 

O ultimo lugar desia nosaa perigrinaQào foi o Mon- 
te Pequeno, que todo e da Companliia, chamando-lhe 
monte, podendo-lhe com mais razào chamar uma 
grande pedra, pois nào é outra couza ; e sobrc està 
pedra, e fama Ihe deram a langada, ainda que dizem 
foi morrer ao Monte Grande. Neste pequeno tinha a 
Companhia uma capella e casas, que na guerra pas- 
sada fic^ram destruidas, e agora se iam refazendo. 
As memorias, que do Apostolo aquì ha aìnda vivas, 
sSo as seguintes, 

A lapa ou cova, em que morava; ou corno outros 
querem^ no tempo das perseguigòes se escondfa, que 
est5 cavada em uma viva e dura pedra* A' sua roào 
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esquerda feitade meio relevo na mesma pedra se ve 
urna grande e fermosa cruz, que o mesmo Apostola 
fez, e todos os que entrain tocam e beijam no pé por 
reverencìa. A, porta é tao estreita, que escagamente 
cabe por ella urna pessoa, A lapa dentro mais capaz 
e redonda, nella està um aitar, eoi que se dizia mìssa, 
agora tem urna frésta, que os nossos ihe fìzeram para 
luz ; jà póde ser que sem ella causarla mais devogàOy 
ainda que agora nào deixa de a causar a quem nella 
entra com uma pequena de consideragào. Acima des- 
ta lapa para o Nascente no cume do monte ou pedra 
na mesma cavada de relevo, està outra cruz peque- 
nina, onde o Santo tinha oragào ; està mandou o Vi- 
sitador o padre Niculao Pimenta, quando visitou es- 
tes lugares, cobrir por reverencìa com uma abobeda- 
zinha comò agora està. Junto desta apparece ainda 
chea de agoa a fonte, que milagrosamente Nosso Se- 
nhor Ihe deo, na qual nunca falta agoa. E bem mos- 
tra ser por mercé do ceo conservada ha mais de lóoo 
annos, porque a pedra sobre que nasce é no meio de 
uma campina por todas as partes, nem tem donde 
Ihe pòssa descer tanta perpetuidade de agoa. Defron- 
te da lapa para o Poente, està outra columna levan- 
tada semelhante à do Monte Grande, que tambem 
dizem foi bastia ou pé de cruz feita pelo mesmo San- 
to Apostolo : està tambem debaixo de sua charóla ; 
e desta ser obra do Apostolo ha menos duvida na 
opiniào, e commum pratica de todos. Assim nesta 
comò na outra tinham os padres póstas em cima suas 
cruzes, mas por Ihe tirarem os ferros com que esta- 
vam fixas, os negros a guerra passada as quebràram^ 
deixando so as columnas em pé comò estào. Estas 
sào as memorias que aqui se v§m deste Santo Apos- 
tolo, nem sei que d'outro tenhamos tantas e tao vivas^ 
as quaes Nosso Senhor aqui conservou por meio da 
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dcvc^ào dcs armeniosi para gloria sua e confusào 
d«£tes gentios, e praza a Decs rào seja Umbepi dos 
cbriBtàos, pois tao pcuco dellae se aproveiUm» e tao 
pouca devo^ào Ihe tem* 

Daquì cìnco ou seìs ligcas ppra a parte do nórte 
està Paliacatc, onde os olarde2es t<ni fortaleza, que 
OS nosscE de S, Thctré cs anncs passadoB Ihe toma- 
ram, sf^qucgrsm, e arras^ram ; mas elles pclas neces- 
Bìdadcs que ttm das rcupas desta có&ta psra o com- 
iDercio e trato que tem na Jaoa, a tornàram a rec- 
difìcar aventajadamentc, assim no sìlio, ccnio eoi lu- 
do o mais. Ag^cra estando nóg em S, Thomé para 
partir, tivémcs novas por via de uns negros^ em co- 
nfio ro meEino pcito estavsm de assento croafeitoria 
cciD licerla da Rainha {cujo o porto é) afguns ingle- 
TC8, o que se deixa ver por gióssas peilas que deram» 
e muito qiie ao dJante prcmetttram ; pcrque queìxan- 
do*£e OS olandezes <y metma Raìnha, dizem que Ihcs 
rcEpordeo que os ingJezes haviam de estar alli cctn 
cllcs, e se assim rào foEStm ccnlcntes^ que se podìam 
ir cnibóra e deixar o seo porto ; maa o terlo e, que 
OS que mais derem fìcarào, cu todos eni quanto fo- 
rem dando, ou aquellcs que mais puderem se se des- 
unìrem, O que Nesso Senhor permitta para os con- 
fundir, pois o Estado quando foi scr.htr do petto o 
rrào tuttentou^ e tgora deve custar mais telala lo : e 
cada dia te \ti. isto ìmpOÈsibilitando, por cUls se irem 
fortificando, amda que agora bcm pcuco basta, con- 
rSrme a cpinìào dos que bem entendemp e a cidade 
de S* Thciréfó pedia duzentos soldadca com alguns 
navìos para tornar a tcmar a fortaleza, eslardo mais 
fortifìcada e rcfcr^ada de artelharia e gente; mas eS' 
tes tcmpos sào scos e nào nossos* 

VolUmoB na fnesina embarca^ào, dcsandando em 
sete dias o que cm vinte e quatro hcras tìnbamos an- 
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dado, e ainda nos pareceo a viagem breve e boa, por 
ser contra o tempo e mongào. Desembarcàtnos ena 
Trangambar seis legoas de Negapatào em urna igre- 
ja que alll temos, donde carni nhimos por terra ao 
longo da praia passando por muitaa aldeas todas fres- 
quissimas, por serem cortadas e r^adas de varios es- 
teiros e lagoas de agoa doce derivadas dos caudalo- 
sos rios que déscem das serras do Gate, maiores or- 
dinariamente em suas fontes e principios, que nosfins 
quando chegam perto do mar. E por està causa ne- 
nhum tem barra que prèste em toda està còsta ; e a 
rasào que cuido é, porque corno todos córrem por 
campinas rasas e planas corno a palma da mào sem 
outeiro nem penedos que os impidam, os moradores 
vào tirando delles tantas levadas de agoa para uma e 
outra parte comò eu fui notando em alguns porque 
passei, para regarem as vargeas semeadas de arrSs» 
que aqui dào tres novidades no anno ; e por maiores 
enchentes que haja, quando chegam ao mar sao mais 
pequenos ou ao menos nào sào maiores que em seos 
principios. Donde tambem parece que nasce em todos 
os que vi, que foram muitos, nào entrarem direitos 
no mar, por nào trazerem pezo de agoa que possa 
resistir às dos màres ; antes todos tem as barras en- 
viozadas ; e o que nellas nào alcancei foi estarem to- 
das abertas para o Nórte e nenhuma para o Sul, sen- 
do o vento sul naquella còsta viragào branda e sau- 
davel, e os ventos do Nòrte forgozissimos, sendo tu- 
do na Còsta da India tanto ao contrario, que o ven- 
to Sul, por pequeno e brando que seja, logo engrós- 
sa e empòla as ondas, cava e aievanta os m^res de 
modo que ninguera (se pòde) o espera no mar ; e as 
tormentas desta parte sào as que se temem. 

Chegando a Negapatào achkmos novas frescas de 
Tanacarim, que é um porto em Bengala sojeito a Eì- 
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Rei de Siào» e multo frequentado deste, pelo provei* 
to da mcrcancia. Sobre este depois que o barbaro Rei 
de Ova tomou a nossa fòrtaleza de S-^riào de Pegu, 
oiatou o capitào della Felippc de Brito Nicote, e Te- 
vou pela terra dentro aos mais catìvos, eem até o 
presente termos dellcs novas ; mandou fcomo digo) 
este kei sobre Tanacarim quarenta mil liomens por 
terra, e por mar urna armada de sessenta vclas, K5- 
tauam dentro no rio sete embarcagòes de portuguc* 
zes, que alli foram negfociar com suas fazeiidas, 
estes vendo a barra fechada com tantos naviosde ini- 
migoa, e a terra tomada com tao grande ejtercito, e 
que nào podìam (por serem poucos) defender todan 
auss embarcaqòcs, se refìzcram em quatro, quelman- 
do as mais, e com estas pelej^fram com a inimign € 
O vencerami ficando alg^uns nossos feridoa e morto 
um s6 por justo juizo de Deos, que pois de todos por 
tal foj havido e praticado, o quero contar. 

Vai cm cinco annos» que certos homens cruel C 
barbaramente dia dos Apostolos S. Fedro e S. Pau- 
lo mat^ram a entro dentro na matriz de Kegapat3.o, 
dando 1 he a primeìra fenda ao levantar da hoatia^ es- 
tando elle de joelhos, e os mais matadores cram aca- 
bados pela Divina Jostiga desestradamente cm varìas 
partcs aonde ella para este effcito 03 levou, pois a 
Justiga da terra nào podia com ellt;5. Fallava este, 
que no primeiro encontro^ ou comò outros escreveni, 
o primeiro pelouro inimico, que nos nossoa oavios 
entrou, matou sem elle poder dizer palavra, e assìoi 
parccc que so para matar este fer Deos Nosso Seahar 
apparelhar aquella armada. 

Vendo-se os ìnimigos vencidos e drabaratados todoa 
dentro no rio, sahìram a barra para se recolhercm a 
suas terraSj e os nossos tambem para se irera curare 
^egarar na ilha de Sunduo em Bengala» onde é capìt^o 
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e Rei Sebaaitiào Gongalves Tibao ; mas entrando-se no 
mar tiveram outra trisca, assàs perigosa e baralhada» 
mas com o mesmo successo. Emfìm por mercé do ceo 
chegàram a Bengala, levando comsigo todo o cabedal 
que salv^ram, e as vidas de que jà na India se fazia 
pouca conta. O Ovai se recolheu com o exercìto de 
terra, e armada do mar sem fazer nada em Tanacarim. 

Partimos de Negapatào por terra, e fomos dormir 
a primeira jornada a uma aidea ass^s nomeada por 
um famoso Pagode que nella ha, que se chama 
Trivalor. Por toda està terra, com buscar com os 
olhos nào vi pedra nem outeiro ou terra mais alta 
que a outra, tirando os vallados que a arte dos 
lavradores tem feito para derivar e reter a agoa, com 
que se cólhem tres novidades de arrós; e na verdade 
a terra é das melhores e mais fertis, que tenho visto. 
Mas tornando ao famoso Pagode de Trivalor, de uma 
fermozissima quadra de pedra preta de canteria, com 
muros muito altos, mas sem ameas, com que fica 
servindo de fortaleza, tem quatro portas respondentes 
urna é. outra na grandeza e obra : as duas principaes 
sao de fìguras de relevo das historias de seos infames 
Pagodes repartidas por fora em onze paineis ou 
quartòes, uns maiores outros menores, e por dentro 
em nove ou dés sobrados, sao em fórma piramidal 
quadrada mais larga na dianteira : o remate de cima 
é comò uma tumba nossa com quatro conchas, uma 
cm cada parte, obra por certo digna da soberba. 
Luciferina, que aqui reina, nem me lembra ter visto 
outra de tanta magestade e custo; as portas porque 
se entra todas sao de pedra preta, uma so de cada 
parte de quarenta palmos em alto e outra a travéssa 
das duas das ilhargas sao algum tanto baixas e de 
obra chà. 

No meio deste grande pàteo ou cerca està a casa 
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do Pagode, n^Q menoa custosamente lavrada : mas 
logo parece na escuridade, que mostra atrtda de fora 
fier morada do Princepe das Trévas. E por està mesma 
causa tem ordenado a seu3 ministros que de noite Jhe 
fa^am todas as suas festas e procUsòes ; e elles Jbo 
gufdann 4 risca, nào passando nenhuma, que Ihe nào 
tirem sua figura a passear em procissào, umas vezes 
com mais apparato, outras com menos, contorme a 
8olemnidadc doB dtas ou das noites* E nesta que aqui 
estivémos sahìo a prociss^o com muitas e grandes 
lumìnarias diantc atravessadas emt^boas; nào poucas 
baìJadeir^s (que os Pagodes para este eHeito sustentam) 
e varios tangeres. lam diante quatro ou cuicoandores 
com alguns Pagodinhos: de tris ia outro maior comò 
princìpalj que eu nufica pude divisar o que era pas- 
sando por bem perto, todos iam cubértos de flores. 
Para eetas procissoes fazcm a proposito as ruas 
multo direitas, iargas^ e chàs para por eilas poderem 
correr os c^rros que para este effeito tcra de multo 
boa raadeira, sobre quatro rodas muito grossas bem 
necessarias para t^o grande m^lquina, porque tem 
nelles os mesmos repartimenlos ou quarloes que nos 
portaes coni as mesmas figuras, e so a diilercn^a estiì 
cm aquellas maiores serem de pedra, e estafi de 
roadeìra, e por isso mais perfeltas a seu modo* 
Dentro da quadra ha varias casas de htJSpedagero 
para os romeiros; entre cllas A mào dircita de cada 
porta prlncipal vi duas da^mesma obra, cm urna das 
quaes conteì desasete naves de columnas de marmore 
preto, tendo ao que mostrava mais de quarcnta 
columnas no comprimento, Alem dcstas ha outras 
casas mais pequenas e muitas columnas com boa 
crdem Jevantadast e assim julgando a vullo me pareceo 
que seriam pcrto de duas mil. Junto desta fortaleza, 
que disso serve, est^ um tanque quadrado da mesma 
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grandeza. Este tem no meio urna ilha, e nella situada 
outra casa do demonio ass^s grande ; é este quadrado 
algum tanto mais comprido que largo, mas pouco, e 
de urna parte a outra nào se divìsa uma pessoa, se é 
homem, se mulher. Tinha o demonio antigamente 
aqui de renda sessenta mil patacòes que os Naiques 
Ihe toram agorentando de sórte, que hoje s6 dizem 
tem mil pard^os. É este dedicado ao Lingao, o mais 
torpe de todos os falsos deoses desta gentilidade, 
antes é a mesma torpeza, e este é o que reina por 
todo este Pande, até pelos caminhos debaixo das 
arvores tem suas estatuas. 

Depois de caminharmos dous dias, sempre por 
fermosissimas vargens de arrós, que respondem com 
tres novidades no anno, por serem nào s6 regadas 
do ceo, mas com levadas de agoa tirada das ribeiras 
à vontade dos lavradores; e passando por infinitas 
aldeas, que estào é. vista, e ainda à falla umas das 
outras, sem em todas elias apparecer parede nem 
telha, senào taipas feitas à mào, cubertas de palha, 
tirando os Pagodes que todos sào de pedra e cai, 
chegamos a Tanjaor corte do Naique, que é justa- 
mente a sua fortaleza, por estar cercada de fortes 
muros e barbacà mui bem torreada, e com sua cava 
de agoa à róda, tirando nas portas. 

Antes da cidade meia legoa caminh^mos por uma 
rua multo larga, e de uma parte e outra cuberta de 
arvores semeadas umas junto das outras, de sorte que 
fazem uma perpetua sombra aos caminhantes, e chega 
até OS arrebaldes da cidade, que para todas as partes 
sào grandissimos ; aqui nos agazalhàmos e detivémos 
tres dias em umas casas de prazer do Naique, que 
elle nos mandou aparelhar : estào ellas fora dos muros 
no meio de um espagoso terreiro, junto das quaes 
està uma forte parede de pedra e cai levantada de 
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sórte que por cima della se podem os elefantes pegar 
com as trombaa e ferir corti oa dentcsj e aqui os vcm 
elle ver pelejar, Dcstca tcm elle mais de diizcntos, 
dos quaes cada dia diias vczcs se vinham ^Iguns 
ensalar sobre a parede, trazendo muitos dellcs os 
dentcs cheios de aneis de fèrro, uns mais outros 
menos, assim por galanteria, cooio por fortifica^ào. 

A casa é quadrada toda sobre abobeda de tìjolo e 
cai multo fòrte, tem muitos arcos abcrtosem lugar de 
cancelias para todos cs quatro" ventos com duas 
varandas sobre a paredc que disse, no meio tcm urna 
grande charóla qtiadrada cm baixo com arcos e 
.abobcdas encontradaa com muito artificio e graga, os 
'corredores ao redór sào da miasma olirà e traga, e a 
screra mais largos e desempedidoa dus pegoes ou co* 
lumnas do meio, podiam scr Imttados em toda a parte» 
Em um dos trea dias que aqul cstvvemos, cahìo a 
festa do Beo Pagtde cliamada Tromba do Elefante, e 
assim o pintam com a tromba por nariz e grande bar* 
riga. E a este dedicam o principio de tod^^is suas obras; 
por scr grande comilào Ihe ofìerccem neste dia cocos, 
e em cspecial o proprio Naique llie offereceo neate dia 
pCÌncoenta mil cocos, que todos se Ihe deviam quebrar 
Ina cabe^a, Digo isto, porqne pa&sando eu a caso por 
urna rua no meio da qnal estava um defitcs Pagodes, 
vi uro Bramene» que Ihc titiha Èacrifìcado, e estava 
aacrificando muitos cocos, e a e&talua era de pedra 
spreta, e o sacerdote estava com os bra^cs arregaga- 
Idos no meio de muita gente, e tornando os cocos da- 
va rijo com elles na cabc^a do Pagode, e qiiebrando-os 
sobre ella derraraava a agoa do ceco, e lavava o Pa- 
gode (odo e as (lores de que cstava crnado; e tinha 
. quebrado tantos, que a!ém de todo o cbào i. roda es- 
itar moJhadOj tinha feito um nego por onde a agoa cor- 
[ria, e no firn urna c^va arre^oada chela de i\goa. 
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Da corte do Raju, que é rei sobre todos estes Nai- 
ques, ao qual eltes pagam grandes tributos, veio o 
principal Bramene, que é corno entre nós o Papa, tra- 
zer a este de Tanjaor doze ou quinze mil pard^os, que 
o Raju cobrou nas pareas deste Naique, que para hon- 
rar o seo Bramene em um destes dias o foi visitar com 
grande acompanhamento, levando-lhe as pareas, e so- 
bre ellas um rico presente; o Bramene Ihe fez outro 
de um elefante, e outras pegas, mas o com que Ihe 
quiz gratificar o que Ihe fazia foi com ir a casa do Nai- 
que qonceder-ihe uma indulgencia plenaria a todas 
suas mulheres, com Ihas ferrar todas nos bragos com 
uma chapa ou chavào quente, pagando Ihe pelo tra- 
balho uma moeda de curo cada pessoa ; o mesmo fez 
depois a todos os que a quizeram alcangar, ou para 
melhor dizer, dar o fanào ; o que muitos escuzaram, 
nào tanto por pagar o prego, comò por terem notado 
neutro que veio fazer o mesmo pouca limpeza, ou 
muita torpeza, de que este se mostrou sentido, mas 
ainda ganhou bem. 

Sahimos de Tanjaor por outra rua mais fermosa» 
que a porque nelle entr5mos, assim na largura em ser 
multo direita, igual, e sombria, comò finalmente por 
ser multo mais comprida. Porque chegando a uma 
caudalosa ribeira boa mela legoa da cidade, cuidei que 
era o limite eterno da rua, mas passada achei que con- 
tinuava na mesma fórma quasi ontro tanto, e a julguei 
por entrada digna de outra mais populosa cidade. 

Sahimos aquelle dia do estado de Tanjaor, e fomos 
dormir no de Maduré, (que é o maior no poder e ri- 
quezas dos tres Naiques) em uma aidea chamada Sea- 
tacale, defronte de um Pagode, nada inferior nos portaes 
ao de Tri valor, ainda que a cerca nào era de canto- 
ria, mas de tijolo e cai, que emfim nestas partes so a 
idolatria està de pedra e cai, encastellada em custosaK 
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e inexpugnavets fortalezas. Aqui vi una homcnsi quc 
com muitt> cuidado acarretavam a^oa para o Pagode, 
e iaquìrindo-os disseram que era para se lavar o Pagode, 
que até com isto qucrcm os B:-amenes authonzar scoai 
iavatoriof», dizeado quc tambem os Pagodesse lavanuj 

Partidos daqui and^mos a maior parte do dia 
terras ìguaes As de Tanjaor; mas passando umas rU 
beiras fomos achando a terra somenos ; e là pela tar- 
de achàmos as primeiraa pcdras deste catninho, qoc 
parece sào jà raìzes das afamadas serras do Gate; e 
eates foram os motiLes de Trìchencpali, que é a pritì- 
cipal fcrtaleza do Naìque de Maduré, e onde, quando 
se ve em algum aperto, ou se teme do Raju, se reco- 
Ihe e defeade. Està (ortalcza ou grande cidade estA 
aìtcada n^is raìzes de um alto monte, e consta de trea 
cercas, duas qiiadradas, e umaredonda; està cérca o 
monte il róda petas raìzes ou pé delie, da qual o maior» 
que é a cidade terà de comprimento um bom tiro de 
falcào, e pouco menoa de largura* O comprimcato da 
quadra ssgunda, quc é a fortaleza, e se contìuua con 
a cidade, é a largura da meama cidade, fìcando mala 
estreita sua largura por ir cntestar no monte, e depoia 
desta se vae contìnuandop A cerca redo nda, que disse^^ 
cìnge o monte e tudo, tem maìor circuito que a cida- 
de de Evora. Os muros de que é cercada com auaa bar- 
bacàs e torres multo amiudadas, tudo é de pedra preta 
de canteria» com seis palmos de parede, e suas ameiaa 
fliuito jantas, e por dentro sào de entulho, que come- 
gando cm mais de cìnrtjenta palmos por todas as par- 
tes v^o sobiudo por degr5aa altos de tìjollo, e acabam 
em cima em vinte e seis palmos largoa. Da porta da 
da barbacà da cìdade até i de dentro tem dous tcvi 
zes fortissimos de canteria, e a fortaleza trcs ou qua- 
tfo. Alem diaso a cidade, com a fortaleza, tem suas 
cavas largas e fundas com agoa* 
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Pude ver e notar tudo isto, porque o Naique nos 
mandou agazalhar dentro da fortaleza n'um baluarte 
cm cima do muro, quo por curiosidade andei medindo. 

Sobranceira a està fortaleza em que mòra o Naique 
està outra, pósta e fabricada sobre um vivo rochedo 
que é um Pagode, que a fica senhoreando. Deste Pa- 
gode descia todas as noites uma procissao com mui- 
tas luminarias, tangeres, e bailes, e acabava em outro 
pequeno, que abaixo Ihe fica : e tambem de quando 
cm quando se ouvìa uma voz grande em tom de pré- 
gador, que eu dezejei de entender o que dizia, mas 
comò era longe, so o tom se ouvia. No mais alto do 
monte em cima de uma grande pedra, que està pen- 
dente sobre o Pagode grande, e a cidade toda, appare- 
ce de muitas legoas outro Pagode ; a pedra sobre que 
està fundado tem fórma de cabega ou tromba de ele- 
fante, ou seja naturai ou artificialmente. Neste se ac- 
cende todas as noutes um facho, para que vendo-o to- 
das as aldeas que estào espalhadas por aquellas largas 
campinas, se lembrem de fazer reverencia ao demo- 
nio; pois nào vejo outra couza de que possa servir, 
estando tantas legoas pelo sertào dentro ; vi eu al- 
gumas vezes sobir muita gente ao cume do monte, 
e dar muitas voltas ao redór deste Pagode, o que pa- 
recia por devogào e penitencia ; e era boa ! E' està 
fortaleza muito vigiada com continuas rondas, que tres 
e quatro vezes a correm de noite ao som de atabali- 
nhos, trombetas, e bategas ou bacias, que vào tocan- 
do com facb/)s acezos. Artelhafta nào vi mais que qua- 
tro ou cinco pegas de ferro grandes às portas ; mas 
tem repairos comò uma legoa afastados desta fortaleza 
no meio daquellas campinas, corno senhor dellas. 

Vimos outro monte mais pequeno e baixo, mas re- 
dondo, e no alto delle feita de novo uma fortaleza qua- 
drada, em que nos disseram estava de continuo prezi- 
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dio de gente, que guardava estas terras. Est^ taaibcm 
este monte ccrcado de muro pelas raizes. 

Ao dia seguiate depois de chegarmos, mandou o 
Naique desta forga visitar ao padre coni um prezcntc 
de algumas gallinhas» um carneìro e uni cesto de ar- 
TÒs; cm retorno do qual o foi o padre Pfovincial vi- 
sitar com outro saguate bem differente. Fez elle ao pa- 
dre multa honra, assentando o junto de sì em um fel- 
tro, em que eòtava. Eu cuidei qae fosse negro corno 
OS outroSi e adiei-me com um cafrao mal assombrado, 
e o julguei por outro Sardanapalo; porriue nem fai* 
lava^ nem respondia a proposito. E em todo o tempo 
que com elle estivemos, so perguntou se tinlumoa mu- 
Iheres (tendo para si que sem ellas se nào pódc viver) 
e dizendo'lhe que nao, ficou espantado^ mais duvido 
que crentc, porque por sì medem aos outros< Em pou- 
eoa desles gcntios se acha prìmor; e assim nos acon- 
teceo com este ; porque depois de ludo Isto mandou 
pedir ao padre alguma pe<5a, o qua! Ihe mandou um 
copo de madreperola, com seu pé dourado por nào le- 
var outra couza; elle o engeitou outra vez, pedindo 
oulra couza melhor; mas certificado de que o padre a 
cào levava, e nào se fìando no ofTcrecimento que o 
padre llie fez de Ihe mandar de Cóchim : e por outra 
parte vendo, que tìnhamos olias multo lionradas do 
Natque grande, e ainda urna para^ d!e mesmo, para 
que nos desse gente de guarda até Maduré» liouvcde 
nos despedir com honra, mas nào quiz que fosse sem 
Ihe deixarmos o copo, que engeitÀra^ e sssim o man* 
dou pedir ; que estes sào cs seos primores : e jd pdde 
ser que por isso a natureza os cobrìo de taes co- 
re», que por mais que o sangue Ihe acuda ao ro&tO| 
nunca apparerà ; e corno se nào vè^ d^-lhes pouco ou 
cada que se sintam, e vejam nas pouquidades; e sen* 
do riquissJmos, corno este éj fazem tanto caso de cou-» 




zinbas de menìnos* E ^obre tudo pedto ao padre Ihe 
mandaise alguns covadoa de vetudo verde de Portui 
gah 

De Tufichenepali até Maduré puzemofl doìs dìaa e 
meio, catnìnhando sempre entre altaa e asperas scr- 
ras, todaa cubértas de frescos arvoredos, comò ordì- 
nariameate sào as da India, que eu tenho visto, e ain- 
da em parte cultivadas, mas o caminho era pof campi* 
naa, semeadas nào jà de arròs corno as passadas, se nào 
de miJho, e povoadas de muìtafi atdeas» e por valles soot-^M 
brìos dcshabitados, nào poréai sem medo, e perito d^^| 
ladròes. E assim um de&tes dìas amanhecemos entri^V 
babaies e vozcs de gente, e de atabalinhos, que de to- 
das as partes soavam, e se vlam i muita pressa dia- 
mar a gente para a guerra, peloa ladròcs tercm na aia- 
drugada passada assalteado urna aidea» e levado della 
boa preza. O sobresalto foi tanto maior, quanto toda 
a gente corria para onde nós caminhavamos, e alguns 
passageiros que ìam diante, à mutta pressa voltavam 
para traz; nós comtudo passando adiantc, em breve 
com o favor do ceo sahimo9 do limite destes alartdo*, 
mas ciào do temor dos ladròes, que ainda nos ficavam 
por proa em um valle, mela jornada de cOfiiprìdOt 
multo estreito e melancoUzado pelas altas serras que 
cercam, e espésaos matoa de que cstil chelo; e por 
està causa se nào passa senào pela manha ao safr do 
gol, e com ca51a de gente bastante para poder reststìi 
aoa ladròes; para o que nas duas pontas deste vaF 
ou mato, que so esti duas leguas de Maduré, ha guar^ 
da que faz esperar oa passageiros uns pelos outros; 
ma£ nós comettcmoa este passo na tarde aem guarda 
mais que a doa nossos Anjos, e ao por do sol sahitnc 
^ outra parte sem perìgo algum. 
,, O* ladròes que infestam estas serras e matos 
chamam Marav^s, dos quaes a destrcza e atrcviroent 
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lao furtar é o dote para casarem ; porque se taes se nào 
ttem mostrado neste exercìcio, nào acham quem coni 
elles queira casar : e sobre tudo sào tantos e tao «e* 
nhofcs dos matos^ que aleni de nunca o Naique gt^fi- 
de OS pDder aojeitar, nem trazer 5 sua obedieticia, in- 
do um anno destes passados cm romarU ao Pagode 
de Remanaricor, Ihe deram na rctaguarda onde leva- 
va a sua recamera, e Iha tomaram, temendo elletaoi* 
bero o levassem com cita, e apressando o passo para 
Ibe nào fi car nas màos ; e fora beni ero prega do^ por se 
ter ìdo ao Pagode pezar trcs vczes : a primeira a prata, 
a segunda a ouro, e a terceira a pcrolas* Vejam agora 
U se acbam alguns Principes christàos quc fagam taicft 
votoa, e OS cutnpram, ou tenham e mostrem tanta de^ 
vogào corno està? Dos nossos que aqui residem nfto 
fallo, porque o fago na annua. 

E' està cidade muìto grande em circuito, multo pò- 
voada de viria sorte de gente, rica de trato, e nào 
menos fresca e de bons ares^ cercada de muros^ e de 
barbacas, com muìtas torrea, e sua cava multo gran* 
de de agoa. Aqui vi \Ì algumas casas de Durcìs, e ca- 
pUàes mais authorizadas, por serem de pedra e cai 
com scos terrados, Os pagos do Naique com serem 
terreoa %%o multo soberbos e magestosos, porque an- 
te» de chcgarem ao logar onde elle dS a audiencìa, ftc 
pa«sa por tres pateos assiz espa^osoa e altos com mai* 
tas columnas e varandas todas pìntadas. A' porta det- 
tes pateos, com qae se fica fazctido o quarto, »e v*c 
agora lavrando urna torre toda de pedra preta deean- 
feria, que se scbir acima na fórma que leva, sera urna 
das cou£as soberbas nào s6 da India, mas do mundo; 
porque a aria que tomam os aticerccs é muito grande, 
e comò vào ji fora da terra mais altos quc um homem, 
com OS muitos arcos e portas que levam, moBtram 
fabrica nào de torre, mas de una fcrmosoa pagoa ; e o 
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titulo com que se faz està torre é para por nella um 
rclogio. 

Tem està cidade, que està assentada etn urna campi* 
na rasa, mas no meio de dous montes, dentro em sii 
o famoso Pagode de Chocanada que in re é a mesm^o 
Lingao de Trivalor, mas este excede muito na mji- 
gestade e gr^ndeza do edifìcio, assim na quadra, co- 
mò nos portaes, que sào quatro torres altissimas, que 
se vem de muito longe, e corno finalmente na devo- 
no que todos Ihe tem, e reverencia que Ihe mostram». 
porque nenhum de longe enxerga seus coruchéos, que 
logo com as màos sobre a cabega Ihe nào faga zum- 
baia, corno eu vi e notei a muitos, considerando quanta 
vantagem nos levam estes cegos no respeito que deve- 
mos aostemplossagrados. Agora fabulizam estes gen- 
tios, que envejando o seu Deos Vesnù a honra que aqui 
tinha o Lingao, mandou contra elle um elefante, que o 
Lingao converteu em um destes montes, o que sabido 
por Vesnù, mandou a sua cobra Nante, do que avi- 
zado o Chocanada a converteo em outro monte : e 
estes sào os dous entre que està Maduré. E assim fi» 
cou a torpeza do Chocanada vencedora e senhora de 
toda està terra comò na verdade o està. 

Aqui foi o padre Provincial visitar ao Naique, que 
o recebeo com muitas honras e favores, um dos quaes 
foi fallar- Ihe naqnelle dia, em que por ser de festa nào 
dava audiencia a estrangeiros mas comò o padre esta- 
va para se partir, houve de cortar por tudo : fallou- 
Ihe em pé encostado em uma columna à vista do sea 
trono, que era uma cadeira de marfim dourado, guar- 
necida de velludo verde, e foi o prìmeiro a que dea 
audiencia, estando a varanda cheia de todos os seos 
grandes, um dos quaes era um Hennachasìm, que ficava 
junto de mim, e havia poucos dias tinha vindo de Tu- 
tocorim, aonde fora com um exercito fazer guerra ao 
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rei, matandO'O & elle, com mulheres e filhos, sem per- 
doar a couza de sua casa, o que até os gentìos noti- 
rara por castigo do eco ; e fallando no caso» nào hou- 
ve quem nSo alìirmasse que assim o permìtirìa Deos 
Nosso Senhor, pelo atrevimento que teve em prender 
um padre no33o, quando esUvamos na Còsta, e ser o 
prin:;ipal em aos Langar della* Seja o que for» nelle 
acabou sua geragào- 

Sahìo o Naique multo galante cora ura turbante ou 
carapu^ào dourado na cabega, ornado de ricas pcro- 
laa, umas fermosas orelheiras, um collar ao pescogOj 
que Ihe descia até 5 cìnta, de safiras mui grandes, en- 
trcsemeado de perolas tamanhas corno ovos de pora- 
bas, mas nào vi entre cllas nenhuma perfeitamente re- 
donda; cingia-se com um relho de esmcraldas e pe- 
folas do niesmo toque e fci^ào, tendo no meto urna 
multo aventajada na grandeza e fermosiira ; nos bra- 
Cos tracia umas manilhas ou braceletes Inrgos de tres 
dedos, com tres e quatro pedras destas engastadafi em 
cada um^ e as pedras eram quadradas^ e cncbìam o 
vào dos braceletes. Vinha todo a^afroado, com urna 
cabaya multo fina, os pés descal^os A uzan^a da terra, 
e nelles uns cherapos ou tamancos prezoa entre o dc- 
do pò legar e o vizinho, com unsa fcrmosissima perola. 
Bem é verdade que nos fez esperar um pouco dlzen- 
do que se qucria atavìar para parecer galante diante 
do padre, que Ihe off^^recco um prezente de varias pé- 
^aSt Blando a principal um relogio a seo modo, que 
para cste effeito mandou fazer em S* Thomé, de que 
maito gostoQ, e das mais pégas, que recebeo com 
rosto alegfe e aprazìvel de mancebo que é : fallou 
poucas palavras, mas com magestadc e a proposito; 
essaa dìzia a nm grande privado seo, e aqnelle as tor- 
nava a referir ao interprete que o padre levava^ e na 
mesma fórma era a reposta do padre que fallava com 
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o interprete, e este com o privado que as repetia aa 
Naique. O padre Provincial Ihe encomendou, e entre- 
gou OS padres que tinha naquella cidade, pedìndo-lhe 
OS quizesse tornar debaixo de sua protecgào; o que 
elle acceitou offerecendo-se para tudo o que Ihes fosse 
necessario ; e este foi todo o intento e firn da vizita 
e prezente; em retorno do qual mandou logo dar ao 
padre Provincial cinco pachavelòes, que sào uns pa- 
nos pintados, um carapugào a modo de mitra, seme- 
Ifaante ao que tinha na cabega, e urna cabaya de ve- 
ludo da terra. Ao padre André Bucerio, e a mim man- 
dou dar a cada um quatro pachavelòes mais somenos» 
com que nos despedio. E nào montaram pcuco estas 
publicas honras que fez aos padres, que logo se vio 
na diflferenga com que os grandes depois nos tratavam» 
levantando-nos as màos, e ainda de longe. E porque 
ao dia seguinte nos partimos, na mesma tarde man- 
dou visitar ao padre por aquelle seo grande privado, 
que Servio de interprete, que comsigo trouxe uns pou- 
cos de fanòes, que o Naique mandava para os gastos 
do caminho; mas a verdade é que elles sempre ficam 
de ganho aventajadamente, ncm nesta parte querem 
perder por primores seos fóros e costumes antigos. 

Dous dias gastàmos de Maduré até Paliào, que està 
no pé das serras do Gate, que necessariamente havia- 
mo8 de sobir para passarmos a està còsta da India. Fa- 
zem aqui estas serras um regato a mòdo de gancho ou 
anzol, porque indo correndo direitas do Norte para o 
Sul até o Cabo de Camorim, aonde vàp acabar^ aqui 
na parte de dentro voltam para traz na mesma altura 
algumas legoas fìcando na fórma que digo corno an- 
zol do mundo, cujo vào nesta paragem de serra e ter- 
ra é uma pianicie de pouco mais de urna legoa, onde 
està a aidea Paliào, e depois se vai estreitando por 
espago de duas até o canto, que fica em menos de 
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mei^, coni scrras de urna e outra parU muìto ingre-' 
mes e altas, todas porétn cubertas de fresco arvoredo 
aprazLvel é. vista; a campina em baixo e povoada de 
muitas aldeas rtcas de gado^ mas dìflerenUs na Lra^a 
das casas de todas as outras ; porque sendo a materia 
ai mefima de barro e palba, na fei^ào todas se pare- 
cem com as cbogas dos pastore^ da nossa terra, ou 
coni palheiros do campo, mas muito balxinbos. 

Nào eramos bem chegadcs a Faliào, quando um 
gcntio velo buscar ao padre Provincjal para Ihc dari 
09 agradecimentos de um bem que Ihe fizera havia 
dous anno9, quando por alii passou a primeira vez, E o 
caso foi, que tendo este homem a urna filha, a quem 
o demonio visìveiraente, scm the valer remedio algum, 
avcxava e tratava mutto mal^ nestes trabalhcB anda- 
va o pobre quando o padre aili chegou. E chcgando- 
se ao padre afincadamente Ibe pedia alguma mczinha. 
O padre llia prometteo, dando elle sua palavra de nSo 
adorar mals^ nem fa^er reverencia cu cerimonias aos 
F^odes. Tudo a necessidade Ihe fez prometter, ainda 
qoe nào sei se o cumpre. Por remate o padre Ihe dco 
um papel^ em que eatavani escriptos tres vezes os 
Santisslmos Nomes de Jesus e Maria» com estaa pala- 
vnsem baixo; 

Diaòo, ttn virtudi destes sanio^ Ni)m£S te itwndo gui 
tmnca mais atormi'nUs està creatura de D^os. 

O padre Iho mandou, e elle obedeceo^ se bave- 
mos de dar credito ao mesmo que recebeo o esento ì 
porque tornando d'alli a alguns mezes por aqueile Ju- 
par um mo^o que o acompanhavat eJle Ihe disse quej 
nunca o demonio mais Jhe atormentàra a fìlha^ e ainda 
agora nos certificou o mesmo em quanto Ihe durava 
o papelinho, que emfìm £e gastou* E por està causai 
vcìo agora d muita pressa» e com grande confìan^a 
pedir outra méztnha corno aquella; com as me&mas 
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condigòes e promessas o padre Ihà deo^ e com ella se 
foi muito contente e satisfeito. 

A tarde do dia seguiate gastàmos em sobir a serrt 
pelo mais baixo e facil, que com o ser é ass^z diflScul- 
toso, por ter a sobida, de urna legoaj multo iagrenie» 
de vóltas e boa parte de penedia bem fragóza, e o que 
mais me espantou é saber e ver que por aqùi por on- 
de eu escaga mente podia sobir com grande traballio^ 
sobem e descem cada dia cafìlas de bois carregadoa, 

No fìm desta sobida foi a primeira vez, que depois 
que parti de Portugal, vi siivas : no fim desta traba- 
Ihosa sobida dormimos, e dalli partimos ]i manhà 
Clara, nào acabando de passar as serras em dous dias 
a bom andar, e nào descangar. Pelo que julguei te- 
rem de largura nesta paragem doze ou quinze legoas, 
andando nós muitas mais pelas muitas sobidas e des- 
cidas, voltas e revóltas; porque caminhàmos, le- 
vando umas vezes o sol nos olhos, outras a urna e 
outra ilharga, e algumas nas costas, com que este ca- 
minho fica sendo muito mais comprido do que é; os 
matos immensos de toda a sórte de madeira, os pa- 
Ihegaes continuos, e que a partes cobrem um homem 
a cavallo: os valles em parte profundissimos, e todos 
cheios de frescos arvoredos, e muitos de canas, cujos 
canudos sào de tres e quatro palmos de comprido, 
bambùs seni conto (que sào outra sórte de canas da 
India) tao altos, que dos valles se igualam aos montes, 
tao direitos e grossos corno arrazoadas fayas; cajoa 
canudos nas noras servem de alcatruzes, e nos pogos 
de baldes: e aqui os vi mais em numero e mais altee 
e grossos, que em nenhuma outra parte, porque lias- 
cem e se criam sem haver quem os córte, so elles a 
si, e àfi mais arvores vizinhas se fazem damno, porque 
no verào rogando se uns com outros pelo vento se ac- 
cende e atea o fogo nelles de maneira queardem logo 
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mofìtes e vallee, com tal est rondo que parecc de fu- 
riosa artelharia- Ha tambem por estas ficrras mtifta ca- 
nelia, mas nào presta, comò acima toqiiei, 

A descida por està parte do Maiavar sera de duaa 
JegoaS) mas ainda assim trabathostssìma, e diffìculto- 
sissima de descer^ quaato mais de sobir; e com t^ta 
passagem ser tao fragcsa, e tao eh eia de matos acca* 
modados para salteadores, e de ordinano tao frequcn- 
tada de contlnuas cafilas^ e passigetrc&, è segurft de 
ladroes, porcjue os nào ha. Muitoa nos caudaloso«^ ui- 
finitas rìbeiras perennes, regatos de agoa sem conto, 
« todos tem sua queda para este MaTavar; e daqui 
vem ser elle todo tao cortado de frescos rioa^ todoa 
navegaveis, que mais parccc mar cheio de ilhas, qoc 
terra firme regada de rios^ e na verdade quem do alto 
do Gate, donde se descobre todo este Malavar, otha 
para baixo, nào parece que ve senào um grande mar, 
e asfiim 6 todo plano e igu^^l* Bem é verdade, que 
aiiida depois de Oescida a serra caminhimos n6s melo 
dia por entre montes e serras, que sào as raizea que 
o Gate langa para està parte, e por entrc ellas, e in- 
fìnitas ribeiras chegdnaos a Tinguré, onde descan^i» 
mos na primetra ig^reja de S* Thomé^ que se chama 
Santa Maria, por ser dedicada à Virgen». 

E pois cheguei ao alto da serra, donde se descobr* 
a mator parte do Malavar, que so parece um espaga- 
sissimo Oceano, tao plano e unifórme, tao quieto e on- 
deadOi que para todas as partes por elle se estende A 
vista: e pois me vejo j.1 entriido no reino de Tinguré^ 
metido em urna igreja dedicada é Virgem Mài de Deos 
dos chriatàos, a que commummente chamamos da Ser- 
ra, havendo os com mais razào de chamar de S, Tho* 
me, pois na serra nenhuns delles habitam, senào to- 
dos espalhados por estes reinos do Matavar, dividJdos 
col 8U3S povoagóes apartadas, a que diamam baiarea, 
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onde tem suas igrejas mui fermosas, todas de pedra e 
cai, e com sua cerca quadrada a róda. De tudo ista 
quero dar a V. R. urna brevissima rela^ào; porque 
eiìtendo folgarào 1^ de ouvir o numero dos reinos que 
cncerra este Malavar, e o das igrejas que nelle ha. 

O que commummente chamamos Malavar, é de costa 
que corre Norte Sul pouco mais de noventa legoa& 
desde a ponta do Cabo do Comorim até a nossa for- 
taleza de Cananor, e pela terra dentro doze ou quinze 
legoas semente até o pé das Serras do Gate, que nesta 
distancia pouco mais ou menos vào servindo de muro 
a este cougào com poucas aberteiras, e essas nào pou» 
co difficultosas de passar, porque se communicam as 
duas Cóstas. Neste districto, que digo, ha cincoenta e 
nove senhores absolutos, entre Reis e Caimàes, que 
tem continuamente pagos para a guerra duzentos e 
trinta e sete mil sete centos e cincoenta scldados, sen- 
do a ordinaria para cada mil uma legoa de terra qua- 
drada que aos que em comedias da terra se paga, por- 
que a muitos se satisfaz o salario z fanòes. 

Entre estes Reis ha alguns que tem pagos trinta 
mil, outros vinte, quinze, e dez mil, e até de cinco mil, 
de dous mil, e de quinhentos, e de trezentos soldados 
pagos de ordinario para a guerra ; mas isto afóra in- 
finita gente dos cultivadores das terras ; e dos merca- 
dores, que quando sào necessarios acódem a seos Reis ; 
dos quaes todos os mais pequenos e de menos poder 
estào confederados e aliados com os mais poderosos». 
assim para delles serem defendidos, comò para acodl- 
rem a seo chamado para as guerras que Ihes socce- 
dem. 

Por todos estes Reis estào espalhados os christà08^ 
de S. Thomé, repartidos e divididos em muitos baza- 
res, nos quaes ha ao presente cento e tres igrejas so- 
jeitas ao Arcebispo de Cranganor; e nellas mais de 
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clncoenta mil christàos ; os quaes se assim corno estào 
espalhados» estiveram unidos e reconheqeram urna ca- 
bega temperai, facilmente puderam ser senhores de 
todo este Malavar» por sua valentia. E' teda està ter- 
ra tao fresca, que parece um aprazivel pano de armar, 
toda cortada de caudalosos e frescos rios de agoa 
doce, que das serras desce , e com elles tao dividida 
em ilhas sem numero, que mais parece mar, que terra 
firme ; e muitos querem que jà o fosse até o pé da Serra. 
E com isto acabo, pedindo a V. R. me perdoe o enfa- 
damento que com està comprida, indigesta, e mal com- 
posta leitura desta nossa peregrinagao Ihe cauzei, em 
pago do qual nos santos sacrificios de V. R. me en- 
comendo muito. 



BELACiO DO lAUFM&IO 

DA NAO 

SANTA MARIA DA BARCA 

De que era capitào 
D. LUIS FERNANDES DE VASCONCELLOS 

A guai se ferdeu vindo da India para Portugal 
no anno de 155Q 
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Naofragio da nao Santa Maria 
da Barca no anno de 1559 



No principio do anno de ISS7 roandou EI-Rcì , 
D. Joào o 1 1 1 de saudosa meaiorU, preparar 
cinco naos para mandar A India, de que deo 
a capitania mór a D. Luis Fernandes de Vasconcel- 
losj filho do Arcebispo de Lisboa D, Fernando de 
Mcneie^» que escolheo a nao Santa Maria da Barca» 
cno que D. Leonardo de Sousa tinha chegado da In* 
dia, para ir nella, As outras quatro naos cram Santo 
Antonio, de que era capìtào Cidc de Sousa ; a A*- 
^ump^ào, que levava por capìtào Dràs da Stiva; da 
Fraraenga era Antonio Mendcs de Castro; e da Aguia 
Joao Rodrìgues de Carvalho. 

Estando estas naos prestcs, e carreg^adas para da- 
rcm à véla, abrio a nao capitania urna agoa tao gros- 
sa, que se ìa ao fundo, e chegou a ter em si quatorze 
palmos della; e acodìndo os offidacs para a rcmedJa* 
rem, nào aómente Ihe nào poderam tornar a agoa. 
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mas nem saberem por onde a fazia ; antes viam que 
cada vez Ihe crescia mais, porque nem bombas, nem 
barris, nem outras vasilhas, que corriam por andai- 
mos, Iha poderam esgotar em muitos dias, trabalhan- 
do de dia e de noite. Vendo Ei-Rei que se ia gastan» 
do o tempo^ mandou fazer as outras naos à véla, e 
que aquella se descarregasse ; o que elles fìzeram» 
despejando-a toda com muita pressa, para verem se 
Ihe achavam por ónde fazia està agoa. 

Vendo D. Luiz Fernandes que jà aquelle anno nàa 
podia fazer viagem, no que recebia muito grande perda» 
porque era um fidalgo pobre, e tinha gastado muito em 
se aviar, andava muito triste e discontente. Foi a naa 
revolvida, e buscada de popa a proa, sem Ihe pode- 
rem dar com a agoa, e andava grande borburinha 
entre os pescadores de Alfama sobre aquelle negocio» 
que affirmavam publicamente que Deos Nosso Senhor 
permitira aquillo, porque aquelle anno Ihe tirerà o 
Arcebispo aquellas suas tao antigas ceremonias com 
que veneravam e festejavam o dia do Bemaventura- 
do S. Pero Gongalves, levando-o és hortas de Enxo- 
bregas, e com muitas folias, e de là o traziam enra- 
mado de coentros frescos ; e elles todos com capellas 
ac redor delie, dangando e bailando. E porque nos 
nào lembra vermos escritas estas ceremonias em al» 
guma parte, o faremos aqui brevemente. 

Tem todos os homens do mar tamanha devogSo e 
veneragào ao Bemaventurado S. Frei Pero Gongalves» 
e o tem por tao seo advogado nas tormentas do mar, 
que crém de todo seo coragào que aquellas exhala- 
gòes que nos tempos fortuitos e tormentosos appare- 
cem sobreos mastros ou em outras partcs das naos, 
sào o Santo que os vem visitar e consolar. E tanto 
que acertam de ver aquella exhalagào, acódem todos 
ao convés ao salvar com grandes gritos e alaridos» 
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dtzendo: Salva, Balva, oh Corpo Santo. E adGrmacn 
qoe quando appare ce nas partes alUs, € sào duai^ 
tres, ou mais aquellas exhala^òcs, que é signal quo 
thes dà de bonanga : mas se ^pparece uma só^ e pelas 
partes baixas, que denuncia naufragio. E tao crentcs 
e fìrmes estào nisto, que quando aquellas exhalagùes 
apparecem aobrc os mastaréos^ sóbem os marinheiroa 
acima, e affirmam que acham pingos de cera verde; 
mas clles nào os trazem» ncm os mostram,-Ao menos 
nós OS nào vimos aJguma liora, passando por nritiitas 
vezes està carreira. E se os religiosos que vem nas 
mesmas naos Ihes querem ir à man, dando-Jhes ra- 
zòes para Ihes mostrar que aquìUo sào exhalagòesi e 
declarando as cau^as naturaes porque se geram, e 
porque appardcem, nSo falta mais que tomarem as 
armas, e levantarcm-se contra quera Ihes contradiz 
aqaella sua fé, que por tal o tem. 

A festa deste Santo se faz e celebra nas outavas 
da Paacoa ; e aquellc dia é o de maior tnumfo de to- 
dos OS pescadores, que todos os outro^, e em que el* 
ks fa/em maicres gas^os e despezas, que em todos ofì 
mais. Està pequcnft luz, que cstes mareantes portu- 
guezes veneram em nome de S, Frei Pero Gongalves 
e OS estrangeìros no de Santo Anselmo, é de tao an- 
ttga veneragào, que jà em tempo dos gregos se cele- 
brava. Porque, segundo mnitos autores seos contam, 
quando aqucUes famosos argonautas tam na demanda 
do Vetlocìno de ouro, em i:nia grande tormenta que 
tiveram no mar, appareceo aquelJa luz sobre a cabega 
de Castor e Polux, e logo Ihes cessou a tormenta : o 
que moveo aos homens a tercm estea dousirmàosem 
tanta veneragào, que os contaram no numero dos 
Deoaes, E assim Plinio no segundo livro da naturai 
hiatoria^ fallando nesta luz affìrma que se via muitas 

zes nas pontas das lan^as dos soldados em os exer* 

9 '^^'V.Tl 
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cito8| e que o mesmo apparecla em as naos, e Ihe cha- 
maram Ste/Ia Castoris. 

E tornando aos nossos marcantes. Quando viram 
que 8Ó a nao do fìlho do Arcebispo delxàra de fazer 
viagem, créram que o Santo se quizera satisfazer nis- 
80 da offensa, que o Arcebispo Ihe fizera em Ihe de- 
fender suas tao antigas festas; e assim o afErmaram 
ao mesmo Arcebispo, que vendo tamanha fé e devo- 
gào, movido daquelle zelo, Iha tornou a conceder, 
despois que se achou a agoa; porque nas voltas que 
Ihe deram, foi um marinheiro dar com um furo de 
um prègo na quiiha, que estava destapado, que por 
descuido deixaram os calafates de Ihe por prègo, e 
quando a breàram se tapou o buraco, e por alti fazia 
aquella agoa. E permittio Deos Nosso Senhor que 
acontecesse isto a està nao, estando no porto, por- 
que se nào perdesse à ida, que se fora no mar, ne- 
nhum remedio tinha. 

Foi tomada a agoa com grande alvorogo, e tornou 
a carregar; porque disseram os officiaes que ainda 
tinha tempo ; e que quando nào pudesse passar à India, 
fìcaria invernando em Mogambique , e assim deo 6 
véla a dous de Maio ; e foram seguindo sua derrota ; 
e na Costa de Guiné achàram tantas calmarias, que 
OS deteve setenta dias ; e tornando parecer sobre o 
que fariam, assentàram que fossem inventar ao Braztl, 
porque era muito tarde ; e lego se fizeram na vòlta 
da Bahia de todos os Santos, onde chegàram a 
quatorze de Agosto, vespera de Nossa Senhora da As- 
sumpgào. D. Duarte da Costa, que ahi estava por 
governador, foi logo desembarcar a capitào mór, e 
muitos fìdalgos que iam na nao, a quem agazalhou, 
banqueteou, e deu pouzadas à sua vontade, e o mesmo 
fez a toda a mais gente da nao a quem deu mantimentos 
em quanto alli esteve. 
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As mais fiaoa que tìnham partido dìante, a Pramenga 
de que era capitào Antonio Meades de Castro^ fot 
tomar MelinrlCt onde iavernou, A Aguìa em que la 
Joào Rodrigues de CarvaLho> invernou eni Mogambique» 
por chegar tarde ; as duas, Assump^ao, e Santo 
Antonio, chegàram a Goa ; e D< Luis Fernandcs de 
Vasconcellos chegou a Mogambique a dona de Maio 
do anno segninte de ISS8 onde o VtsO'Rei D, 
Constantino de Braganga Ihe fez muitos gazalhados; 
e achando alll a nao Patifa, de que era capit^o Jote 
Rodrigues de Carvaibo» que por cbegar tarde o5o 
póde passar A India, tom^ram provimentoa e agoft; 
partìram a cinco de Agosto, e chegireni à barra de 
Goa a tres de Setembro, onde estiveram até qu« no 
anno acguinte de 1559 despachou o Viso-Rei as naos 
para irem tornar carga a Cóchitn, e dahi paraoretno, 
onde se foì tambem embarcar D- Luis Fernandes de 
Vasconcellos na sua nao Santa Maria da Barca* 

Partimos de Cóchim aos desanove de Janeiro em 
urna quinta fcira ^s outo ho ras do dia, e fomos nossa 
viagcra até termos vista das Ilhas de Mamalle, onde 
andAmos tres dias cm altura de dés gr^os escà^s. 
Dahl fomos nossa derróta, nào com vento, mas com 
calmarias e bonanga até os nove de Margo, que 
estivemos em vinte e ciuco gràos e dous tergos^ Aa 
meio dia scria mos da liba de S. Lourengo sessenta 
legoas, e ao quarto da prima nos entrou o vento 
Suduéste, e tom^mos as vclas, e langamo-nos ao pairo 
no bordo Lcsuésbe, e and.lmos até o aabbado ante- 
manhà, que foram onze do mez. 

Estando dando A bomba no mesmo sabbado ao 
quarto da madrugada^ deram raais do que costumavam 
a dar, e entao disse o guardìào ao calafate, que 
fosse ver a baìxo, e o calafatefoi, e quando veìo dtsse 
que déssem às bombas ambas, porque havia dou« 
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Mimod de agoa sobre o palmejar, havendo dous 
.ologioa que davam à bomba. 

Tanto que foram dizer ao capitào mór que faziamos 
:i^oa, mandou dizer ao guardiào, que a este tempo 
à,:Tvia de contra-mestre, por o ditocontra-mestre vir 
doeDte da India, que desse ao traquete. Ao que res- 
^ondeo o guardiào que piloto e mestre vinham na 
11:10 para o mandarem fazer; e mais que viria a ma- 
lìhà, e que entào advertiriam o que haviam de fazer» 
e corno haviam de ir arribando, com nào haver tem- 
po para o fazer. E o capitào mór mandou lego que 
déasem à véla ; e tendo Ihe tomado uns jegualhos^ 
OS torncimos a desfazer com medo do tempo nos nào 
levar a véla ; e fomos correndo todo o dia até a tarde 
com o traquete ; e vindo a noite dèmos 5 véla gran- 
de, sem moneta, pela agoa vir em crescimento, e ir- 
mos correndo ao Nórte com o vento Suduéste e Su- 
suduéste. Seriamos da terra cincoenta legoas até ses- 
senta, com darmos continuamente às bombas, sem le- 
var mào dellas. 

No proprio dia fomos à arca da bomba, para ver- 
mos donde vinha a agoa, e nunca o pudémos julgar» 
que com verdade fosse, porque nunca as bombas pu- 
déram ser sem agoa ; e com isto fcmos ao paiol da 
proa tanto ovante, comò à arca da bomba da banda 
do estibordo^ comegàmos a sondar, e nào achàmos 
mais que rever a nao por todo o costado : e fomos 
ao outro paiol da banda do bordo, correndo do paiol 
chi popa até a boca da escotilha do convés da agoa, 
e nào aclìdmos mais do que vimos da outra banda : 
com isto se veio a gente para cima, sem fazer mais 
\liligcncia, até se haver conselho do que haviamos de 
U\CK'i\ Assim anddmos todo o dia dos onze do mez, 
«vnw fazer mais que correr toda a nao por riha e por 
ÌKiÌKOg e nào achdmos mais que marejar por todas 
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partes, e nisto j^ast^tnoa o dia e a noite, sem fazcr 
mais pfoveito que haver muttos rebates de achada da 
agoa, quc fiÓ scrvia de nos dar muìto desgosto e 
pena* 

Ao domingo pela manha quiz Nosso Senhor com' 
danii09 teda a noìte és bambaSi e nunca levarmoB 
mào dcllas, csgotar a agoa de maneira que pudémos 
jutgar vir da popa; e com feto foi o alvorogo tama- 
nbo na nao^ que Ihes parecia que j^ tìnbamos acaba- 
dos nossos trabalhos, aa menosa quem nào entendia» 
que mal era fazer agoa por popa ; e nisto mafidàram 
dar rijatnente i bomba, e foi de maneira que aquellea 
que por mais honrados se tinbam, davam mais* 

Com isto nos fomos ao paìol das vélas, comegamoi 
de ianga-Jas no cabrestante com mais rcsguardo, do 
que despois, por nossos peccados, esses poucos, quc 
e^capilmos, Ihe vimos dar firn; e tiràmos muìtos sa- 
cca de gcngfbre e lacre para cimap e por serem de 
aJvjtfeSi houve muitos homens que nào sabendo o qttc 
nisso ìa, fizeram muitos requerimentost parecendo-lhes 
quc estavamos em loda a bonanga, e nao olhando 
que faziamos isto por provcito de todoa, e o primeifo 
que se havìa de botar, havia de ser dos homens po- 
brea, corno se botou, ou elles o bot^ram, Digo ìsto, 
porque neste tempo havia homens, que em vez de 
ajudarem, se punham a fazer requeriraento ao capì- 
tio, e ao mesLre^ que nào bolìssera com a fazenda. 
quc se perderla- lato foi causa de por a gente ero tal 
estado, com tirar a fazenda a riba, e tirar abatxOt 
^uc quando veto ao tempo da mator neceasidade, an- 
dando jà desfeitos de tanto trabalKo, nem eram ho- 
mens para o fazer, nem haviam forgas quc tanto oa 
ajudassem. 

A segunda feira treze do mei, fomos abaixo, e 
oomcgàmos de tirar muìtos sacos de gengibre e Jacrc» 
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com fundamento de tornar abaixo» e botjmos na tòlda 
do capitào, e alcaceba, o qual fundamento nos sahio 
l^in avesso do que cuidàmos ; e comeg^mos de fun- 
diear a pimenta, e baldear ao mar, o que o capitào 
mot nao queria fazer, dizendo que era de El-Rei, e a 
Oiandava deitar no cabrestante. Nisto se foi o guar- 
dào e alguns marinheiros ao mestre, e Ihes disseram 
que nào estava em tempo para aquillo, e que tinham 
bem necessidade de baldear e alijar tudo ao mar. Ao 
que respondeo o mestre, que bem viamos nós outros» 
que com elle mandar semente tirar os sacos de gen- 
glbre fora do paiol o queriam matar, que faria, man- 
dando-os deitar ao mar ? Que fossem ao capitào mór, 
que elle o mandaria fazer. Foi entào o guardiào com 
alguns homens fallar ao capitào mór, e elle mandou 
chamar o escrivào, que visse o que diziam aquelles 
homens, e que fìzesse o que melbor Ihe parecesse, e 
botassem ao mar tudo. A' vista da resolugào do ca- 
pitào mór, comegàram a botar ao mar e a fundear, e 
nào ficou ninguem que nào botasse e ajudasse a tirar 
debaixo; e quando veio ao meio dia tinhamò-lo lèsto 
o paiol da popa, e outro mais davante ; e isto no pò- 
rào. Nisto andàmos o dia e a noite; e com darmos 
cotidiana mente às bombas, e haverem dias que a gente 
nào comia por andar metida no traballio, mandou 
chamar o capitào mór o mestre abaixo, onde andava, 
e Ihe disse que Ihe parecia bem ordenar a um negro 
que fìzesse de comer para aquella gente, se o pudésae 
escuzar, e disto deo cuidado ao padre Frei Christovào 
de Castro, e a Heitor Nunes de Góes. 

A terga feira, que foram quinze do mez, tendo aca- 
bado de fundear, que seria à meia noite, comegàmos 
de cavar o lastro, e desfalcar; e andando nisto viar 
Ofios que vinha respondendo a agoa da popa ; e quanto 
eira o juizo dos que andavam debaixo, respondia tan- 
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to àvante, comò a cscrava do coucc* Ver nisto a gent< 
que andava debaixo Jcvantar um choro de manetra 
quc uns abragados com outros cahiam para urna ban- 
da e para outra, comegando a sentir seo mal, do quc 
8e Ih^ offcrecìa» causava ass^s lastìma. Comeg^ram <i 
corUr as escoas, para ver se respondìa por alguma 
costura» e vendo que respondìa debaixo, aiìgmentà- 
ram o pranto de roaneira, que foi sentido dos de riba, 
e foram o giiardìào e carpìnteiro dÌ2er aocapitào mór 
a sórte da agoa ; ao que respondeo que fizcssem sco 
oflìcio o mais secreto que pudéssem. E elles se tor- 
n^ram abaixo ; e andando com o rastro, parece ser 
que fez alguma preza, e n3o respondeo & bomba, e 
fìc^ram assim ambas as bombas sem ttunar agoa ; e 
com isto foi tamanho o alvoro<jo da gente^ quedi:?ìam 
era jS a agoa vencìda, que Ihes parecia que eram j^ 
floasos trabalhos acabados. 

Ncste comenos metemos tres monetas, dizeado 
que a nao, ainda expedida da véla, n^o frtna tanta 
agoa. MandÀram cntào dar A da gavea ; e parece que 
forgou a nao, e se desfez a preza^ e se muìta agoa fa- 
zìa dantes, muita mais fazia entio, Torn^mos a tornar 
a véla da gavea, e fomos correndo com as vélas gran- 
des no bordo do Nordéste> e determiniimos de fazer 
betume de farinha de biscouto, e arrfìz, tudo cal^ado 
aos pìlòes, e por encontro um pé de carneiro ;ecom 
Bcr a altura das picas, e com a immundiciaque tinha, 
e com a grande forga da agoa aproveitavam pouco 
OS remedios que Ihc faziam, Df^termìnàmos entào de 
fazer um convés na boca da escotiJha, e comeg^mos 
de alijar caìxas de roupa que tinha em cima; e nisto 
velo um homem que as levava a cargo, requcren^ 
do que as nào botassem ao mar : cou;;a que ao tat 
tempo parecia mais heregia» que temer de Deos; 
e com iato veio o capi tao ao convés, dìzendo que 
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ae botasse tudo ax> mar» que elle assim o man» 
dava. 

No proprio dia à tarde, andando nisto tao trsstes» 
sem contentamento, quanto se devia suppòr de quem 
assim ia, e com os olhos via tantos infortunios, man- 
dou o capitào mór chamar a concelho o mestre, pi- 
loto, e OS mais officiaes, e alguns homens que o ea- 
tendiam, e poz-lhes diante o que a tal tempo se Ihe 
ofierecia, e que ihe dissessem seo parecer, para com 
isto fazer o que fosse melhor ; e mandou a um ho- 
mem que se chamava Francisco Arnào, que ia por 
marinheiro, fìlho de um mestre que foi na carreira» o 
qual disse seo parecer, e era que deviam de ir ao No- 
roéste de dia, que era demandar a Còsta, e que de 
noite podiamos ir ao Nordéste, que era comò se 
corria a Costa, até verem vista da terra ; e ten- 
do suspeita da dita Còsta ser suja, que podiam 
botar o batel fora, e mandar o capitào mòr ho- 
mens de quem se fiàsse, para nelle irem andando 
diante da nao ; e com isto, e com verem terra 
trabalharia a gente; e sendo mais a nossa des- 
aventura do que era, pois alli a tinhamos, sem saber- 
mos a certeza de quanto eramos della ; porque o pi- 
loto se fazia cincoenta legoas, o sota-piloto sessenta, 
e elle trinta e outo, e outros mais, e outros menos, e 
que para espeiho disto via que nenhum piloto se fa« 
zia com a terra do Cabo, e quando se fizesse com el- 
la, e a visse, o mais acertado era ir busca-la, e qoe 
assim teriam os homens mais animo para trabalha- 
rem, e veriam se achavam algum porto para se me- 
ter a nao ; maiormente havendo a necessidade que ae 
via, e que indo no bordo da terra tinham mais certa 
a salvagào que no bordo do Nordéste, corno iam ; e 
que este era o seu parecer. O qual elles houveram 
por bom, o capitào mòr, mestre, piloto, e a mais gen- 
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te que aUi escava. E aiBto asae^nUram, e mand^am 
governar ao Noroéste^ e quando velo i vcspcra, ac^-- 

tou a ir tornar o léme um homem, por nome Cosroe 
Gon^alves, que é um dos que estiveram ao consclho, 
e achando que governando ao Nordéste, e à quarta 
do Lèste disse ao capìt^o, de que servia conselho, se 
havJam de tazer suas vontades? Para que era gover- 
nar ao Nordéste ? Ao que raspondeo o piloto, que 
queriam que fizesse, que nfto o deixavam fazcr, que 
sua vontade boa era, que bem vìam que mclhor era 
morrer 5s Jangadas^ que morrer afogado ; e indo a&- 
sim correndo até 5 noite no bordo do Nordéste, e de 

^mordeste! andando a gente assinri era baixo nrtan- 
chaniiar o piloto, porque se armava um chuveiro 
a Lessuduéste ; e vindo arriba, houve homensque dis- 
seram que viam fogo, e que era na terra. Entào man- 
dou o piloto governar a Lcsnordéste, e guiar para 
Lèste ; e vìa-ae tao desesperado, que nào sabia o que 
fizesee. E assim fomog correndo até a quarta feira pe- 
la manbà, que foram desaseis de JNIargo, 

Quarta feira pela manhà indo assira governando a 
Lesnordéste, se nos rompeo a véla no estai, e indo 
amainando, a verga se achou larga daa roscas, e ca- 
liio a nao para a banda de eatibordo, e levou a ver- 
ga comsigo, e quebrou todos os bragos, e a véla foi 
toda ao mar, e tornando pÓHse della noa levou a roaior 
parte, e nos houvera de levar a verga e qucbrar o 
mastro, se Ibe nào acodiram o guardilo e o carptn- 
tciro da nao, que Ihc pasaaram um virador por de- 
baÌKO das entenas corno bosas ; e com ìsto tiveram a 
verga até que acodìo a gente que andava debaixo» e 
Ibe gaarncceram dous aparelhos, um de encontro do 
outro^ e conccrtàmos o enxertarìo, e vlrJmos a ver- 
ga mais acìma, e fomos assim correndo com o papa- 
£go de proa pouca couza gulndanda» e mata urna ma- 
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neta dngida no caBtello : e fomos desta maneira até 
a tarde alijando rouitas caixas de roupa, e as dos ho- 
mens do mar, aquelle que primeiro botava a sua se 
tinha por mais ditosó em pode-la langar. 

No proprio dia à tard^ guarnecemos o estai gran- 
de, e nas costeiras de ré do traquete umas polés^ 
para fazermos urna véla da moneta grande sobre ca- 
bos, para nos soster o traquete da proa na verga 
grande : e guarnecemos-lbe tambem umas escotas de 
ama bosa nova grossa, e nós com ella metida, indo o^ 
guardiào para baixo, e estando o mesti-e no cabo da 
escotilha botando a agoa fora, Ihe vieram dizer que 
quebràra o enxertario do traquete, que andava des- 
mancbada a verga. A codio entào a mandar com utrk 
virador até tomarem urna trinca com umas bosas fai- 
sas, para que a sojug^sse, e nào desse forga ao tra- 
quete mais do que andava ; e neste tempo nos que- 
brou um pisào, e metemos outro com muito tra- 
balbo ; e todo este tempo estavam os homens ao- 
léme. 

No mesmo dia andando jà o contra-mestre no con- 
vés (porque até este tempo esteve doente, e nào man- 
dava a nao) a acodir, com Ihe dizerem que estava a 
cevadeira desfraldada, mandou là uns tres ou quatro^ 
homens, e indo se tornaram para dentro, dizendo que 
se tornassem, que là estava quem a tomasse, e nàa 
querendo là ir, veio o capitào mór, e mandou là ou- 
tros homens que a fossem tornar. Sendo jà o sol pos- 
to, e vendo-se o vento cada vez mais, se nos come- 
^ou a romper o traquete de proa, e acodiram à véla, 
que vinha metida na verga grande, donde andavaf 
larga das escotas, Cosme Cordeiro, contra-mestre^ 
com Antonio Rodrigues, e Francisco Arnào, andan* 
do tornando a trinca no punho e na entena, Ihe an-» 
davam atirando com pàos aos pés, nào se sabenda 
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quem Ihe atirava; e neste comenos andando aoutra 
banda para tornar outra trinca o mesmo guardilo e 
o mestre, ihe atir^ram com 05 mescnos p^os ^s per^ 
nafi ; e com isto nào podendo tornar a trinca a deixd- 
ram; e neste tempo veio um homem debaixo dizendo 
que là andava uma campainha tangendo, corno quan- 

O vai COEH defunto, 
Neste instante andando cm quente com o traballio 
de dar ^s bombas» e com os caldeiròcs naboca da efr- 
cotilba, e na estrinca que fizeram um escotjlhào para 

ijudarem ^s bombas, senào quando o mastro grande 
quebrou pelo ter^o de cima abaixo da cinturap que ti- 
nhamos feita; e com levarmos xarta tomada, e bran- 
daes, por quanto a este tempo o mastra andava largo 
naa cubertas, e quebrando cahio pela banda de bordo> 
e acodindo a gente a ^afar o mezame para fazercm 
léstes as bombas, e com a detenga que tiv^ram cm 
cortar o mastro e o mezame, e dar o dito mastro multo 
trab^lho A nao, se arrombaram os paiocs e a arca da 
bomba^ e se empacbaram ambas, e n^o tendo com qae 
botar a agoa fora, senào com os caldeìròes e barris» 
podia-Ec dizer por nós, que esperavamos secar o mar 
com urna conchinha. 

Quando acodiram acharam onzc palmos de agoa na 
bomba, e andando ^afando o mezame, indo um ho* 
mem para cortar um brandal da banda de estibordo 
vìo cstar um oiho de fogo sobre a nao, que pareds^ 
forno de vidro^ com muitas cores, e fedia a enxofrc^ 
couza que fazia medo de vcr^ e parecia qua se fundia 
o mundo; e andando gafando o mezame da popa> fo- 
ram ver g traquete^e nào acharam parte onde o vis- 
sem qiicbrar; e foram 1 proa para ^afar mezame, e 
nào acharum que cortar» que tudo levara comslgo, e 
quebrou pelo cafitello de baìxo» levando juntamentc 
gurupés e ancoras, sem quebrar pé dccaatelioi ncoio 
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postaréo, nem boca; couza que nos fez multo maior 
temor do que tinhamos visto. 

Vindo a manhà de quinta feira, que amanhecemoa 
8em mastros e sem bombas, que era o mais necessa- 
rio de que estavamos desemparados, nào nos faltando 
a misericordia de Deos, comegàmos a fazer léstes a 
nao, e botar quarteis fora, e as amarras; e o contra- 
mestre per outra parte andava clamando que dessem 
à bomba, porque nào havia quem o fìzesse ; pois una 
se metiam nos camarotes, outros se escondiam e es^ 
tavam rezando, e se os chamavam diziam que se ea- 
tavam encommendando a Deos, e jà que haviam de 
morrer tao cedo, corno esperavam, que os deixassem ; 
outros estavam escalavrados do iéme, que a noite 
passada tinha quebrado dous pingòes a uma cana, e 
houvera de matar um homem, e quebrou-lhe um bra- 
go, que houvera de perder. Com isto nào havia quem 
trabalhasse, porque viam quào pouco aproveitava o 
dar. da bomba, e mais com' a gente andar toda morta 
do muito trabalho, e haver outo dias que os homens 
nào comiam. 

A' quinta feira ao meio dia comeg^mos a querer fa- 
zer lèste para botarmos o batel fora, couza que pare- 
cia rizo fazei-o, por quào maltratado vinha, e com ir um 
marinheiro que sé chamava Fedro Alvares do Porto, 
que alli falleceo, dizer ao mestre que determinasse- 
mos botar o batel fora, corno logo comegàmos de det- 
tar, e fazer de duas entenas uma cruzeta, e um cader- 
nar na chapa do castello, e com aparelhos guarned* 
dos, se foi o guardiào abaixo, e o contra-mestre em 
cima a chamar a gente, que viesse ajudar a botar o 
batel fora, a qual estava metida pelos camarotes de 
popa e de proa, uns com terem para si que era coura 
escuzada o trabalho^ e outros com dizerem que quem 
havia de ir no batel que o tirasse ; e outros com faze- 
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rem jangadas para se botarcm ao mar, corno de fetta 
botaram ; e alguns vieram com vergonha ajudar ao 
batel; e outros com Ihe dizerem qtie havtara de vir 
no batel; e andaram nisto toda a noìte; e tendo-o j$ 
quasi em cima^ Ihe tornou a cahìf) e abrio pela proa, 
com deixar a roda nos aparelhos, e cram de fclf^ào, 
que vendo o batel desta maneìra, se metìam debaixo 
de um pedalo de tilha que tinha, e andaram toda a 
ooitc Sem o podercm sospender: e vlnda a manhà se 
guarneceram tres aparelhos com brogueiros por baixo, 
com trincas, e com muitos cabos cLirtos o tiveram em 
cima. Tornou aquebrar um vìrador, e tornou nbaixo; 
e tudo ifito era por m^o azo do mestre, que a este tem- 
po, e ao mais andou mortai em tudo quanto fazia, e 
nào tinha sosaego nenhum. 

A tudo neste tempo D. Luis estava presente» e ven- 
do corno se azava mal a tirada do batel^ se fot com 
outros homens para o proprio, dizendo: Jdistoéfeìto 
tudo por de mais. A este tempo todos andavam jà 
confessados; e veio eotào um frade de S, Francisco à 
proa, onde cstavam juntos muitos homens fazendo o 
que era necessario para o batel; sahìo fora, dizendo: 
Oh irmàos, lembrai-vus do que Nosso Senhor padeceo 
por nós ; trabalhaìi que elle ser5 comnosco; fibsolveo o 
bateJ, se vinKa alguma couza m^ nelle; e nisto oguar- 
diào e piloto de urna banda» e o mestre e contra-mes-^ 
tre da outra, esfor^ando a gente quanto podiam, por* 
que a este tempo nào havìa quem disso nào tivesse 
neceesidade, poz-ae a gente aos aparelhos» e botaram 
o batel fora. Tendono em cima, teceram com um vi*, 
rador por baixo delie, que se qucbraBSc algum apare* 
Iho qne nào tornasse abaixo. E neste tempo andava 
jA a agoa na cuberta do batel, e a nao se metia }A to* 
da debaixo gté ;ìs ^m^rras. Tendo j.1 o batel em cima» 
quebrou urna das entcnaSj e o pé arrombou a cuberta.^ 
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e foi assentar sobre urna caixa de roupa ; cuidou a gente 
que era quebrado, e perderam a esperanga do batel; 
e conti tudo puzemos-lhe umas talhas com p^os por 
baixo, e dèmos com elle em cima da coxia da banda 
de estibordo, desfeito todo em pedagos, e ahi o pre- 
garam e còncertaram corno puderam, e para o bota» 
rem fora era necessario cortar a mareagem, comò eor- 
taram ; e meteo-se D. Luis dentro por Iho dizerem, e 
estando metido se metia multa gente a que elle tinha 
dado licenga, e outra muìta, com medo de se desfazer 
o batel, se tornaram a sahir fora muito confiados, pa- 
recendo-lhe que o batel os ternaria a tomar ; o que foi 
bem avego do que elles cuidaram ; e quando foi ao 
dar da carreira do batel, iriam nelle até dez ou quinze 
pessoas, e dando o mar jazigo, Ihe deram carreira com 
levar ao redor de si mais de vinte pessoas das que 
menos confianga tinham de vir nelle. Langado o ba- 
tel, tornou a dar uma grande pancada na nao, e se 
acabou de arrombar de todo, e nào levava mais offi- 
ciaes que o contra-mestre, por ir doente, e outros mui- 
tos pelo mar ; e outros estavam esperando pelo batel 
que tofnasse, o qual se ia alongando da nao, com 
nào ter com que se chegar; e nisto uns se langavam 
ao mar, outros em jangadas, e outros chamando por 
quantcs santos havia ; outros morriam, e outros an- 
davam a nado, e vinham ao batel ; dos quaes foi o 
guardiào e o sota-piloto, e outros muitos homens; e 
D. Luis estava com uma espada na mào, com que nào 
deixava entrar ninguem, com tengào de tomar o pi- 
loto e o mostre, e alguns homens de obrigagào, que 
ficavam na nao ; e vendo que nào podia tomar o dito 
piloto, que andava em uma jangada no mar todo nò, 
a todos causava grande màgoa ver acabar tao honra- 
da pessoa, corno Pero dos Banhos, quanto mais a D. 
Luis, que Ihe era affeigoado ; e vendo que o nào pò- 
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dia tornar, e se vlnha a noite chegando, andou reoo- 
Ihendo uns mo^os qua andai/am a nado, e maia cu- 
tros tjue vinham em urna jangada ; e andando nìsto 
dìase um homem marioheirot por nome Francisco Ar- 
nie ; Senhores, dai gragas a Nosso Senhor que jà li 
vai a nao; e haveria obra de urna h^ra e meìaj que 
eefjamos fora delJa, que foi aos de^asete de Margoeia 
urna sexta feira, havendo outo dìas quevinhamos cor- 
rendo com a nossa desaventura, E quando foi noìte, 
qiie nos ach^mos no mar em um batcl arrombado» e 
aera remosj mais que quatro, e seoi v^la^ sera mastro, 
e sem agulha^ nera mantìmento, que rt^o levavamos 
mais de cinco cai:&a5 de marmelada e seis queijoe, e 
om barrii cooi obra de dous almudes e meio de agoa 
para cincoenta e nove pessoas, e os marea que nos co- 
miam, engenhdmoa de qaatro rargunchos urna verga, 
e de um remo um mastro, e de urna colcha branca 
de marca meà urna véla com que fomos correndo aquel- 
la noite pelo caminho de SiisuduéstCì e do Sudcéstc, 
e quando amanlieceo, que foi aos de/outo de Margo, 
que era um sabbado, vespera de Ramos, engenlilmoB 
outra véla de outra colcha vermelha de marca peque- 
na; e o vento sendo a Lesuéste, fomos a Loéstc ou a 
Leanordeste, e regìamo-nos por um relogio, e fomos 
correndo todo aquelle dia, dando sempre continua- 
mente a seis andainas iSs bombas, e Inng^mos pela proai 
ao batel pela banda de fora um mant^s com um ani- 
xo fòrte, que Ecstive&se o batel, que nào fìzefise tanta 
agoa; e foi tnnto o trabalho do tempo» que disse um 
hcimem» por nome Lopo Dìas ao capìtào mór, quel 
para que querja morrcr? que botasse alguma gente aal 
mar. Ao que D, Luiz se nào deo por ach^do de rada.' 

Ao domingo sef^uinte que foram deiranove de Mar- 
go> que vinbaraos jA com algum alvorogo de ver ter- 
ra, nos mnndou dar D. Luiz urna taLhada de marmel- 
Uda tamanha comò urna castanha^ a t\^o ^^^.vv^^e^^ m^'k^ 
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frasco de agoa, que despois foi medido, e nào tinhft 
mais que um quartilho e meio de agoa para doze pes* 
8oas, e havendo tres dias que deìxaramos a naò» e 
quando foi à meia noite, nós seriamos com terra, e 
fomos ter junto de uns ilhéos que estavam um tiro 
de falcào de terra, e nào levavamos fatexa, senàa 
urna pedra de afiar, que pezava urna arroba, e della 
engenhou o guardiào urna fatexa ; de pedagos de ca- 
bos fizemos obra de quinze bragas até dezouto ; e com 
lato nos chegàmos bem é, ressaca dos ilhéos, e surgì- 
mos, e quiz Nosso Senhor nos teve até peJa manhS» 

Segunda feira pela manhà, que foram vinte de Mar- 
go, em amanhecendo^ mandàram seis ou sete pessoas 
a nado à terra, e indo achàram um rio de agoa doce> 
que parecia o Tejo, e tornàram alguns delles com re- 
cado ao batel, comegàram a dizer que havia rio de 
agoa doce ; e assim pareceo que tinham acabados seos 
trabalhos ; e com isto andàram até às cuto horas do 
dia, que seria meia mare chela, para entrarem no rio» 
por ter multo roim barra, e entrando com multo tra- 
balho, nào olhando a sahida que tal podia ser, nem 
menos o tempo nào offerecia olhar pela multa pressa 
e trabalho com que vinha a gente entrando pela bo- 
ca do rio, que se entrava de Lessuéste, e o Esnoroés- 
te. Entrando mandou o capitào mór aos da terra que 
levassem um retabolo, e o puzessem ao pé de urna 
arvofe ; e fomos em procissào todos, dando muitas 
gragas a Deos, pedindo misericordia ; indo D. Luiz 
dizendo as ladainhas com muitas lagrimas. 

Tornando da procissào, varàmos o batel, e vendo 
comò vinha, parecia couza impossivel vir tanta gen- 
te em couza tao pequena, e tao mal negociada detu- 
do ; e vendo que era a terra despovoada de gente, e 
mantimentos, mandou D. Luiz que fossem alguns ho- 
mens buscar algum remedio de corner de frutas : que 
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quem o achlssct que o tfouxesse^ para clte por sua 
fti^o o repartìr igaalmcnte por todos os outros ; quc 
cottccrtassem o batel os que pudessom ; porque n^tc 
tempo uns se lan^avam, comò mórtos, pelo chào, e 
outros ìam aonde achassem alguma maneira de co^ 
mcr. E viado estc tempo teria a gente obra de vinte 
buzìos, quc eram tamanhos corno pelotaa de jugar 
meninos : partiram-nos por todas as pessoaa que ha- 
via na companhìa ; e foi partido pelo contra raestfc 
e guardilo diante de D, Luis, e quando veio a notte 
deram a cada pessoa duas frutaSf que sào tatnanh^ 
corno nma n6z grande ; e com isto passou a gente, 
havcndo quatto dias que nSo camia, e muitos da 
companhia havìa mais de outo, que com o trabaiho 
Jhe nào lembrava nada. 

A vinte e um do mez amanhecendo, se ergueo D* 
Luis cedo, e mandou chamar a gente dizendo-lhe o 
que a tal tempo se requena, e qucm tao bem o eo- 
tendia, que nos Icmbrassemos que em nossa fnào cs- 
tava agora salvar-nos; e quc olhasseraos o que Nes- 
so Scnhor tìnha feìto por n<5s, e por isso nos rogava 
que trabalhassemos por concertar o batel, e que nào 
tjnhaaios outra salvagio senào Deos, e elJe : que ro* 
gava muito que una fossem ao batel» outrog 5 véla, e 
outros a buscar de corner; o que muito folgavam de 
fazer, indo uns a pescar, e outros a tornar caranguc- 
JOB, e outros a apaohar frutas, e outros a concertar o 
batel; e foi de maneira que de alcangar um homem 
um banco, quc estava lavrando, cahio para urna bari- 
da, e a enxó para outra, com fraqueza que tinha ; e 
vindo ao jantar, por nSo perdermoa o costume e ma- 
neira de portuguezes, chamavamos, e atli vinham os 
que cram idos a buscar de corner, e una traziam uns 
pelxinhos à maneira de peixes reis, e nào tamanhos, 
e outros traziam frutos» e com isto se repartio o pei- 

IO ^^V. T^ 
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xe, que se tomou com uns panos, e se dividio pela 
gente obra de urna duzia por pessoa, e quando veio 
a tarde a cada um cinco frutas, à honra das cinco 
chagas. 

Quando veio a tarde chegou um homem a D. Luis 
com quatro ou cinco laranjas, dizendo: Senhor, eis 
aqui fruta da nossa terra ; com a qual se fez um no- 
vo pranto e choro; e nào tendo maneira de fogo» 
acertou trazer D. Luis urna pedra de Cambaya, e fe- 
rio fogo com que queimàmos o batel, e o concertà- 
mos. 

Aos vinte e dous do mez pela manhà, botàmos o 
batel ao mar cono u mas falcas pequenas, com Ihe fa- 
zermos das duas colchas e um pedago de pano que 
traziamos, uma véla, e mais remos; disse entào: Fi- 
Ihos, muito bem sabeis da maneira em que estamòs^e 
que nào sabemos mais que estarmos aqui neste rio; 
e Cosme Cordeiro, e alguns de vós outros, è eu to- 
mclmos o sol, e achàmos que està em dezanove gr^os 
menos um quarto; e se este rio tem sahida para a 
banda do Nordéste, corno faz móstras nas cartas, re- 
ceio que ao sahir desta barra passemos algum traba- 
llio, por quào ruim parece ; e por isso em minha de- 
terminagào é irmos por este rio acima, se vos parece 
bem ; e se acharmos sahida, nào póde ser tao roim- 
comò està : e senào tornaremos para baixo, que ao 
menos nào nos ha de faltar agoa, que é o princtpal. 

Disseram todos que assim Ihes parecia bem, que fi- 
zesse sua mercé o que entendesse. Com està deter- 
minagào nos fomos pelo rio acima, e fomos dormir 
obra de meia legoa a diante de donde estavamos^ é 
dormimos debaixo de umas arvores, e o batel amar- 
rado a ellas ; as quaes tinham umas Irutas, e a gente 
comegou a comer com a tóme que tinha, e as mais 
das pessoas que comeram houveram de rebentar com 
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està fruta, e mais com umas sementes, que havia 1 
maneìra de gràos. E assico estivémos aquella noite» e 
amanhecendo fomos para cima, e achdmos urna sorte 
de sapal : e com isto, e com nào termos mòdo de sa* 
hlda> e os arcs serem carre^ados, e as forgas poncas^ 
tiido se ajuntava. Estava a gente tao mortai» que uSo 
havia homem que tornasse remo, nem o podcsse to- 
rnar, e fomos obra de duas legoas pelo rio acìmat até 
darmos em seco: e fomos entào A terra, e nào acfa^- 
moa que corner, nem tio sómcnte as frutas que vi- 
mos em baìxo ; e tomémos umas figueiras bravad^ e 
come^^mos de corner, e mandou D* Luis que as co- 
zessem, e se aproveitassem, que as comeriamos^ e ftfi 
assim as nao comessemos^ que nos matariamf e assen*' 
t^mos de tornar para baJxo, Parecc que em tornando 
se cflforgava a gente» que quem nào tomou remo i 
ida, o tomou à vìnda» e chegàmoa onde concertàmos 
o batch A' boca da noìte fizemos urna procissào, por 
scr dia de Endoen^as» pedmdo misericordia ; e D, Luto 
com a Cruz diante, dicendo a ladainha^ até o pé da 
arvore, em que estava um retabolo, que foi a viate 
e quatro de Mar^o em urna sesta fcira. 

Ao sabbado, que foram vinte e cinco do mez, pela 
manhA determiniraos de salilr fora, e por ser pouca 
a agoa^ disse o guardilo ao capìtào mfir, e ao contra 
m est re, que Ihe nào parecia bem sahirmos tao cedo» 
que esperasaemos para haver mais agoa ; e comtndo 
determìnàmos de sahir ; e sahiado atravessou o t>atel 
com ir a mare teza para dentro, aonde esper^mos que 
houvesae mais mare; e quando fomos para sahir» dÌ8« 
o guardiào que disscsscmos urna Ave Maria a Nossa 
Scnhora da Nazareth; e nisto puzemonoa ao remo, 
com darmos A véla; sendo j5 na barra, quebrou em 
nós um mar, e apoz elle outro rauìto maior» que noa 
houvera de metcr no fundo, e nos arrazou o batcl, e 
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quebrou a verga, que era um bambù grosso, e valeo- 
noa ir o guardilo de proa com outro homem que le* 
vava ucn traquete lèsto, que era de mantas ; e quando 
a gente vio o batel arrazado, foi tamanho o alvoro^» 
qoe estivéram muito pérto de desmaìar, e corriamo^ 
iDuito risco de nos perder, e fomos assim correndo 
aossa ròta caminho da ilha de Santa Maria. E quan- 
do foi ao sabbado ao meio dia, vimos urna almadia 
com negros; elles vendo-nos fogiram de nós ; e indo 
mais àvante, obra de meia legoa, vimos urna ilhota 
pequena que estava em dezouto gr^os. Aqui foram 
muitos homens fora a ella, e achàram muitas laran- 
jas, que foi mantimento para a maior parte de nossa 
Jornada, porque havia homem que comia vinte laran* 
jas; e aqui estivemos aquella noite, e nisto insistio o 
guardiào, e alguns homens, que fìzeram com que par- 
timos com o vento Susuduéste muito rijo, e fomos 
correndo até a meia noite um bolcào ao mar, e fo- 
mos a elle, dizendo que era terra. Aqui havia muitos 
pareceres avegos dos outros, que diziam que nào era 
terra ; e quando foi às duas horas despois da meia 
noite, achamo-nos com a ilha de Santa Maria, que es* 
tà da terra quatro legoas ; e parece que ainda que fo- 
ramos muito correntes na navegagào, nào tomàra- 
mos melhor porto, que nào parecia senào que Nossa 
Senhora nos trazia pela mào, porque nunca puzémos 
a proa do batel em terra, que nào achassemos' agoa» 
e infinidade de laranjas, que era o nosso pào. 

Aos vinte e seis de Margo dia de Pascoa da Resur* 
reigào sahimos em terra na ilha de Santa Maria, onde 
achàmos muitas laranjas, e em quantidade da longura 
do batel tres ribeiras de agoa muito serena e boa> 
e em sahindo veio ter comnosco um negro, o qua! se 
achou comò salteado, e disse, comò por acenos, que 
la, e gue logo vinha. Mandou o capitào mór reco^ 



ther todos, receando alguma trai^So, por nào saber 
qu€ gente era, e terem della sempre mi sospeila ; e 
ostando niato vimos dous ncgros por cima de umas 
pedras, fallaado de maneira de espaoto, e queìxume, 
Como que querìam perguntar que gente eramos. E bto 
entendemos pelos maneioa da falla que viamos fallar*. 
E estando nisto por muito espago, perguntou o capi- 
tSo mór se liavia alguem que fosse Id fallar com elles ; 
e nào havia ninguem que li fosse, senào um mart- 
nheìro chamado Giraldo Fernandes, que foi J^» e el- 
les fogiram delle à carreira ; e nisto mandoudhe D- 
Luis por um mogo pagem da nao que aìiì vìrtha, um 
melo cliandel feito em duas parteSf que Jho desse, e 
elles o nào quizcram tornar Genào de urna banda de 
lima rtbeira, e os nossos da outra, e nisto vieram mais; 
catào disse o guardilo se tinham alguma couza de 
mantlmento para vender ou resgatar; e o capitào mtìr 
nào queria; mas pelo ver tao desejoao de ir, o man- 
dou, e qne levasse a!giins peda^os de panos, e tafet^ 
e pedagos de prégos, E cheg;ando come^ou a resgatar 
arròs, fìgos» e muitas gaTIinhas, e canas de a(^ucar, e 
assim estivemos aqui estc dia, e mais a segunda feira 
fiegumte até a tarde; no qi^al tempo vìaham muitas 
mulheres e mogos a ver, e dutam-nos que nos nào fos* 
semos, que nos ìrianti buscar mantimentoa. As mulhe* 
rcs traziam umas estetras é. maneìra de saias vestidas;, 
e Corpinhos corno em Portugal» e 03 bomens panosd;i 
mesma herva. E À segunda feira à tarde nos qiiizera- 
mos partir; e por nào termos toda a gente no batel, 
por screm a mariscar, nos detivemos um pedago» e em 
nos partindo vimoa vir urna almadia com muìta gente, 
que vìnham cantando e acenando que eaperassemo* 
por ellesj e traziam urna vaca para vender, e difise- 
ram-nos que fossemos para terra, e lam diante mofl- 
tfandonos o caminho cantando, e iangàmos o ^^aaK*^^ 
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diào em terra para a comprar; e arredàmonos del* 
Ics, e o capitào nos rogou que encomendassemos a 
Deos o guardiào, que o guardasse, ]A que se punba 
em perigo para nos trazer de corner; e estando nisto 
resgatou a vaca por um pedago de pano, e de ferro, e 
pedagos de tafetà, e uns bastòes de cristal ; e alli mai& 
resgatou muitas gallinhas e arrós ; e a regra que nos 
dava a cada pessoa era urna gallinha para quatro, e 
uma colher grande de arrós para cada pessoa, e is 
vezes para duas, e o mais mantimento eram laranjas, 
que o tempo nào era para mais, porque nào tinhamos 
resgate nenhum ; e isto que ahi havìa, foi adhado no 
batel, que o metera um homem do mar, que morrera 
na nao ; e com tudo isto, o que podia resgatar algu- 
ma couza por fralda de camiza, o fazia às escondidas, 
e havia muitos que nào traziam mais que o manto da 
camiza, e os bocaes por mostra, porque Ihe era multo 
defendido por D. Luis, i. uma por nào haver resgate, 
à outra por nào ficarem despidos, e com tudo isto, e 
com o mais que nesta parte defendiam, nào aprovci- 
tava ; e isto de feito, e de vista que por mim passou \ 
de maneira que essa noite se matou a vaca, e comeo- 
se à terga feira. e estando-a assando vieram da ilha de 
S. Lourengo duas almadias, em que vinha muito man* 
timento, e duas vacas, arrós, mei e fìgos, e com pra*» 
zer das outras vacas, abriram mào da outra, e emfim 
nào resgataram nenhuma, e fìcàmos sem uma e sem 
outras. E disto succederam alguns desgostos entre o 
capitào mór e a gente. Estivemos aqui todo este dia 
de terga feira, e dormimos a noite seguinte. 

A' quarta feira, que foram vinte e outo de Mafgo 

pela manhà partimos da ilha de Santa Maria caminfao 

de outra ilha, que estava na Bahia de Antào Grongal- 

ves, e nós tinhamos para nós que estava na boca, e 

Jbmoa là ter à Bahia à quarta feira à noite, e dormi- 
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n)oa da banda do Nordéste a urna aba^ que fazia abri- 
go^ e no dia i noitc de sexta feira estivemos fazendo 
j-esgate de arròs» giillinhas, e luuito ine! de abelhas» 
que ha muìto na ilha toda» E estando o guardiào res- 
gatandoj e nào tendo mais com que resgatar, descal- 
^ou OS calcòes, e resgatou com eJles ; e enlào o man- 
dou clianiar o capitào m6r^ que viesse embarcar ao 
batel para nos irnioE, que tinhamos bom tempo, e fo- 
mos correndo ft baliia pela banda do mar do Nordéa- 
te> cuidando ser a ilha que nos dizta o rotciro, e que 
Unha eahida, e fotnos até ìrmos ter vieta da ilha, que 
est^ dentro no saco da Bahia, e nào achdmos sabìda, 
a qual ida foi mais por teìma^ que por culra couza, 
por quererem dar credito ao Roteiro ; e nào achando 
fahida fizemos um bordo de Suduéste para a contra- 
banda donde vicmos, onde and^mos quinte dias sem 
podcrmos Bahir fora com ventos pela proa, com re- 
mar algunia callada a balravento coni muìta chuva, 
vento, e frìo, de noite e dia ; porquc havia ficite, que 
està va toda a gente em pé para escorrcr a agoa que 
chovia,que jà nào prctcndiam mais qne escorre la de SÌ, 

E n^filo andàmos resgatando mantimento, e aos cinco 
de Abrìl partimos da banda da B^hia do Sudéste para 
o Nordéste, que nào pudemos ir i. ponta, por ser o 
vento escaijo; e metemo-nos em um rio pequeno, onde 
cstivemos tres dias resgatando arròs, gallinhas, me), 
figos^ e polvos, mais caro tudo do que sohìamos achar 
atr^z donde vinh^mos. 

Aqoi veio um filho do Xeque da terra, a que elles 
chamam Féiùz, e esteve fallando com D, Luis, e trou- , 
xe de prezente um gallo, e um pouco de arros, oqual 
traziam de fora do rio, e Ihe deram um barrete ver- 
melho, e algum aijofar, de que ra2iam pouca conta, e 
maifi um pedago de pano vermclho pintado> E ao 
outro dia pela manhà vcio o pae, e trouxe dcvuA. ^V- 
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los, e um fardinho de arròs, e levou oatro barrete, e 
mais um pouco de aljofar, e urna memoria de prats» 
No terceiro dia foi um homem cortar um palmita 
bravo, e deu-o a D. Luis, e corneo delle, e honvent 
de morrer com elle, e mais quantos o comeram ; os 
quaes todos deitaram sangue pela boca em póstas, e 
tomavam unicornio; e neste porto nos trouxeram 
urna vaca para resgatarmos; com Ihe darmos um 
astrolabio e muitas cavilhas de ferro, elies n3o 
queriam, e levaramna, e resgat^mos um porco do 
mato barato, e isto porque nào o comiam ; e neste 
dia, por nào termos resgate de panos, nos disse D. 
Luis : — Filhos, e irmàos, bem sabeis que nào temot 
com que haver de corner, e eu nào o tenho, porque 
rauito bem sabeis que nào trago aqui mais que um 
pouco de aljofar, o qual nào tem valia nesta terra ; 
porque se a ti vera, eu o gast^ra, corno sabeis, de 
muito boamente ; agora minha determinagào é està ; 
que jà que meos peccados quizéram que assim fosse, 
o que queria, e vos rogo é, que alguns de vós outros 
que tem camizas e celouras, as dem, para comermos 
todos igualmente, e nào peregam uns, e vivam ou- 
tros , e quem tiver duas camisas, de urna, e quem 
tiver duas celouras o mesmo. E todos deram'as qye ti- 
nham, e as mandou entregar a Belchìor Dias sóta* 
piloto, para se resgatarem da sua mào ; e comò di- 
ziam taes palavras, eram para sentir a quem as ouvia 
de quem sempre deo, e fez mercés e amizades, e ve- 
rem-se em tanta mingoa, que camizas velhas estavam 
pedindo com as lagrimas, que Ihe corriam pelo rosto 
abaixo ; e isto digo, porque Ihas vi cahir muitas v6- 
zes nesta nossa desaventura ; e o mais commum maa- 
timento que tinhamos, eram laranjas de muitas ma- 
neiras. Neste rio vimos multa madeira da nao. 
Aos nove de Abril pela manhà nos sahimos do 
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rio, e déraOB urna grande panc^da coca o batel en 
4iQia pedra, que no-lo bouvera de arrombar ; e nisto 
disse D. LuLz ao guardtào que visse elle, e a mais 
gcnte^ que em qual invoca^ào de Nossa Senhora que- 
riam que prometesse urna esmóla, que cWe a promct* 
tia. Escoiheram elles entào Nossa Senhora do Monte, 
e elle a prometteo, e foì por cada pessoa, que alli vi- 
iiha, um cruzado; e fomo-rìos meter na ponta da Ba- 
hia ao abrigo de umaa pedras, porque n^o podiamod 
sahìr^ por ser muìto o vento, e aqui estlvemos doua 
<lias* 

Aos oQze de Abril sahimos da ponta da Bahia, e 
metemo-nos por entre uns recifes, que langavam ao 
mar urna boa meia Jegoa, e assìm fomos dando enti 
seco por muitas ve/es, corno' quem sabia mal aquelU 
paragcm ; e quando velo o dia, vìeram a nós duas al- 
nrtadìafi, que nos levSram a urna coroa de area^ qu^J 
«stava entre o rccìfe e a terra, e alIì estivemos trcs 
dias e duas noitcs, e mandou o capitào ao guardilo 
que fosse a terra a resgatar, e resgatou urna vaca por 
panos e ferros» e deo mais o seu astrolabio por ella, 
por Iha nào quererem os negros resgatar, e mais cb- 
tando para nos ìrmos ; e resgatou um porco* E neste 
tempo» que estavamos para partir desta coroa^ acon* 
teceo que tendo o guardilo lA na povoa^ao a resga- 
tar algumas estcìras, ou arróz, parcce que deo aos 
negros uns dous calgoes ; e importunando-o taoto 
que Jhos descozesse, elle pclos nào escandalizar, the 
disse que vìessem ao bateì, que Id Ibos concertariam, 
por se ver ealvo delles; os quaes negroa vieram £ 
coroa^ e achiram Coame Cordeìro contra-mestre, e 
Francisco Arn^o marinheiro, e tanto os importuni* 
ram» dizendo que Ihes fizesaem dalli cada om seu pa- 
no para se cobrìrem, que ctnfim Ihe houveram de fa^ 
^er a vontade ; mas por nào terem agulba coa\ o^ai^ 
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Ihos cozessem, fez Cosme Coirdeiro uitìa agulha de 
pào, com que mal ou bem Ihos fìzeram corno pediam, 
ficando-lhes os fundilhos, que despois resgatàram 
por arrèz, mei, e figos, que tao famìntos de resgate 
estavam ; e entendido é, que a necessidade os fez uzar 
destas tragas por nào terem outro remedio. 

Neste porto nos mostràram muitas vacas se quizes- 
semos resgatar, e nós nào tinhamos jà nem tao' se- 
mente arrós, que era o que mais pretendiamos haver^ 
e alguns polvos. Todo o comer que comiamos nesta 
viagem, foi sem sai ; nào o fazem nesta Còsta toda> 
salvo em Aro, aonde despois fomos ter. 

Partimos desta coroa aos 13 de Abril pela manhà,. 
e houve alguns homens que disseram que nào partis- 
semos ; dos quaes foi Antonio Sanches, que sempre 
era o que mais impedia as partidas dos postos ; e 
vindo o guardiào de terra, onde and^ra à noite fa- 
zendo agoada, a qual se fazia em alguns bambùs que 
tinhamos resgatados, e quando vio que se punha du- 
Vida à partida, disse ao capitào mór : Senhor, isto nào 
é tempo para aguardarmos mais, partamo-nos ; e olhe 
V. M. que nos falta o mantimento, e que nào temos 
resgate para mais, e sera isto causa de maior trabalhò 
do que temos passado, e por isso parece bem partir- 
mos agora, que temos bonanga, para o Recife que 
nos falta para passar. E vendo D. Luis isto, mandou 
que nos fossemos logo, que nào tinhamos outra sa- 
hida senào aquella, que nos encomendassemos a Dèos^ 
e rezassemos urna Ave Maria a Nossa Senhora de Na- 
zareth ; e sahimos às nove horas do dia pelo Recife» 
com o vento Suéste, e Les-Suéste bonanga, e os ma- 
res vangueiros, que davam trabalhò ao batel. 

No proprio dia à tarde cheg^mos a uma povoagào 

de negros, a qual com ter novas de nós, ou com ver 

a embarcagào differente, mandou o Rei daquella terra 
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duas almadìas com galHnhas, arrós, e figos^ e dous 
cocos ao capitào mór^que Ihe rogava muito quc fos- 
se i sua terra, que Ihe darla o mantimento qiie hou* 
vesse mister; e o capìtào mór mandou dar ao negro 
um pouco de aljofar, o qual o nàoqnir tomar» dizendo 
que mataria seo scnhor^ se tal tornasse; e forno» 
ter a urna ilhota, que està obra de meia legoa da sua 
povoa^ào, e mandou se ao guardlào quc fosse lii, e 
Icvou comsìgo Giraldo Fernandcs ; e que fosse ver 
que homem era aqueile» que tantas palavras de espi* 
rito mostrava lerj e qvic Ihe dlssesse corno estava 
Etili} e que vinha perdìdo, O qual Rei, cotto vÌo Id O 
guardiàO) e o outro homcm, marsdou que se assentaa- 
sem^ e Ihe déssem de cerner, que vinham cangados; 
e mclcO'Se em urna almadia, e velo onde estavamoM 
e trouxe comsigo um fardo de arrós, fìgoa, e mei dei 
abelhas, e deo-o a D, Luis, mostrando pur sinacs es- 
tar muito pezaroso por nossa perdigSo, e certificou a 
toda a pessca, vira a D, Luis chorar muìtas lagriunas» 
e dìzer com urna voz multo quebrada ao ceo efitafi pa- 
lavras : Oh Senhor, muitas gragas vos dou por me 
terdes chcgado a este estado, que fallando, sou mudo» 
e ouvindo, sou surdoi Isto a firn de nào cntcnder o 
que El Rei Ihe dizia para Ihe responder; e està era 
urna daa maiores faltas quc tiuhaoiofl em nossa des- 
aventura, que nào nos entendiam, nem nós a elles* 

Estando nisto mandou D. Luis dar um limào em 
conaerva, e elle o tomou, e partio com urna faca^ e 
deo delle a quantos trazìa cm sua companhia. E nia- 
to chegou o guardiào, e disse a D< Luis o muito aga- 
zaibado qoe M Ihe manderà fazer, e que aìnda ni 
vira negro naquella terra de tanto apparato, e tanta] 
crea^ào corno aquelle, e que flesse conta delle, por* 
quc parecìa de oinita esttmaf as^im no servilo dos 
scos» corno na obedìencia que Ihe davam. R ^^s.\5i 
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disse o mouro que se queria ir^ que fossemos com el- 
le, que nos mandarla dar o necessario, e D. Luis dis- 
se que nào podia ser ; e mandou ao guardiào que fos- 
se mandar remar para ir acompanhado até se desem- 
barcarem, e deo-lhe umas memorias de ouro muito 
lougàs cheias de ambar, e elle ficou muito contente 
com isso, dizendo que fossemos todos com elle a sua 
casa. E nisto disse um Lopo Dias ao capitào mór» 
que Ihe desse licenga para ir com elle là; a qual Ihe 
deo, e foi com elle, e o Rei muito contente com isso, 
e nós tornàmos para a ilhota, e ahi dormimos com le- 
varmos muita chuva e frio, e nesta noite nos morreo 
um marinheiro por nome Manoel Fer^andes, casado 
em Lisboa, e morreo ao desemparo, comò Nosso Se- 
nhor sabe. 

Aos quatorze de Abril pela manhà fomos à banda 
da povoagào, por nos estar o Rei esperando com muita 
gente, que comsigo trazia, e vinha com o nosso ho- 
mem pela mào ; quando foi ao chegar, elle mesmo nos 
ensinava para onde haviamos de ir, e trazia uma vaca 
de prezente, e muito arrós, mei, e figos, sem por isso 
querer nada; e esteve alli todo o dia em terra cibando 
para a nossa embarcagào, e comò faziamos de comer. 
Quando veio à tarde foi se para a sua povoagào, e le- 
vou comsigo o proprio Lopo Dias; parece que sendo 
elle em sua casa, o dito Lopo Dias vio umas duas cai" 
xas de roupa da nao, que os seos achàram na praia, e 
tomou uma alcatifa, e carregou-se de roupa, e elles sal- 
taram com elle, e tomaram Iha, e nào sabemos se Ihe 
deram ou nào, e elle veio aonde nós estavamos muito 
cangado, de maneira que parecia que nào vinha de va- 
gar; e quando D. Luis vio isto, parecendo-lhe que fi- 
caria aggravado, mandou là o guardiào, e levou com- 
sigo dous homens, um por nome Francisco Arnào, e 
outro Giraldo Fernandes, os quaes chegaram \i de noi^ 
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te, e abi dormiram, e na racsma noite por Ihe nSo fal- 
larem, quc nSo quiz sahir fora de casa» mandou^he dar 
de corner; e quando foi ao outro dia, desculpou o guar- 
dilo ao capitào mór, dizendo Jhe quc \(i. castigàra aqucK 
Je hocnem do que fìzera, e que fosse falJar ao dito ca- 
pitào mtfr, o que clic nào quiz fazer, e dco-lhc um far- 
do de arróst e quc se torniisse; o qual tornou a dizcr 
ao capitan m6r o que passava^ e conio ficava aggra* 
vado, 

Aoa quinze do dito mez mandou o capìtào mór ao 
guardiào que o fosse desculpar, e mais queres^atasse 
urna vaca; o qual foi e resgatcu com urna scrra^ e 
mais um pedalo de tnfetd, e um pedalo de pano pin- 
tado; e sobre iato Ihe deo um barrcte vermelho que 
tracia na cabega, e mais Ihe qutzera dar o pelote que 
trazia vestido, se Ihe nào foram S mào, e veìo se di* 
zendo que ficava satiafeito de tudo, e mais que n«te 
dia sahiram duas catxas de roupa, e elle vira Balthe- 
zar Rodri^ucSj que com elle fora; e com iato dormi- 
mos està noite, 

Aos dezascis do dito racz de Abril disse o centra* 
mestre e guardiào ao capitào mór, que olhasse Sua 
Mercè que se nos ia o tempo, e que j^ a gente ia en- 
fraquecendo, e que seria bem que noa partìssemoa ca* 
minho do Aro, para vermos que meio 1*1 tinhamoa, e 
nào olhasse 5s vontades de algumaa pcssoas, que foi- 
gavam de cstar em terra* Ao que respondeo o capi- 
tao mór, que bem via tudo, e que fizesse o que me- 
Ihor Ihe parecesse. E neete lugar esteve D. Luis para 
delxar aos dous homens, se Ihe nào fora ^ n ào o guar- 
diào, e o contra-mestre; dizendo que nào olhasse Sua 
Mercè a mexericos, que visse o que nisao ia, e j5 que 
Nosso Senhor o salvàra cora aqucllaa peasoas^ que as 
levasse comstgo, até que Deos fosse servido fazer del- 
les alguma cousa, E partimos aos dezascLe dias pc!» 
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manhày e fomos dormir dahi obra de dez ou doze le- 
goas, com assàs traballio, com levarmos muito mais 
pouca agoa, qùe jà comegavamos a entrar por costa 
brava. 

Aos dezasete dias do mez amanhecendo, partimos 
desta lagoa, e fomos ao meio dia a Samba, onde to- 
màmos o sol, e fìcàmos em quatorze gràos e um ter- 
go. Nesta terra estando tornando o sol, nos salvaram 
^ mourisca, dizendo : Salem leque, E dissemos por 
acenos, que em Aro dous zambucos ; e acabando de 
tornar o sol, partimos, e fomos dormir dahi obra de 
quinze legoas por nos recolhermos muito tarde, e isto 
por nào acharmos acolheita. 

Aos dezouto do mez partimos pela manhà, e is dez 
horas vimos andar uns negros pela praia, e por ser 
brava, nào pudemos chegar; mandou o capitào mór 
um homem a nado, por nome Giraldo Fernandes a sa- 
ber se tinhamos longe Aro, e elles quando o viram 
fugiram, e iam dizendo que perto a tinhamos, e que 
se queriamos comer, que esperassemos, que o irla bus- 
car, e elle tornou-se para o batel, e fomonos a der- 
rota, sempre ao longo da Còsta, sem poder acfaar abri- 
go. E quando foi à vespera, fomos detràs de urna 
penta e surgimos; era tao sem abrigo, que disse o 
guardiào, e Francisco Arnào ao capitào mór : — Se- 
nhor, muito melhor é varar o batel em terra, que 
temos dia, que nào estarmos amarrados aqui de 
noite; quebrar-nos-ha este cabo, e viremos a mor- 
rer aqui todos ; ou vamos ovante, que quererà Deos 
dar-nos algum abrigo. Com isto houve muitas pessoas 
que disseram que haviamos de ser causa de todoa 
morrerem, pelo muito vento que havia. Indo assim 
correndo com muito temor de ponta em ponta, vimoa 
uns ilheos, que primeiro os vio o guardiào, que ia de 
proa pigiando. E indo mais àvante, viram um mastro 
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de navio, e o advertio um marinheiro por nome Fran- 
cisco Arnào, pedindo alvlgaras, e logo viram outro, e 
urna Cruz, os quaes navios estavam no porto de Aro, 
um era de Antonio Machado, que era capitào das via- 
gens de Mogambique, e por ma navegagà^ vieram ahi 
ter, e o navio era d'El-Rei, e o outro era de Antonio 
Caldeira, que estava fazendo resgate, o qual ofTereceo 
logo o navio ao capitào mór, corno de feito elle foi 
para a India, com Ihe dar por isso mil e seiscentos 
pardàos, e deo neste tempo D. Luis à sua gente dous 
arrates de contas, e duas màos de arrós, e aos seòs of- 
ficiaes tres, e duas màos de arrós, e mào e roeia de fa- 
rinha cada mez. 
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